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i m de m o í s 

Una máquina copiadora de fuerzas 
cósmicas susceptibles de producir 

fluido eléctrico a coste inferior 
a tres cént imos ki lowótio 

Roma.— E l diario indepemliente 
" L a capital", h a publicado, bajo el 
titulo "Cómo viven los españoles", 
la siguiejite i n f o r m a c i ó n fechada, en 
Madrid: 

'^Es evidente que una n a c i ó n que 
ha conseffuido vivir y traficar mien
tras las d e m á s naciones acotaban 
sus reservas, puede mantener un n i 
vel de vida normal que Europa h a 
olvidado hace seis a ñ o s . Así , en Ma^ 
drld. Barcelona, M á l a g a , Valencia, 
Cádiz y Sevilla y en las d e m á s gran
de» ciudades espafóolas, el etxran-
jero puede admirar á cada paso co-
inercio* abarrotados de zapatos, bol' 
HOB de señora y molletas de cuero, 
tejidos de todas clases, trajes con
feccionados y art ícu los de todo gé
nero. Los escaparates de las carni
cerías , restaurantea y paste ler ías es
t á n llenos de toda clase de produc
tos. Otra gran sorpresa para el ex
tranjero es el gran n ú m e r o de taxis 
y coches particulares que circulan 
por Madrid. Por diez pesetas se pue
de dar vueltas por media ciudad en 
uno de los muchos taxis que hacen 
el punto en las principales calles. 

L a v i d » nocturna en Madrid, h a 
sido siempre intensa como en las 
otras grandes ciudades. Los cafés , 
bares y restaurantes se encuentran 
siempre extraordinariamente llenos 
a todas horas del d í a o de l a n o c h á . E l ritmo de la v ida no h a cambiado 
en absoluto. H a y pocos mendigos pero, en cambio, hay m u c h í s i m o s limpia
botas que por una peseta. l impian los zapatos como en n i n g ú n país del 
Mundo. Concurr id í s imos e s t á n t a m b i é n los toros, y galas de variedades y 
cines. J "' . • 

L a neutralidad h a producido enormes beneficios a E s p a ñ a . Durante el 

(Pasa a sexta páginai) 
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C a n l i n a s p a r a j e s i r a b a j a d o r e s m i n e r o s 

r é g i m e n , c o n t a b a c o n 2 . 6 0 0 

£ 1 m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n i n a u g u r a e n 

u n n u e v o 

M a d r i d — L a . D e l e g a c i ó n Nacio
n a l de Sindicatos, deseando con
t r i b u i r a la g e s t i ó n t a n U^na 
de contenido h u m a n o de nues
t r o i n v i c t o Caud i l lo y su Go
bierno q u é h a de proporc ionar 
a c incuen ta m i l n i ñ o s refugio 
generoso, s o l i c i t a r á por medio de 
l a V'íce&ecrtetaría general de l 
M o v i m i e n t o , e l hacerse cargo d e ' 
c i£n n i ñ o s extranjeros, a l mis 
m o t iempo que se di r ige a, sus 
entidades y afi l iados para que 

a t iendan vo lun t a r i a mente a l ma
yor n ú m e r o de estos p e q u e ñ o s 
desventurados extranjeros. 

Guadalajara.—Esta tardo, a las c i n 
co, ol minis t ro de la G o b e r n a c i ó n ha 
inaugurado solemnemente el sanatorio 
antitaberculoso de Alcohet6.|Se t ra ta de 
un magní f i co edificio con 21G comas al 
que s e r á n destinados preferentemente 
los estudiantes enfermos del-SEU y los 
intrnados del centro, de colaps'oteiapi.i 
de Madr id . 

Bendecido el edificio por el c a p e l l á n 
del establecimiento el minis t ro y sus 
a c o m p a ñ a n t e s recorr ieron las distintas 
dependencias, instalaciones y salas del 
Sanatorio haciendo grandes elogios 'del 
perfecoionamient.o de las mismas.-

Bégüidftmente el jefe provinc ia l de 
Sanidad, doctor S u á r e z .de Puga p ro 
n u n c i ó unas palabras de g ra t i t ud por 
la presencia del min i s t ro de la Gober
n a c i ó n . , 

A c o n t i n u a c i ó n el camarada V a l c á r -
cel hizo uso t a m b i é n de la palabra. 
Por p r imera vez—dijo—en la po l í t i ca 
sanitaria del R é g i m e n , esta inaugura
ción tiene u n sentido espec í f i co : la de 
que se va a dedicar preferentemente, 
a dar acogida a los estudiantes u n i 
versitarios enfermos. En nombre de 
ellos yo agradezco bsta c o m p r e n s i ó n 
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magn í f i c a del s e ñ o r P é r e z Gonzá lez que 
c u l m i n a r á en la gran obra del Val le 
de los Caídos feo donde s e r á instalado 
u n sanatorio di1 •,10 camas exclusiva-
ment í para 

hoy 
mienta 

si udic 
s un 
porqi 

ate 

tora de la óulti 
amparada y p 
esta n a t ú r a l e ; 
nombro de lo.-
ción compar t í 
¡ A r r i b a E s p a ñ 

Por ú l t i m o 
Goborhae ión ai 

M u 
tüdi 

) que rea l i -
to evidentemente 
una m i n o r í a , rec-
puehlo ha de ser 
1 por centros de 
chas gracias en 

cuya emo-
momentos. 

Madr id .— 
fuerzas cós 
duc i r l ' luidi 

los ti enlunos por 
una cení ra l i nadora d 

1ro do la semam 
bido al investij 
f ¡ a re ía Tirado, 

Las patentes es] 
vo descubrimiento 
y a registradas , en 
a m é r i c a . En princi 
silo dé hacer la d 

m á q u i n a capiadora de 
, susceptibles d é pro-
;trico a coste infer ior 

hora, accio-
e v e r á ' d e n -

. a c l u a í en Madr id , de 
;ador e spaño l Manue l 
ingeniero i nd 
: 'snañolas do 

científico 
I n é l a t e E r á 

coTitro de Madr id , 

m o s t r a c i ó n ( 
m á i q u i n a 
j u n t o a 

r i a i . 
? nue-
1 sicb 
Nor te -
p r o p ó 
;1 f u ñ 

en plom 
la Cibeles 

S e k W a d e u n a g e s t i ó n 

c e r c a d e l o s a l i a d o s p a r a 

r e s t a b l e c e r e l o r d e n e n I t a l i a 

L o s s a l t e a d o r e s a m e n a z a n . c o r l a r 
l o s s u m i n i s t r o s a v a r i a s p o b l a c i o n e s 

Roma. - - (Crón ica especial transmi
tida por radio). No se equivocaron 
los que meses atrás , t odav ía en ple
n a euforia por la t e r m i n a c i ó n de 
las hostilidades y con menos esca
sez de los art ículos de primera ne
cesidad que padece actualmente 
Ital ia , dijeron tiempos muy duros 
para el inivierno de 1945-46 y, lo 
que es peor, la abundancia de in
cidentes y actos d é terrorismo que 
las autoridades, por m á s esfuerzos 
que han llevado a cabo, h a n sido 
incapaces da cortar. E n principio, 
y tras la creac ión de un cuerpo cí
vico de seguridad formado por pai
sanos voluntarios armados, se con
s iguió en algunas regiones hacer 
cesar los asaltos, raptos y íaqueos , 
pero estos se han recrudecido abo

ba 

h a b l ó 
íradí-i 
, t r ibutad 

la 
lo las palal )ra; 

Ha piticipado en las mismas 

e! 80 por ciento de la pob! 

Vista d© oenjunto que ofreec la ampl ía sala de una cantina instalada 
junto a una de las minas de c a r b ó n de Wottinghamshire, en Inglaterra 

papa uso de Los trabajadores mineros 

que 
su labor sanitaria y que las eleva a 
Franco sin cuya constancia y sin c u 
yos desvelo?, nada h u b i é r a m o s podido 
hacer en esta materia n i en ninguna. 

Terminado el acto Perico Chicote s i r
vió una copa de vino de honor a los 
invitados y ol minis t ro de la Goberna
ción a b a n d o n ó aquel luga r a c o m p a ñ á n 
dole hasta el l imi to de la .provioia el 
gobernador c iv i l de Guadalajara. 
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G O C K E R O F T , A S U M E E L C A R G O 

C I E N T Í F I C O D E M A Y O R I M P O R T A N C I A 
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Lond i ' ó s .—El ' cargo cié 

yor importancia —:diroc1 
t r a l do e n e r g í a a tómica 
va a, ser o i íeomendadi 

j Johan Donglas Cockcro í 

ífico de m a - ' 
de ía cen-

í Berchi ro— 
al profesor 
de 48 a ñ o s 

K B B a B B a B B S a a a H H B B E B B a B B a B B a i s f c u a B B a B B a a a B B B B E B O B H a H B B a B S a B B E B e a B B a B Í B B a B B 

te la m 

iBGaaaBBaai 

E L J U E V E S 

ación 

Las primeras informaciones recibidas 
indican que han obtenido grandes 
triunfos !os socialistas y p e q u e ñ o s 

propie íar ios 
L o n d r e s . — E l ochenta, por ciento de 

la pobiaejión h ú n g a r a con derecho a 
voto ha par t ic ipado en las leílecoionés 
celebradas ayer, s e g ú n una ' fuen te h ú n 
gara bien informada, A las 11 de l a 
mañanas, de hoy no se c o n o c í a n a ú n los 
pr imeros resultados y hasta lia t a r d 
s ieguirán s in conocerse. Es • probabl 
que los def ini t ivos n o l l e g a r á n hasl 
el m i é r c o l e s . 

E h ice cen t ros h ú n g a r o s de c^ta ca-
p'itall so cíl'oe que l a elevada propor1-
c i ó n de personas quie han v o l a d o ÍZY 
v o r e c o r á a los grupos no sodiflfllstas 
pr inc ipa lmente al do los p o q u o ñ o s 
pi 'opietj irios, ero t a m b i é n a otfus par
t idos , p e q u e ñ o s no izquierdlfstas. 

S O C I A L I S T A S Y P E Q U E Ñ O S 
P R O P I T A R t O S O B T I E N E N IWA- > 
Y O R I A : - - : :—: : - : ; — ; 

Londres . —ÜJLas pr imeras i n f o r m a 
ciones sobre |l.<.s elececiones h ú n g a r a ^ 
j i ind ican que han tenido grandes t r i ü n 
tos icl par t ido eooial is ta y e l - d e bts 
p e q u e ñ o s propietar ios , s e g ú n a í iuncáa 
la r ad io de Suiza. A ñ a d i ó Ha emisora, 
que no se h a b í a n regis t rado iaciden-
tes. 

Bajo el control i n g l é s , se han reanudado las cliases para, to.s n i ñ o s 
ademanes, como nos presenta esta foto 

B B B a a B S B E B E a B B B B B B i B Q B S B B B B a o a a B a B f l B B B a B B B a B B B B B B B a B a a B a B a a B B B a B B a a a B B B B B 

-Efe 

d i g n i d a d d e c a n ó n i g o l e c t o r a ! d e i a 
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E i domingo ú l t i m o c e l e b r ó ses ión e l 
Cabildo Me t ropo l i t ano , que q u e d ó ente
rado, con sent imiento , de l a muer te 
d?d Excrao. y R v d m o . Sr. D . Pruden
cio M e l ó y Alcalde,1 arzobispo de V a 
lencia e ins igne Prelado que f o r m ó 
par te de d i c h a C o r p o r a c i ó n , t o m o ca
n ó n i g o lec tora l . 

E l Cabi ldo a c o r d ó celebrar solemnes 
fmier&les po r e l e terno descanso del 
D r . Meló , decidiendo asimismo que d i 
chas honras f ú n e b r e s t engan lugar d 
p r ó x i m o jueves. 

O P O S I C I O N E S A L A V A C A N 
T E D E C A N O N I G O L E C T O R A L 

Ayer, lunes, t e r m i n ó e l plazo fija
do en e l edicto de S. E . R v d m a . e l A r z 
obispo de l a d ióces i s , pa ra op tar a- l a 
canongia lec tora! de esta S. I . C. B . M>, 
vacante por reciente d e f u n c i ó n del 
M. I . s. D r . D . Lorenzo Abad: S á i z . 

F ina l i zado d icho plazo, e l e x c e l e n t í 
simo s e ñ o r Arzobispo c o m u n i c ó en e l 
mismo d í a de ayer a l Excmo. Cabildo, 
oua h a b í a n presentado solicitudes p i 
diendo t o m a r paxte en la Aposición 
anunciada, los profesores del Semina
r i o de San J e r ó n i m o , Dres. D . A b i l i o 
dél Campo Barcena y D . Juan A n g e l 
O ñ a t e Ojeda. 

Como consecuencia de la mencioi ia-
da c o m u n i c a c i ó n , ayer tarde, d e s p u é s 
de Laudes, se r e u n i ó en s e s ión ex t ra
o rd ina r i a el Cabildo met ropol i t ano , 
quedando é s t e enterado de l oficio de 
S. E. R v d m a . que, al p a r t i c i p a r l a con
c lus ión del plazo y los nombres de los 
aspirantes, nombraba, jueces pa ra los 
ejercicios de o p o s i c i ó n a todos los ca
n ó n i g o s miembros de la C o r p o r a c i ó n 
y presentes en l a c iudad. 

Ente rado el Cabi ldo de l a dec i s i ón 
del Prelado, • hoy, martes, a las diez 
de l a m a ñ a n a , se h a r á entrega a los j 
opositores de los temas qitó h a n de 
desarrollar en e l p r i m e r ejercicio, que 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a , mié rco le s , a las 
doce de l a m a ñ a n a , en la, capi l la d é 
Santa Tecla, con asistencia del exce
l e n t í s i m o s e ñ o r Arzobispo, que presi
d i r á a los capi tulares miembros del 
Cabi ldo. 

E n d icho ejercicio, d e s a r r o l l a r á n ma 
ñ a n a los aspirantes una. conferencia 
en l a t í n , que d u r a r á una> h o r a y ver
sará, sobre l a Sagrada Escr i tu ra . 

— o — 

Y q u e s e i m p i d a e l d e s e m b a r c o h o l a n d é s 

e n J a v a y s e c o n v e n z a a l o s f r a n c e s e s d é 

e v a c u a r s u c o l o n i a e n E x t r e m o O r i e n t e 

BAMANCE lKV.|Ci;ftL : - r ; 
Londres .— S o g ú n la. radio s o v i é t i c a 

los pr imeros datos de las elecciones 
h ú n g a r a s , indican que los votos en B u 
dapest se h a n repar t ido en la fo rma 
M'guionto: Pa r t ido p e q u e ñ o s torrate-
niontes, ; e o c i a l - d - c i h ó c m l a s , 2 3 ' í l : 
comunistas, 2 1 , y otros part idos 4. por 
ciento.-—Efe. 

o m e t i a | e 

t e n i e n í e 

e b u r g o s 
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Recaudado en l a I>eposi laría 
Municipal 

D o ñ a FeliSij. Escudero, 10 pese
tas; don' E m i l i o P é r e z Escudero, 
10; don Albe r to P é r e z Escudero. 
10; don A r t u r o Escudero, 10; don 
E p i f a n i o Escudero, 30; d o n L u i s 
Mateo , d ipu tado p rov inc ia l , 25:; do
ña. M a r í a de l C a r m e n B a n o l o m é , 
5; d o ñ a M a ñ a Mi l ag ros B a r t o l o m é , 
5̂  A u t o Estaciones, S. A. , 25; don 
Ricardo G o n z á l e z , 3; don Manue l 
Paredes, 3; d o n D i ó g e n e s G a r c í a , 
1; don E l í s eo Morqu i l l a s , 2; don 
J o s é S á e z . . 1; don Narciso Ba r r io , 
1; don Leandro Espinosa, 1; don 
M a n u e l López , 1; don I s i d r o de l a 
Fuente , 1; d o n A n t o n i n o de l a 
Puente, 1; d o n A n g e l G a r c í a de 
Lomana , 1; don Luc io Rodr igo , 2; 
don Crescc-ncio G a r c í a , 1; don E m i 
l io G o n z á l e z , 1; don Elad io P e ñ a , 
1; doa Federico M a r t í n e z , 1; don 
Onofre Sjbpt ién, 1; d o n M a r t í n 
Blanco, 1; don Ildefonso Manso. 
1; don N i c o l á s Melgosa, 1; don Jo
sé Ar royo , 1. 

Recaudado en l a C a j a de Ahorros 
Municipal 

D o n Juan J o s é A l f a ro , 20 pese
tas; don .F lo ren t ino D í a z Reig , 100; 
d o n Pablo G i m é n e z , 200; I n d u s t r i a s 
G i m é n s z Cuende, 200; don A n t o 

n i o Vie jo , 10; u n entusiasta de l a 
obra del general Y a g ü e , 5; d o n 
Marce l ino Sanz G ó m e z , 2; d o ñ a T o 
masa de l a M a t a Sanz, 2; d o ñ a 
Severina M a r t í n e z Garc ía . , 5; don 
Pedro A l f a r o Al fa ro , 50; d o ñ a Ro 
sario G a r c í a I n é s , v iuda de G a r c í a 
de Qucvedo. 50; don Gregorio de 
l a M a t a , Sanz, 2. 

Recaudado en nuestras oficinas 
Posetas 

Suma an te r io r 
D . I s i d ro M i g u e l 
O. Pascual Eguiagaray . . . 
D." B e n i t a S a n t a m a r í a , 

(v iuda de Sampelayo) 
D.a M a r i a n a S. G u i l a r t e 

(v iuda de- Ru iz ) 
Sra. Vda . de D . J o s é Cobos 
D . L u i s Castellanos, 
D . L u i s He rnando . . ; . . . 
D.a Fel isa R u p é r e z 
D.. Francisco Diez de las 

Fuentes, inspector gene
r a l de Seguros del Estado 

D . Laureano O r t í z ( p r e s b í 
te ro) . . . . . . 

D . J e s ú s Pinedo Montoya . 
D . E m i l i a n o G a r c í a V i c t o 

r i ano 

Suma y sigue 

9.174'25 
25 — 
50 — 

25 — 

25,— 
25,— 
25,— 

5 — 
•5 — 

50,— 

25 — 
300,— 

• 5,— 

9739'25 
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Tokio .—Unas n i i l personas entre las 
que figuraban indochinos , i n d o n é s i 
cos, í l l i p inos , coreanos e í n d o s t á n i c o s 
h a n celebrado u n m i t i n p id iendo l a 
independencia de Indones ia e I n d o 
ch ina . 

E n dicho acto se a c o r d ó sol ic i tar del 
general M a c A r t h u r , jefe supremo alia
do, que i m p i d a el desembarco de fuer
zas holandesas en Indoiiesiaj y ;que se 
convenza a los franceses de l a conve
nienc ia de evacuar I n d o c h i n a . Adér 
m á s se a c o r d ó pedir a los Estados U n i 
dos que in tervengan como mediadores 
on ambos conflictos.—Efe. 

L O S I N S U R G E N T E S D E I N D O 
C H I N A E N V E N E N A N L O S A R 
T I C U L O S A N T E S D E O F R E 
C E R L O S A L O S A L I A D O S : : 

S a i g ó n . — S e h a adver t ido a las t r o 
pas aliadas que no deben aceptar agua, 
licores n i comida de l a p o b l a c i ó n c i v i l 
porque ¡está comprobado que los i n 
surgentes de I n d o c h i n a envenenan los 
a r t í c u l o s antes de o f r e c é r s e l o s a. los 
soldados aliados. 

L a huelga, a n t i a l í a d a organizada ' 
por los chinos sopretexto del m a l 
comper t amien to de las t ropas indias, 
h a en t rado hoy en e l s é p t i m o d í a , 
a pesar de que fué declarada ú n i c a 
mente por tres d í a s . N o obstante, la si
t u a c i ó n h a mejorado, pues aunque m u 
chos comercios permanecen cerrados, 
los mercados h a n sido abier tos de nue 
vo y muchas personas h a n reanudado 
e l t r aba jo—Efe . 

B R I G A D A S I N D I A S D E S E M 
B A R C A N E N S U R A D A Y A : : 

Batav ia .—Durante las ú l t i m a s ve in
t i cua t ro horas l a s i t u a c i ó n e n e l te
r r i t o r i o de l a isla h a permanecido en 
el mismo astado de t e n s i ó n , s e g ú n anun
cia e l comunicado b r i t á n i c o . L a no-
venan . y l a 123 br igada i n d i a h a n des
embarcado en Surabaya. T a m b i é n h a n 
desembarcado las t ropas b r i t á n i c a s en 
M e d a n y en el sector de S u m a i r a . E l 
c o n t i n ú a l a t ranqui l idad .—Efe . 

D I S P A R O S Y E X P L O S I O N E S 
E N B A T A V I A : : — : : — : 

B a t a v i á i — D u r a n t e la, pasada noche 
so ha reanudado la lucha en esta cap í 
tEil.. oyéndose , los disparos de las 
ametralladoras y ];is explosiones c 
granadas de mano utilizadas por 

ropas b r i t á n i c a s Cn acción cont ra {os 
elementos que se dedicaban al saquen 

h m i n l e l a madrugada h a b í a , soleta
os indios y b r i t á n i c o s v ig i lando los 

edificios del centro de Batavia.-—Efe. 
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de edad, que durante la guer ra f ué je
fe del grupo que se d e d i c ó a ias i n 
vestigaciones sobre el " r ada r " y pro 
fosor de f ís ica de las Universidades de 
Cambridge, s e g ú n anuncia el" p e r i ó d i 
co " D a i l y E x p r é s " . 

A ñ a d e el diario que (Jockcroft se en-
c ü e n t r a nctualmonle cn el ' C a n a d á , en 
u n luga r p r ó x i m o a Toronto , y a ñ a d e 
que l ia acoplado el cargo ofrecido por 
sir Joha Anderson, con l a cond ic ión 
de que ol trabajo no s e r á realizado so 
bre, bases do •estricto secreto. 

Cockcroft, considera que los planos 
y m é t o d o s de montaje deben ser man 
tenidos en secreto, pero cree que es 
conveniente la pub l i cac ión de los as
pectos físicos de la ene i 'g ía a t ó m i c a 
para combatir el entumecimiento cien
tíf ico.—Efe 

U K A C O N F E R E N C I A V i T A L 
Washington.-—So ha reunido , una 

conferencia de' elementos i n d u s t r í a l o s 
para ostndiar la d i recc ión , del t r a b a j ó 
nacional, , r e u n i ó n q u e - o l - presidente 
T r u m a n considera de v i t a l , i m p o r t a n 
cia para la cues t i ón in terna de los Es
tados Unidos, lo mismo que la confe
rencia de San Francisco lo fué para 
los asuntos internacionales. 

' E l ..presidente •> norteamericano p r o 
n u n c i a r á un discurso on el cual se es
pora' que p e d i r á una c o o p e r a c i ó n en
tro los dirooloros y , l o s obreros para 
que resuelvan sus dispulas por medio 
de ajustes voluntar ios y colectivos. 
COlVIlSiON D E I N C A U T A C I O N 
D E B I E N E S A L E M A N E S :—: 

Washington .—El conse jó aliado ha 
organizado la " c o m i s i ó n de incauta
ción do bienes alemanes on^c l Qxtq-
r i o r " , compuesta por delegados do 
las cuatro potencias' que ocupan A l e 
mania. Esta comis ión e s t á facul tada 
para asumir todos los derechos do 
p e r c e p c i ó n de los intereses y disponer 
de todos-los bienes existentes fuera 
de Alemania y que pertenezcan u os
tenten a l g ú n derecho, a los alemanes 
que se encuentran fuera de Alemania 
o cualquier ' o r g a n i z a c i ó n establecida 
con su j ec ión a las leyes alemanas y 
cuyo domici l io social lega l o' sede r a -
«éí^uc en Alemania. 

Los jur is tas do Wash ing ton especia
listas on Derecho internacional , reco
nocen que la e j ecuc ión de t a l disposi
ción p r e s e n t a r á diversos problemas 
dificultados pero hacen observar quo 
la ley presupone su ap l i cac ión y afir
man que la o r g a n i z a c i ó n de las i l i c i o 
nes Unidas desea sentar procedente 
en ta l cues t i ón .—Efe 

I I I I M £ R 0 
H O Y , como p r i m e r mar tes 

de mes los p e r i ó d i c o s se ven
d e r á n a 30 c é n t i m o s , d e s t i n á n 
dose los cinco c é n t i m o s de au
m e n t o a inc remen ta r e l p a t r i 
m o n i o de l a i n s t i t u c i ó n San 
^aidoro, Hogar-Escuela pa ra 
h u é r f a n o s de periodistas y del 
personal de A d m i n i s t r a c i ó n y 
Talleres de l a Prensa. 

ra , con el agravante de que mu
chos de aquellos voluntarios se h a n 
sumado a los salteadores. De nada 
han servido los reiterados l lama
mientos del Gobierno n i las pro
mesas de mejorar la s i tuac ión o la 
aprobac ión de grav í s imas sancio
nes para aquellos que alteren et 
orden y la tranquilidaid públ i ca ; 
los actos de fuerza se han prodi
gado en todo el pa í s durante las 
ú l t i m a s tres semanas, llegando los 
malhechores a extender su campo 
de acc ión de las p e q u e ñ a s aldeas 
y pueblos aislados, hasta centros 
urbanos de mayor importancia y 
a ú n a las mismas v ías de comuni
c a c i ó n . 

E n efecto, n i siquier* los tienes 
de pasajeros o m e r c a n c í a s se h a n 
visto libres de las actividades de 
las bandas armadas, que en Jos ú l 
timos ocho días h a n detenido a dos 
de aquellos y a tres convoyes de cai
ga, desvalijando a sus ocupantes y 
a p o d e r á n d o s e de los art ículos trans 
portados en los segundos. L a s i t ú a 
c ión creada por ello es de una gra-
vevedad excepcional, cuanto que 
amenaza con cortar ^os suminis
tros a las poblaciones de ciertos 
sectores, y de a h í que se hable de 
una ges t ión realizada por el Go
bierno cerca de las autoridades mi 
litares aliadas para que és tas cola
boren en la tarea de restablecer el 
orden interior. 

Donde pjrincipalmehte se hacen 
sentir las actividades de los grupos 
irregulares armados es en Sicil ia. 
E n uno de los poblados de la is la 
— Raducca — penetraron reciente
mente fuertes grupos insurgentes 
que se establecieron en el pueblo 

* hasta que los refuerzos de carabi-
niere llegados de zonas adyacentes 
consiguieron desalojaÁrlos, no s in 
antes entablar una batalla en toda 
regla- E n éste y otros encuentros 
íaa, bajas de ambas partes haai 
sido abundantes, pues los grupos 
armados, disponen de excelentes ar
mas a u t o m á t i c a s que l a m a y o r í a 
de las veces, les hacen superiores 
a Jas fuerzas de pol ic ía movilizadas 
contra ellos. Pero t a m b i é n en l a 
p e n í n s u l a menudean estos comba
tas origen de una sería preocupa
c ión por parte de las autoridades 
ante las que los meses del cruao 
invierno que vaticina e n t r a ñ a diflci 
l í s imos problemas cuya so luc ión 
no e s t á tan a l a vista como h a n 
augurado ciertos comentaristas. 

L a so luc ión podría hallarse, se^ 

(Cont inúa en sexta p á g i n a ) 
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i í é ü i e l a i i 

l i a s i t a l i a 
S e g ú n h a comunicado e l d i 

rec tor general de Arquitectura ' , 
s e ñ o r Muguruza , a l alcalde de 
l a ciudad, con fecha 30 del pa
sado h a quedado firmado ya e l 
proyecto de ensanche y refor
m a de l a c iudad. 

A g r e g ó e l mencionado director 
general que dicho p l a n mante 
n í a — e x c e p t o a lgunas modif ica
ciones ' superficiales — todas sus 
c a r a c t e r í s t i c a s . 

L a d o c u m e n t a c i ó n opor tuna, 
se h a cursado y a a l a Alca ld ía , 
de Burgos, que a s í da ci rna a 

u n a obra de t ranscendenta l i m 
por tanc ia pa ra e l desarrollo y 
o r d e n a c i ó n de construcciones en 
l a cap i ta l . 

r a n B r e t a ñ a d e b e p e r m i t i r 

j u d í o s d e s p l j i z a i o s d e E u r o p a 

Dk& d presidente de !a Federación de Trabajo de EF. UU. 
» o » 

T o q u e e f e q u e d a e n e l N o r t e d e l p a í s 
W a s h i n g t o n . — ' A l hab la r en nombre 

di- siete mi l lones de miembros de l a 
F e d e r a c i ó n nor teamer icana del t raba-

U n a v i ó n d o l a d o d e i n s l a l a c i é n « R a d a r » 

J . 
L a parte montada debajo del fuselaje de este aparato Lancaster 
de ía R. A. F . , contiene la parte esencial del equipo Radar, que repro
duce sobro ta carta de vuelo todos ios o b s t á c u l o s que dicho aparato v'a 

e n c o n t r á n d o s e en el camino 

j o p ido una vez m á s que l a G r a n B r e 
t a ñ a p e r m i t a l a ent rada inmed ia t a en 
Palest ina de m á s de 100.000 j u d í o s euro 
peos desplazados, conforme a H de
m a n d a del presidente T r u m a n " . H a 
declarado W i l b a m Green, presidente 
de aquella F e d e r a c i ó n . 

"Tras este paso — a g r e g ó — debe ve
n i r la r e v o c a c i ó n del documento b r i t á 
nico de 1939. A d e m á s , l a medida debe 
i r a c o m p a ñ a d a de u n programa com
pleto y concreto que garant ice a los 
j u d í o s l a s o b e r a n í a sobre Palest ina, 
t a n p r o n t o como" lo p e r m i t a n las c i r 
cunstancias y conforme a los p r i n c i 
pios d á m o c r á t i e c s . " A d e m á s , nido que 
nuestro Gobierno por medio del pres i 
dente y del Congreso, haga saber aj 
la G r a n B r e t a ñ a y al mundo entero, 
en t é r m i n o s que no deje luga r & d u 
das, l a p o l í t i c a nor teamericana sobre 
el asunto en Palestina".—Efe. 
T O Q U E DE Q U E D A E N E L -
N O R T E D E P A L E S T I N A : — ; 

J e r u s a l é n . - E l general Qewen h á 
ordendo 0 toque de queda en él Nor 
te de Palestina, exigiendo a todas las 
personas comprendidas en una. aa ip l 'g 
r e g i ó n que permanezcan recluidas en 
su hogares desde las 5,30 de la ta rde 
hasta las 5,30 de l a madrugada. 

Efe 



A Y E R 

—Algo e s t á naciendo en la Plaaa 
Mayor. 

Esta pregunta, incitados por la cu
riosidad, cualidad innata a todo indi
viduo, se la formularon ayer cuantos 
pasaron por la plaza de José Antonio. 

A nuestra flamante plaza la safio 
una orla,de desvencijadas maderas, co
locadas entre columna y columna, que 
constituyeron la nota intrigante del 
día. 

—¿CJué será? ¿Qué no sérá?. . . 
Señores , no preocuparse. No se tra

ta m á s que de esto: de la expos i c ión 
de ias listas del censo electoral en l a 
que figuran todos los cabezas de fa
milia. Así que ya lo * saben cuantos 
ejercen potestad: /a revisar la nomen
clatura, a confrontar los datos allí 
cenugnados y a presentar la "protesta" 
oportuna en ¿1 Ayuntamiento, si a ello 
hsiy lugar. 

¡ B u e n o ! y ya que del Ayuntamien
to hablamos, ref irámonos , aunque bre
vemente, a la rifa benéf ica del Hospi 
tal de S a n Juan . 

E s t a se hal la en su ú l t i m a etapa. E l 
día 15 del presente Noviembre ten 
drá lugar el sorteo. T o d a v í a quedan 
unas fechas para poder echar a volar 
la i m a g i n a c i ó n y pensar en ese piso 
de. ensueño , en esos r i sueños regalos, 
que Ipueden pasar a nuestro poder, 
mediante l a invers ión de tres ú n i c a s 
pesetas. 

Pues bien, hay que apresurarse. Y a 
está bien lo de dejar pasar el tiempo. 
No m á s abulia. A l grano. A contribuir. 
A aportar, cada burgalés principal
mente, su granito de a r e n a . en esa 
obra ingente, asp irac ión antigua de l a 
ciiHÍad, que es la erecc ión del Hospi-
tal c!c San Juan .—B. I . 

A c t u a l i d a d b u r é a l e s a 

Precio de los a r t í c u l o s de racionamienlo en esfa capital , cuya 
d i s t r i b u c i ó n d a r á comienzo e l d í a 7 para f inal izar e l d í a U 

adultos • Racionamienlo 
Aaei le ; 200 gramos por' j 

precio de 1,10 p t á s . r ac ión c 
te de tiras de c u p ó n 
semanas 45 .y 40. 

A z ú c a r , 200 grarans pm 

I I 

ftía al 
á cor-
de las 

Tsu.nfü,- al 
infera cor-

V, de las 

por 

L I B R A M I E N T O S 
D o n J o s é ' H e r n á n d e z , delegado jefe 

Cent ro T e l é g r a f o s , don A n t o n i o D í a z , 
don Carlos Auz, don Rober to Izquier 
do, don Santos L u i s Ochoa, don Pe
dro Rubio, don A g u s t í n L á z a r o , don 
V í c t o r Lomas, H i jos de M i g u e l Ruiz , 
don Santiago G o n z á l e z . 

K E C O N S T I T U Y E N T E V I T A M I N I C O ' 
F O S F O R I C O - C A L C I C O 

Completa l a a l i m e n t a c i ó n d«ti 
G A N A D O 

evitando el raquitismo y otras «aí«tr-
medades. 
L A B O R A T O R I O S M E D I V E T 1 S. Si. 

Paseo D r . Esquerdo, £00 - Ma&rifl 
D E P O S I T O S : 

DrogueriaB M á t a , Evelio, X&rtolootf 
y del A l á m o , 

R E P R E S E N T A N T E E N B U R G O S í 
A D O L F O C U E S T A 

S a n Pedro Cardef i» ; l f 

persona, a l 
r a c i ó n contra cor

le ' cupones n ú m . 
15 y 4G. • 
amos poR persona/ 
tas, r a c ión contra 

medias t i ras de 
; la ssemanas 45 y 

ona, ,al p ro 
contra corte 

I V de las 

perspna; ai 
cnnlra cOr-
n'úiiio-ro 11 

persona, a l 
coni ra cor-
n í í m e r o V 

bates por 
ji las, ra-

l.iras do cupo-
nnanas i o y 

prépio de 1,10 p í a s , r a c i ó n , ,c 
k; de t i r a de cupones nüirtér( 
si inanas 45 y 46. 

Arroz , 100 g r a m 
precio do 0,30 ptas 
te de medias t i ras 
I I I de las semanas 

Garbanzos, 200 g 
al precio de 0,70 i 
corte do las ¡títras 
cupones n ú m . J I L ti 
46. 

Patatas, 4 l í g s . por pi 
(•¡n de 340 ptas. r ac ión 
de la l i r a do c u p ó n 
semanas 45 y= 46. 

J lac iona i i i i r i ih i v i f u n l i l 

ACeité, 200 gramos por peí 
precio de 1,10 ptas. r ac ión , 
te d é la. t i ra do cupones-
do, las semanas '45 y 46. 

Aziicar, ' 30,0 graiÍKts por 
precio do 1,65 p í a s , r a c ión 
fe de las l i ras . 'de cupones 
do las semanas 45 y 46. 

Leche condonsada, do's 
persona/ a l precio de ;8T0Ó 
ción contra corlo do la 
nos n ú m e r o I V de las' 
46. ' 1' . 

1 Arroz , 200 gramos por persona a l 
precio do 0,60 ptas. r a c ión contra cor
te de medias t i ras do cupones n ú m e 
ro I I I de ,Jas semanas 45 y 46. 

Patatas, 4 kgs . por persona, al pre
cio de 3,10 ptas. r a c i ó n contra las 
otras medias t i ras de cupones n ú m e 
ro I I I 'do las semanas 45 y 40. ^ 

N O T A S : Todos los industriales, del 
gremio de Ul t ramar inos , r e c o g e r á n en 
oslas Oficinas djür'aíité^el d í a de l i o y y 
horas de 9 a 1, la a u t o r i z a c i ó n . para 
re t i rar el cupo de patatas correspon 
diente a este racionamiento. 

Asimismo se advierte a, los citados 
industr iales que deben comunicar a 
esta De legac ión , si por los', almacenes 
respectivos les han sido suminis t rados 
los a r t í c u l o s de este reparto el d í a . 
que comienza el mismo. 

Fijación de precios. ofic;aIes: de varios 
artículios para ei mes de Noviembre 

A tenor de. ao. dispuesto erí la Cir
cular n ú m e r o o l í 1 , de la Gb t íüsa r í a 
General de- A b á s l e e l m i c t í t ó s y!1 Trans
por tes (B; O. del Estado n ú m e r o 8 i , 
do 22 do Marzo dé 1 9 4 5 ) , los precios 
.ofroiailes que régirá iv , d u r a h i e . el íítójs 
do Novionibre para los n r l í c u l o s que 
que se mendonae-, 'son los e igu icn te s : 

O a HOSPITAL OE BARRANTES 
\? DE LA CRUZ ROJA 

i m C A L V O j S - K L Í f O K O B l I 

C I R U G I A y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 3 

V I T O R I A , 9, 2.° .—Burgos , 
T e l é f o n o 2218 

r r w i T A s T r ó 
P U L M O N y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
Consulta: d e l l a 2 y d e 4 a 5 
Santander, 18 .—Telé fono 1533 

G . b A N U E L O ó 
O C U L I S T A 

Ot LOS SERVICIOS PROVINCIALES Dt SANIOAO 
Plaza José Antonio, 6? TeL 1306 

, C L I N I C A Ü E N T A L -
D O M I N G O B A R R E I R O 

Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander, 22 y 24 .—Telé fono 2432 

P . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe del Servicio de P U L M O N y 

C O R A Z O N de la C R U Z R O J A 
R A Y O S X , 

Consulta de 11 a 5 
Puebla, 2 — T e l é f o n o ' . 2231 

J o s é C a r a z o 
Partos y enfermedades de 1» 

mujer 
del Hospital de Barrantes 

y Cruz R o j a 

Héroes del Alcázar, n ú m e r o 3 
T e l é f o n o 1591 

H e r n á e z M o l l n e r 

ESPECIALISTA * 
Procedente C a s a Sa lud Valdec i l l» 

L á m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 y media 
Cal le de Santander, 3, 3.° izquierda 

I . TEMIÑ0 ACHIAGA 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 
Enfermedades de los n i ñ o s 

Consulta de 11 a 2 y de. 4 a 6 
Cal le Madrid, 3, 3.0 izquierda 

R i c a r d o C u e v a 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Consultar de 10 a 2 y de 4 a 7 

•Vitoria, 20, 1.° d c h a . — T e l é f o n o 172] 

V . ; . 0 ¡ e d a C c s r c é d b 

Anális is c l ín icos , Rayos X , Metaboli-
tnetríá. Consulta: dt) 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 19, 1 . ° - T e l é f o n o 1667 

C i 
D R . R E N E D O 

San Pedro de Cardeña , 2. T I . 2403 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A - V I A S U R I N A R I A S 
Consulta particular: Pza . P r i m , 16 
T e l é f o n o 2494 De 12 » 2 

D r . S á n c h e z D i a z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O l O O S 

General Santocildes, 10, 1.° 
Consulta: de 12 a 3 y de 5 a 7 

T e l é f o n o 1247 

H . B a l m o r i D í a z - A g e r o 

Vitoria, 19̂  1.° izquierda 
Consulta diaria 

I . L O P E Z S A f Z 
Jefe de Cl ín i ca del Sanatorio 

Ps iqu iá tr i co " S A N L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 
H a T R A S L A D A D O S U C O N S U L T A 
Avenida G e n e r a l í s i m o n.» 27, entlo 

S á b a d o s de 11 a 2 

G U T I E R R E Z S E S M A 
Enfermedades de los n i ñ o s 

Ultravioleta—Diatermia 
Almirante Bonifaz, 19 

Consulta: de 10 a 12 y de 5 a 7 

Acei te , 5„3,37 pesetos k i l o ven t a en 
;ilui;ioéu y 0,50 pcBetas l i i lo ven t a a l 
pú-Míco; algarrobas, lySSS, 1,50; 
l^s te , 1,C0, 1,00; a r r o z ' M a n c o co-
r r i c i i l e ; "2,07J:, 3 ,00; arroz variedaides 
especiales, ' 4,,OÍ); azocar b l a n q u i l l a , 
4,030, 5,00; azúcaü" . terciado, 3,705, 
4 ,00; bacalao, 7,5788, 8,50; cafo, 
2-2,20. "25,5U; chodolale, '1)^55, 10 , ; 
garbanzos, 3,103, 3,t)0; manleca f u n 
dida,, 13,15, 15,50; manteca en r&fálaí 
11,27, 12.50; pa/sita paira sopa, 3,507, 
4'00.; b a r i n a CdntliniiMilaclón al 8 0 % 
3,254,- 3,'50; l i á f t n s rao'ioiiainlien'to i n 
fan t i l 90 % 1,853,' ^ ,00 . . 

Kar ina páiTa panl l icai t ' ión: 
Zona, p r i n í e r a : para e l labdraciún de 

rnedoueü de pr imera , 209 ,98 p i s . Q m ; 
tóeÍH segunda-, 240 ,28 ; i dem tercera, 
200,46, • , ' 

Zona segun,da(: para cJaboracidn do 
r á c i o n e s d e jHimorai, 311'56 p l s . Qnr. 
Vdem .-segiinda,. 251,80 ; idem., l i ' r cc ra . 
212,04. 

' J a b ó n , 3,5573 , 4 ,00; j u d í a s , :'2;GB, 
3 ,00; lentejas, 2,210-, 2,50. \ 

Pan, Zona pr ím^ra i : piezas• de 100 
gra-nioe, 0,30 pieza; i ú e i n 120, 0 ,30; 
idíom J50, O,30; k l em 300 , -0 ,00 ; Idem 
450, O/.M): i d r i n 000, 1,20.. \ 

• Zona .sogundai: p¿i'zas de 100 gra
mos, 0,30 .pieza., í dem de 12o, 0,30 ; 
idein cc. 150. 0;30: i d e m 30.0. O.OO; 
í d e m 450, . ó ' 9 0 ; i d ^ m 000, 1'20; p u 
r é a g ra j i e í , 2'5()1 plsi. k g . 2,80 ; pulpa-
de remolal ica , 0527 ; restos de l imp ia , 
0,55; Hd;>vado, 0'G5; ¡tocino, , 10>.81/ 
i 2 : 101 tus de codo- y palmiste , 1,35. 

Los 'itiduetiVai'./ís que reciban a z ú c a r 
cor tadál l t ) , Ui ia vez Hiquidadas \ & can-
tidades ^x'istentes sujetas a prec io o f i 
cial , f i j a rán , bajo su propia resporusa-
b i l i dad el precio de ventad par t iendo 
da Jos s e ñ a l a d o s en la Circular n ú m e 
ro 515 ( B . ,0. d'cl Estado del 22-4r45.) 
cargando los t ransportes reales r 
apl icando os a n á r g e n e s comerc/iaici 
determinados en . la . Orden de Ha Pre 
slidenoia del Gobierno de 1 de M a r i o 
de 1943. ( B . O. del Estadio de ;3 -3 -43 ; 

Para di pago de los a rb i t r ios e i m 
puestos municipales que existan;, le-

a lmcnle establecidos, esta Jun ta P ro 
vino i&l ' exped i rá , . j u n t a m o n l e c o n las 
ordenes do sumin í i s t ro , abonadas por 
impor te de ilrfs mismos., que- s e r á n sa 
t i s lechos por los respectivos a.lmacc-
nistais. 

Los precios s e ñ a l a d o s para; la l íar i 
na , en ambas zonas, se entienden gn 
f á b r i c a y s in . envase, rio pudiendo eer 
incrementados p o r concepto a lguno. \ 

Guain'do la mercanc í ; , sea envasada 
en sacosj/propiedad dei) a d j u d i c n t á r i o . 
e l precio s e ñ a l a d o para la í i a f i n a su 
f r i rá u n descucnlo de 0,90 pe^etae 
por Qm. . ; 
•> Las inrracciones que con respecto 
a la presente Circular se comet ie ran 
con los inleresadoe al no c u m p l i m e n t a r 
exactamente cuanto ee establece, se 
r á n sanoioiiadoo con todo r i g o r . 

CIRCULAR NUMERO 1.031 , 

V a ñ a e í ó n del 'precio of ic ia l del a z ú c a r 
Aprobado por la C o m i s a r í a General 

de A b a s t e c i m i é n t o s y Transportes, a 
pa r t i r .del d ía 6 del "corr ie í i te mes, el 
precio que d e b e r á reg i r para el a z ú 
car b lanqui l la es el s iguiente: 

Venta en a l m a c é n . 5,093 ptas. k i l o ; 
v e n í a a T p ú b l i c o , 5,50 ptas. k i l o . • 

Quedando 00 consecuencia 'anulado 
el de 4,030 y;,5,00 ptas. en a l m a c é n y 
al púb l i co r.e.s |)eci¡vanienle. publicado 
en Circular de. esta n e l e g a c i ó n p r o v i n 
c ia l do fecha 29 de Octubre n r ó x i m o 
pasado. . - , % 1 

CIRCULAR NUMERO 1.029 
Normas para, la e l a h o r a c i ó n de n a s i ü s 

para sipas s in l r l icas • 
La Comisa r h General de Abasteci

mientos y Transportes l ia t en ido a 
bien determinar que las denominadas 
pastas para sopa sÍnt(M.ica, no pueden 
ser •elaborada.H adoptando n inguna de 
las formas..de "t .ubii lar , f i l i forme o es
t re l lada" disponiendo al propio t i em
po', con e l 'Tm 'de 110 lesionar intereses 
de las industr ias mencionadas a u t o r i 
zar la venta d e , las existencias posi
bles, tanto en poder de las f á b r i c a s co
mo de. los detalirstas, hasta el d í a 1.° 
de Febrero del p r ó x i m o año 1940 a. 
par t i r de cuya, fecíía se c o n s i d e r a r á n 
como c l a n d é s t i n a s todas aquellas en 
las formas antes mencionadas. 

En los envases de estas pastas s in
té t icas ,^ d e b e r á n í l g u r a r l a . palabra 
" s u c e d á n e o " o " s i m i l a r " de acuerdo 
con la Orden de l -Minis te r io ddf I n d u s 
t r i a y Comercio de fecha 30 do Sep
tiembre de 1944 (B, O. n ú m . 283,- de 

. CUPON PROCIEGOS. — , E l n ú i n e r o 
premiado con 25 p l s . coVrcspondien-
tc al d ía de ayer, es e i 000. í 

PremiadQS con'2,50vpesetas, los n ú 
meros terminados en . G0< 

A L O N S O 
Aparato digestivo y n u t r i c i ó n 

R A Y O S X - A N A L I S I S 
Consulta diar ia 

Vitoria, 28, primero 

F r a n c i s c o C a n e f i a 

O C U L I S T A 
Diplomado por opos i c ión 

Calatravas 1 — De 12 a 2 y 4 a 6 

L u í s d e l e s C u e s t a 
Director Sanatorio Antituberculoso Provincial 

P u l m ó n y c o r a z ó n . — R a y o s ! X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Santander, 3, 4 . °—Teléfono 1735 y 1938 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S 

Onda corta 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta: de 11 a 2 y de 4 a 6 

Almirante Bonifaz, 13, 1.°—Teléf. 51530 

M E D I C O D E N T I S T A 
B . á r a g ü é s fionzáliz 

R A Y O S X 
Consulta: de 10 a 1 

Madrid, 9, segundo, d e r e c h » . 

NUEV 
En reeii ' 
lebrados 
Madr id , 

;n 

OCTOR EN DERECHO.— 
y br i l lnn l i ' s exíi ini ' i ies v i - -
la-",Un.iversidad. Central de 
ibtenido el ffracld de 1 )óe-

tor en la ' Facultad ."de. Dpífeeho, el j o -
h letrado don .luaiv. ( ¡ a r r i a M !Mi-
ielf/perteneciente al i lus t re Q^legio 

Alxjgados do, San Sel ias l ián , 
Su interesante Tmesis' Doctoral —pre

miada, con sobresaliente—- v e r s ó so
bre el lema "Los pi'oblemas j i i r í d i c p -
pena l é s en el depor te" . ' 

Reciba' el nuevo doctor nuestra en
horabuena, as í conlo su padre, el se
ñ o r G a r c í a Pimagos. 

D E S P E D I D A — E n viaje de estudios 
y. pensionada po r una i n s t i t u c i ó n m é -
á i o a , j ' h b r t e a m c r í c a n a . tih? m a r ¿ h a d o 
tempora lmente de esta c iudad, l a doc
tora A n t o n i a Castillo^ quo realiza este 

BUMUUU •insaBttBBilBBaB •asas] EmjgHtiis sin K B & B H M 

DOLISEO C A S T I L L A — Hoy, a 
las 5'30, 7'30 y 10'45, "Al Sur 
de Pago^Pago". 

: A V E N I D A . - - A lías 7'30 y 10'45 
"SíguieTido mi camino". 

C A L A T R A V A S . - A las 7*45 y 
10'4B, "Una chica que promete" 

CORDON.— Á las 5*15, T S O y 
10r45, " E i ganatep y la baifarfina" 

GRAN T E A T R O . - A 'as 5'15, 
7'30 y 10'43, "IVIatpimonio ihipre 
visto". 

•SBBBfllBnBBBBBSBBaiBBBflBBHBBBHBBKBBBS 

viaje a bordo déL t r a s a t l á n t i c o , e s p a ñ o l 
Cabo de Buena ' É s p e r á n z a " . 
• A n t e l a impos ib i l idad de d e s p é e n s e 

de todas sus amistades y-.•dientes,, l a 
mencionada doctora nos ruega que lo 
liagamofe en su nombre desde estas co
lumnas . 

P E T I C I O N E S D E M A N O . — l ' o r D/1 
Juana C a r b ó Fer rer (v iuda da. B o r t ) 
y para, su h i jo , nuestro querido compa,-
ñ é r o en l a Prensa, D . Eduardo, ?edac-
ror jefe de " L a Voz de Cas t i l l a " , ha si
do pedida a D . Gio rdano G u r c e r á M a 
ten y esposa, la mano do l a bel la y 
s i m p á t i c a s e ñ o r i t a D o r í t a G a r c p r á Es-
c r l g " •' 

L a boda se c e l e b r a r á en hreve en 
Sagunto (ValeTicia). 

Reciban los novios nuest ra co rd ia l 
enhorabuena. 

—Por d o ñ a Felisa de M i g u e l V i l l a , 
(viuda d e . L ó p e z ) , maestra nacjonal de 
Vil larcayo, y para, su h i jo don- .Matías 
L ó p e z ,de Miguácl-;' .'direp^ii4|:tíí3: la,. Ada^ 
dcril lá MoiisiTra.ti,' ha sido pedidi i a d o 
ña Am'ora .MfKij ina , ,|la inauo de su isim 
p á t i c a h i j a M a i í j W g a Ojt 'da: ÍMedina. 

La. boda se eelt . 'brará iét¡ l.ireve. 
'/Sea. enho-rabuena. 

D o n T e o d o r o - T e m i ñ o Achiaga, mé^ 
dico puer icul tor , comunica . ' a su' .clien
tela que ;coh fech'a de hoy r e a n u d a r á 
nuevamente su c o n s u l t á de Ja calle 
de M a d r i d , n ú m . 3, 3.°. ' - • 

Durante, é l d í a de ayer y el papado 
dominan rii i ' ron- íváii /Áidns I la;s .̂siM i ñ c h 
tes inscr ipciones: • • ' •' 

. X A C I M I I ^ T U S . . , 
Luis .l'lapiuosai M-arlinv. 

• .losi} Luis SauloS l'íiMiiiej;). Paseuái l . ' " 
. E ^ u á r í t o L ' ^ Cjlh - ; '• ' , 

M^ce ldnD: . í.b/ulez. Lo/.an<!, 
. «BSauu-eá':'• urntónez- ' Lneugo: " • -• •> 

C 'o ient inn Fei'ip'e Ramo>i. ' 

- DEFUNCIONES ' 
A n t o n i o (iclioa. Villanuev;), de C i v 

lio de Dureba, 29 áfíos-, iloSr'úííi-!'' m i -

^ 1 DIARIO , D E B U R G O S c o ^ 

diente al jueves 4 de Novierribr 
1915 di 

tóy ,han 
idmpaiini 

Carmeru li)eas J \ la latines?, 

na, m i añ i , dicho bar r io , • 
de Jiuhc-

fies 

Kn (d día. dC 
cadas todup ífl^ 
de la.. C id i 'd ra l . . 

' .En el mipino; templo se ba, ilecl 
prueba, do la, e ; d e b i c c i ó n (jlespuAR X 
c a í i ú n o de iMirplazamiento cU¡ j j , ^ • ^ 
Ü O Í Í , que ttliom r e s u l t a r á ' im ' i s iu i ' 1^ 
' . i — l A v i u - i-arde..-Indláudose. tvm^i.-liándose, t r a b a ¡ a ^ 
so .di.) un. golpe con un azadón,, 
p ié derecho, Sebas l ián , QuintaniUa ^ 
t (i a ñ o s , c a n s á n d o l e heridas con w ^e 
llamientio, habiendo \ n c 
p i l l a r lo en la 'Casa, ,die 1 

Coftac y aguardientes do tedas claeea 
Vcrmouth rancio y moscatel 

A C L A R A C I O N , — S e h a n acercado a 
nuestra R e d a c c i ó n var ios : v é c í n o s del 
B a r r i o de D í a z Ruiz , r o g á n d o n o s haga
mos constar con r e l a c i ó n a l incendio 
qu-s el d ía 18 se d e c l a r ó en aquella l o 
cal idad , que efect ivamente el s in iss t ro 
se in i c io en el pa jar de Lorenzo Fer
n á n d e z , pero que se ignoran las cau
sas á. qua obedece el fuego. 

d e 

O - l O - i - i ) 

• Fre^tó i dé •Juv^rítudes 
A C A D E M I A D E C U L T U R A ; 

Se recuerda a todos los muchachos 
que. deseen asist ir a nuest ra Acade
m i a de Cul tura , general, la necesidad 
qUe t i m e n de efectuar su i n s c r i p c i ó n 
en l a D e l e g a c i ó n p rov inc ia l - del F r e n 
te de Juventudes, Santander 1, s ien
do l a m a t r í c u l a , gratuita, y no siendo 
preciso o t r o ' r e q u i s i t o , p a r a ' a s i s t i r a 
ella que e l dé. estar comprendido en
tre los 10 y i20 a ñ o s de edad. 

Queda aplazado el comienzo de las 
clases de esta Academia cuyas ense
ñ a n z a s se d a r á n en é l I n s t i t u t o N a 
ciona l de segunda e n s e ñ a n z a y en las 
horas de siete y media a nueve de 
la noche, hasta e í p r ó x i m o d í a 13, 
debiendo a n t i s de esfya fecha hacer 
la debida i n s c r i p c i ó n ; 

S s c c i é n F ¿ m e r . í n a 

E S T A C I O N E S P R E V E N T O R I A L E S 

Así como ' e n : ia S-scción F e m e n i n a 
existen las c á s a s ele reposo para en
maradas agotadas por el; t rabajo o 
déb i l e s de c o n s t i t u c i ó n ; se h a n creado 
para disfrute d é las j ü f e ' n t u d e s femer 
ninas, lo que se l l a r n a n ' Estaciones 
P r é v e n t o r i a l s ' s , donde l as /F lechas d é 
biles o que viven en malas condicio
nes . h i g i é n i c a s , pueden' p á s a r • tempo
radas para nMta r en ellas posibles en-
fermedadps. • 

E n e s t á s Estaciones P r e v e ñ t o r i a l e s 
no se ^ admi t en nunca cainarauas con 
enfermedades contagiosas. Cerno su 
nombre ..indica, son p a r a preveni r e l 
o u á organismos déb i l e s puedan adqui
r i r enfermedades, que si se abandona
ran , en muchos casos s e r í a n i ncu ra 
bles. - " ' 

Con esta fin d í a s pasados sal ieron 
para l a Casa instalada, en Gal la rza 
(Vizcaya) , cWo Flechas de esta ca
p i t a l , donde a d q u i r i r á n sus cuerpos 
m á s v igor y ' f o r m a r á n su e s p í r i t u con 
las e n s e ñ a n z a s de R e l i g i ó n y Nac iona l -
s indical ismb 'que h a r á n v i v i r a las ca-
maradas en ü n ambiente a s c é t i c o y fa 

l a n g i s t a . 

HERIDO POR L A E X P L O S I O N DE 
ÜN A R T E F A C T O . — E n lai l a rde del pai
sano domingo, cuando'" se ha l laba el 
campo c-l' pas tor d é V í l l a l o h q u e j a r , Ela 
d io Cas t r i l lo .Duslameaite, de L") ; iños de 
c'd;a:d, e n c o n t r ó u n a bomba de* mor te ro 
que hizo e x p l o s i ó n en el momento en 
que la estaba examinando. 

A consccueniica de l estal l ido de l c i -
Üado artefecto, el inforlungbdo Eladio 
resaltó con una her ida c ó i i t u s a con dis 
1 env ión d!c pactes blandas a n ive l del 
tercio medio del muslo izquierdo y otras 
en da m u ñ e c a y carai externa ded mismo 
lado con f rac tu ra d'e metaca í j i i ano- . 

E n la. Casa de Sdcoi'ro se le p r e s t ó 
asislcnóitei "facultáAiva de pr imera ' i n -
l ^ K s ú n . c a l i f i c á n d o s e su cstad'o de pro 
n ó s t i c o grave. D é s p u é s de a tendido en 
(d dita do ('enti'O b e n é f i c o , -'fuó t ras la í -
á a d o ál "lloepita!! provincia-il. 

Admire la e j e c u c i ó n de" los n u é v o s 
modelos creados por M I L I N E A p a r a 
la cintura estrecha. F a j a s M I L I N E A . 
S a n Pablo 10, segundo. 

Alhondiáa, 26 == San Juan, $4 — BUKUOS 
iiíilM'iiiiiúiiiñifiiiwiiiiMÉ îiiiiiilrtaiiiiiíii' HÍ>IIÍIIHÉ'III>H iiÍKrfl'i wfiií' 

" lad de 5 
é u a r l o . . 10,TO 01 . ^ 0 

;. — E n la. noctie, del pr imero corriém 
se d e c l a r ó t m incendio en l a Casa \ 
la in ienlo de I l o n t o r i a del Pinar 
nvándose iodo el edhlc io , enseres v ^ 
e n n i e n i a d i ó n d'cl archivo .y del . j y , " 
di-i..;muiiilcipal. •" ' 

. — D e Hareelona, comunican qoe on'] 
pa&idíi noche un incendio destnwA 
íF.eaiiro Pr inc ipa l , haI)ieiido perdido to 
l i l imente su equipaje ' la ' Comparda ¿a] 
¡íi-llafriva.-' ' 1 1 , 

S A N T O S DE, HOY 
Infraoctava de Todos los Santos. 

Ss . Severo ob. y Fél ix rtlrs. Atico y 
Leonrado, cfs . s, 1 «(«t 

Misa, con rfito semidoble y coior 
blanco de Todos los Santos. Segunda 
oración del Espíritu Santo, tercera 
pop la Igtesia o por el Papa, ouar-

' tg E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E MAÑANA 

Infraoctava de Todos los Santos. 
Ss . Florencio, ob., Antonio, Carina, y 

Jacinto María Cas tañeda mrs. 
Misa, con rito semidoble y cotor 

blanco, de Todos Itos Santos, s e g ú n 
dá oración del' Espíritu Santo, ter
cera POP . la Iglesia d por 'i»! Papa, 
cuarta E t f á m u l o s . G E N E R A L I S I M O , 13 (antes Isla) 

• • • • • B a s a a f f l B T ' s a S B B B B H I I B a a B £ a B a B a E B B « B B a . B B S E S i B B B B k B B H R B a a B B B B B B B B B B B B B B B a i l 

C U L T O S 

NOVENA D E ANIMAS 

. SAN LES-MES: Por la tarde, a 
aidte. • - , j : !. y 

C A R M E N : Por l a tarde ,a las siete, 
M E S D E ANIMAS 

, SAN COSME Y S A N . D A M I A N : Pol
la t a r d é , a lae siete. 

S A N L O R E N Z O : Por la tarde, a las 
siete. 

Los mejores modelos de temporada 
de invierno, los enconírará Vd. en 

C O M I S A R I A D E P O L I C I A N O T A S M I L I T A R E S 

C A I D A C R Á V E POR U N A ESGALE-
RÍA.— E n la la rde del, pasado 'domingo, 
t u v o ' l a desg rac i ado caerse p o r l a es
calera d e . la casa donde haUiita, San-
Lorenzo n ú m e r o 38, el n i ñ o de' nueve 
a ñ o s de edad, Javier ¡Gúevae M a r í n . 

Anlié l a i m p o r t a n c i a que p a r e c í a n r e -

D E T E N C I O N : ; D E M A C E A N T E S 

Por . p f r a ^ ^ - ; d e r e s t ^ . , - i ¿ a n ^ I Í a i y y r - : ^ e - ! 
l a de M i r a n d a de É b r o , han^-^idOL/d^ 
t e j i d o s , . i g s , s i ^ ú f ü t e g - . delhicTíienitoíBhatí 
b i tua les contra . .• • p r o p i e d a d „ que h a n 
ingresado en la p r i s i ó n p r o v i n c i a l a 
d i s p o s i c i ó n del-, ^xemo, Si\/ , Geberaador 
c i v i l , .. en .e4p'eraV-d¿"'.-^ntec^ieAte^-.., ^ 
la D i r e c c i ó n .General Vde ' 'S^giividad 

M a n u e l Cota, Fe . rhándsz .^He Sp :^os?í 
n a t u r a l , d é ' Álqarai ie jos ' t C m ) , , ve
cino de M a d r i d ; V i c t o r i á n a ' Matesanz 
C á r b o n ' e l l , ' d e 3 9 ' a ñ o s , n a t u r a l de Va r 
l l a d o l i d y domic i l i ada .^ f t -; .Palencia-;;-
M a n u e l Pascual Ak^id í a ) 1 ' % ! Nico-
medes", de 21 a ñ o s , n a t u r a l de B i lbao nr^nl 
y vecino d é M a d r i d ; Ignac io D a n i e l (l 
G ó m e z de l a Cruz, de 26 a ñ o s , n a t u r a l 
de Bi lbao . y vecino de M a d r i d , y F r a n 
cisco G o n z á l e z S á n c h e z , de 32 años, 
n a t u r a l y vecino de M a d r i d , 

I gua lmen te h a sido dete'-iido Arse-
n io A m a n d i G a r c í a y puesto a dispo-

V t S I T A S A L G O B E R N A D O R MILITAR 

1 •^»>í? í ^ ^ i P - C ' ^ t Cvbcrnádor mili-
¿ ^ f P ^ d - rfíkfOiít recibidos d í | 

•rante/'Vliv;dfa;. le'. a ter , • vV teniente doa 
Lucio Perales de Lucas y el coronel 

^ « ^ í ^ ^ ^ ' B o ^ N ^ f i í ^ ó ' 5 Rtí 'ihcro. 

' ; s i Q L I N Q L E N I O S 

• • Pi''' .JoncivIcll'<de''2';rjU0 pesetaí? 

y 

vest i r ilas lesiones . 
ladado con toda n i , 
Socorro, donde se 
carie l a pi ' imera cu i 

j ue s u l r i a , f u é - t r a s 1 s i c i ó n ds l juzgado eventual de . l a re-
jc i iciai a -úi -Casa ' d e l g i ó n a é r e a t r a n s a t l á n t i c a , c o m o ' a u t o r 

j . r o e e d i ü a. p r á c t i - l d é l robo de cable cometido é ñ él a é -
•a de urgenc ia ' a p r c - f r ó d r o m o de V i l l a f x i a . é l - d í a : l i de No-

' U fe cianmiscic una herida, c o n l u 
g i ó n super ior derecha, que deja a í des 
cubier to cí] hueso; f rac tura completa 
dél cúb i i t o ' y radio derecbo, p o r ^ l i t e r -
c-ijo in fe r io r y liigei'a eo'nnioeii'in cerebral 
Su estado fué cat.¡lie:»do de ]ri'onósl-ico 
menos Lrrave. • 

-eiviembre del pasado a ñ o , y cuyo cable 
v e n d i ó t'n Sama de Langreo a u n Í H T 
d iv iduo l l amado Ricardo, en rail pe
setas. . . 

.POSESION, 
t o m ó poses ió i 
tWib (íé 
r i a l do 
go don 
Córdova 
no de I ; 

U N A S A N C I O N 
E l i n d u s t r i a l de esta plaza don Pe-

derico .Gonzá l ez A r r o y o , d u e ñ o del H ó -
. t e l -San J o s é , i ha sido m u l t a d o con 
.cien p e é e t a s por no dar o p o m m a m e n -

i te en esta Comisar ia los partes de en-
5tro 'queiirdw ami-- t r a d a y sal ida de viajeros, "d i f léu l tan-
po F e r n á n d e z de | do con ello l a labor po l i c ia l . ' 

B O B B H B a n B B a a a ¿ a v B D B i i a i í k a i i B f l a H Í B h i a a B B 

%n el día. de ayer, 
„su cargo- de-'-siecre-

Sala de j l a Audiencia T e r r i t o -
hirgcis, n u 
parios . Crc 
q ú e era. secretario de Cobiei 
misma. 

para su a u t o m ó v i l , consulte a . 

Plaza Calvo Sotelo, 8 - T e l é f o n o 1814 - Duranl.ó el día. de ayer fueron asis
tidas, entre otras, las 'siguientes per
sonas: , . ' :' 'V: 

J o s é Callcgo G u t i é r r e z , de 19 a ñ o a 
de edad, domicil iado cu el. pueblo de 

D O K M í T O f n O S 

C O M E D O R E S 

M U E B L E S 

d& t a d a c i a d a 

T a l l e r e s ¿ ^ - M ^ ' 

M 

D E G R A N R E N D I M I E N T O E N H O R M I G O N A R M A D O 
Y ' -

:--: : - : E C O N O M I A : - : 

A L T A S R E S I S T E N C I A S I N I C I A L E S 

D E S E N C O F R A D O A L A S 48 H O R A S 
, ' • - (/ " ' - _ 

I M P E R M E A B I L I D A D A B S O L U T A 

Detalles de ap l i cac ión y icferencrí is 

OBSERVACIONES M E T E O R O L O G I -
Ci\,S.'— B a r ó m e t r o : A las siete de la 
m a ñ a n a , G90'5: ai l a s dos de l a tardo, 
G90'5; a las siete de :la farde, 6 9 V 8 . j y i R a f r i a , do her ida con tusa ' con he-

T e r m ó m e t r o : Máxima, a l a ' s o m b r a , matoma y erosiones'..en l a r e g i ó n - f r o n -
lO 'G; m í n i m a a la sombra, 3 '8. t a l . izquierda ,» ai chocar con u n ca-

D'.:'recc¡ón y fuerza del v i e n t o : A l a s ' m i ó n , cuando montaba en una biciclc-
siete de m a ñ a n a , S S W — 2 K m . ; a ta. i. \ , 
las dos do la larde, S W — 2 K m . ; a la^ 
Siete de la, tard'e, ca.lma. 

Lluvia, en m i l í m e t r o s , l ' T . 
Recorr ido, 8 5 . K m . ' 

•i i R A T L T U D — D o n .'losé ! López ,? due
ño de "Casa. Pepe" y d e m á s f ámí l i á 
del joven Antonio L ó p e z Huidobro 
(q.e.p.d,), fallecido r e c i é n l e m e n t e , nos 
rin-gan • hagamos constar su g r a l i t i u í 

% cuantas personas s.1 interesaron p o r 
SU enfermedad y asistieron m á s tarde 
al entierro y funera l celebrados en su
fragio de su alma. , • 
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C R O N I C A J U D I C I A L 

S e ñ a l a m i e n f o s para hoy 
S A L A D D E L O C I V I L 

Plollto de mayor c u a n t í a procedcnlc 
d e l . juzgado de p i l m e r a instancia, de 
Vii l larcaiyo, seguido entre d o ñ a Sotte-í 
dad Revuel ta y d o n y a i i e n l i n ü r i a r t e , 
sobre ent rega de u n c a m i ó n . 

S e n t e n c i e s 

Juan Hurtado Lara , ,dc 72 años , Sanz 
Pastor 22, de c o n t u s i ó n con erosiones 
en los huesos propios ' de la nariz, c a í 
da de' dos dientes y .fractura de l a róT 
tu l a izquierda, (le p r o n ó s t i c o - i ' e s e r v a d o , ' 
p'or caídla. ' —' i : , 

Aniton¡o':G-a-rcia P é r e z , seis a ñ o s , \ ' i -
l l a l ó n her ida contu'áa- con-'-in^gu-
Uami.ept q y, a v u l s i ó n de u ñ a en ei j tédp 
p U l g á r de la mano dercer , i , por a t r i i m -
p ó n ; - • • • > • - —-- — ' • 

Pedro Á l v a r e z , .ochoi anos, San i v 
dro Carder ía , 25 , her ida contusa en re
g i ó n f ron ta l , por c a í d a . . 

L i t i s del Va;! Cerezo, i 5 a ñ o s , ' de 
Boneaur ( K r a n c i a ; , bolones d r l A y u n -
temiento ^Ucrto c o n t u s i ó n en ' r eg i ( | 
t emi iora i dercelia $ í í g c r í s í m a conmo 
c ión cerebral , a l ' r e sb iua r en una c á s -
cara .de p l á t a n o , en a l ca l le . 

r ap i t an doir BénSgnp Diez l i e n i á n d c z , 
de íhSOCf' a ' l o s tenientes don Maree,-
i':no ¡González 'Es . ta ' layo y dori Matías 
Carrillo Ortega, de 1.000 a los tes 

don A n t o n i o Pelaez López jj 
Into Ripodas Cuzpegui, y de 

500 a los ¿ a r g e n t o s ' don T r i t ó n ' M a r -
l'in Camarero, don M a r t í n Bazo Car-
. ía, d o n Marcelo de l a P í l e n t e Au-, 
d r é s y d o n Quir ico S á e z Conzáliez, 
lodos ,did -regimiento I n f a n t e r í a de San 
M a r c i a l . . . . : - • : ..¡J 

DISPONIBLES 

P r o m o v i ó l o s al empleu de alférez 
.c/cotivo de la ,escala act iva del Arma 
do A r t i l l e r í a , pasan a la s i t u a c i ó n de 
disponibles forzosos en la sexta región 
a l f é r e z efect ivo de complemento don 
Joe i M u r i l l o . M i g u e l y los amercees 
afectivos, tenientes de, eompllenienUi 
don Eduardo Ocboa \ ' á z q u e z , don N 
inundo • A g u i l a - M o n t c j o , ( l o ñ Tomás 
ClnicCa, .Aii'a, .idon J o s é Blanco M.nri-
Uo, don Manuél i Navascues NavascueiA 
don F i d e l - B u i z de 1.a Cuestai BarrioSi 
don Jicsé Alari'a E s p i n o s a Víscarret, 
don ,1'donisno . Rodr ígu t -z P é r e z , doa 
Neistor f,ZábaÍÍogu,i Jai ineira, don-Ni
c o l á s ( ¡ u n n e g u i .Díaz, don Fidel Villa' 
r roe l M e r i n o , D . ' V i c e n t e (¡arcíg Sáiz.t 
don Antóni t i" Mateo I teal , 

IONES 

de ré r f ró >i pensión 

PENS 

Se .declara con 
de ROO p e s e í á s r n h u a l e s ' a don Felipe 

Blanco Sania M a r í a y doña Petra l'e' 

ña. Bartolomé, de Y i l í a s u r de Herré"1 

i 'os; de 080*40, a d o ñ a Encarnación' 

Bozas Bodega, do Mcrcadi. l lo .(Valí0 

do. M e n a ) , y - d o 2.000, a doña R09'1, 

Aíaría V i ralle L i V a t i , de Lcrma.- .. ; M 

M i I B i l i s 
Hasta las doce horas del día 27 del 

corriente mes, se a d m i t i r á n en el Ne
gociado de Subastas de l a Secretar^ 
Municipal, las proposiciones para optal 
a la subasta de lag obi-as-de construc
c i ó n de 19 sepulturas de l á clase espa
cial A. en el Cementerio MuniciP^ 
do S a n José , por un presupuesto ae 
24.768,04 pesetas. ' 

E n i a citada dependencia se hallad 
de. manifiesto las condiciones y dem^f 
antecedentes de la subasta, Putíienoe 
ser examinados durante las heras 
oficina de los d ías hábi les . 

Burgos 5 de Noviembre de 1945. 
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P R O T E J A S E D E L F R I O 

A D Q U I R I E N D O U N A B R I G O D E F I E L E S 
Los tiene desde 500 pesetas C A M P O 
Pieles sueltas de todas clases y precios 

SAK PEDRO Y SAM FEÜCES. 2 2 y 2 4 -

B U K G O B 

^1 

E n la causa, procedientc del .jiizpacJo' 
do i h s t r u j c i ó i i . de M i r a n d a de Ebro , l 
que Se i s g u i ó c ó n t r a EmiFio Cípola í ' 

i zamattiia. y Marciail' Vado Lczacno, s.-
ha, Üi tóado senteneia por e s í a Aud ien 

[ c í a a b s o l v i é n d o l e s l¡hi ' r] i icii ic defl d é ~ 
1 luto'110, leaiones de que fueron acusa-,-. 
• dos, decliarando de o ñ c i o 'las costas 
| causadas y fal ta los hec!ios po r los 

mismos rea l i i í adue . 

O 

Para F E R R O C A R R I L E S - C O C H E S 
ÉAIVIfbiSÍES Y C A R R O S ^ E E E E E E E ^ 

BANDERAS-TIENDAS DE CAMPAÑA 

L u i s T a b o a d a , 3 - V I G Q 



DESDE ARANDA DE DUERO 

l l J 

m m ¡ i 

E\ súbndn ú l l i m o c i r c iüü por Aronda En el caso que venimos tratando, os 
1 rumor—luego conlirnuuJo—de que en m u y probable que una cuadr i l la de 
1 vecino pueblo de Quemada dislanle esta clase de gente acampase en el c i 

l i a d o pinarc i l lo y poi- motivos qjie pfer^ 
manocen en el mayor mister io, pui's 

diez Kilómetros, ' y en el depósito del 
Cementerio í iabia aparecido el c a d á 
ver de una muje r eii circunstancias 
misteriosas. 

El Juzgado de I n s t r u c c i ó n de esta 
localidad se p e r s o n ó la tarde de diebo 
día en él cilado pueblo ordenando la 
i n s t rucc ión del correspondiente suma
rio y la expos ic ión del c a d á v e r de i v -
ferencia. para sü i i idcnt i í icación. 
E N E L P U E B L O D E Q U E M A D A 

R á p i d a m e n t e nos traladamos a d i -
olio pueblo, áv idos de in formar a 
nuestros lectores sob ré todo teniendo 
en cuenta ol misterio que rodeaba a la" 
p r imera noticia del suceso. Efectiva
mente, en el depós i to se bailaba el ca
d á v e r de una. muje r de un metro se-
senia een l í i ne t ro s de al tura, en un es
tado de descompos i c ión lat que es m u y 
posible que el suceso date de cerca do 
dds meses. Presenta d iversas beridas 
en la. cabeza que bacen suponer la. 
f ractura del c r á n e o , otras heridas en 
el costado izquierdo y bal vez desarti
cu lac ión del brazo del mismo lado. Se 
encuentra desnuda completamente y 
tiene abiertos por completo y de arriba 
ub;ijo el t ó r a x y el abdomen y rodea
da por todas parte- de gusanos que 
inclusn salen d.e la boca, que tiene 
abierta, fa l t ándola vai 
pelo negro con alguna: 

ma apaivnti i ae 
co a ñ o s en adel 
de clase numl id 
la dentadura y 

os dientes?. r> 
canas, la vícti 

uiarenta v cin 

no cabe la supos ic ión del robo, ni dfel 
¡ilmso, a la pobre mujer , una vez de
rr ibada, es decir en el suelo o apoyan
do la cabeza r n un objeto duro, la pro
dujeran tós heridas de la cabeza, mor 
tales de neessidad. Para esto m u y bien 
pudiera ser m á s de una persona la que 
tuvo in t e rvenc ión en el cr imen, pues no 
es fácil qtm una muje r de esa edad y 
fuerte, como parece deducirse de su 
Cadáver se resignase voluntariamente 
a m o r i r á no ser que la dieran ; d g ú n 
golpe que la dejase sin sentido y ya 
en este estado la rematasen hasta com-
plehir las heridas de la cabeza. Una 
vez muerta, y ante la duda d 
6Abiertos si ta enteiTal 
p inarc i l lo . piles no es 
que se ha dado de' 
asesinato por el movi r 

' des-
í en el mismo 
1 p r imer caso 
•scubrirsc un 
nto de tierras 

6 fi 
de 
Cemente.rit 

puerta u 
de sesen 
de I.") pi 
puna de 
clone co 

e por el descuido d 
pianos. En el recinto 

baila el c a d á v e r , que llene 
entrada y dos ventanas, una 

;i c rn l i ine l rns por 70 y otras 
ir n.). no se aprecia s eña l a l -
lucba ni rastro <iue se rela-

.'tuado por los animales, conociendo 
antemano la caseta del depós i to del 

la desangraron p r o d u c l é n -
la las heridas cortantes que presenta 
en el contado izgjaierdo y planta dé^ 
pie derecbo; una vez desangrada y ya 
sin que dejasen rastro del cr imen, la 
l l e v a r í a n al lugar previsto para ocul 
tarla, cosa que necesariamente tuvo 
que hacer m á s de una persona. ¡Gomo 
quiera que la puerta pr inc ipa l del Ce
menterio se ab ré con relativa facilidad, 

. ¡ p o r allí indudablemente "tuvieron q u é 
ui^r entrar, llegando luego a una de las ven 

tanas, la m a y o r de las que liemos des
crito por donde q u i z á la. d e p ó s i t a r d n 
en la cásela, mencionada. Sin duda 1 
criminales pensaron enterrarla allí 
mismo, para lo que comenzaron a ca
var la. fosa, pero al tropezar con un 

S o l e m n e s f u n e r a l e s 

A r z o b i s p o d e V a l e n c i a 

D r . M E L O 
Con g r a n sollemnidad y concur ren

cia de fieles se c e l e b r ó ayer el funeral 
que la parroquial ¡de Santiago y Santa 
Agüeita, t e n i a anunckulo en sufragio 
del que f u é injsigne bienhechor Excmo. 
Sr. Dr-. D . Prudencio M H o Alcalde, arz-
o l i l s p o de Valeijeia, recientemente fa^ 
lleciido. ¡ 

Ofició el funera l el s e ñ o r cura p á r r o 
co de üjjehai iglesia, idon Ricardo A r -
náiz B3píáiíl&, asistido didl clero p i i r r o -
qu iá l . 

P r e s i d i ó el f ú n e b r e acto' 'el M . I , Sr. 
•don-Alejandro S a k l a ñ a . arcediano de la 
S. t. C. a quien a c m p a i ñ a b a n los m u y 
i lus t re^ s e ñ o r e s (ton Pedro Mendig'U-
ren y don Pedro R i a ñ o , arcipreste y ca 
n ó n i g o de esta S. I . C. y otras perso
nalidades ami'.gos del finado. 

Terminada misa, a.ide el 
se c a n t ó e o l c m i e responso. 

• aBDBBBHKBBBBBBBBBUBBBDDBBBBBHBIHBBQB 
j E S P A Ñ O L E S ! cumplid fiel

mente todos los deberes y obli
gaciones que os impone la Ley. 
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E N T I E R R O 

d e l o b r e r o d e l a S . E . S A . 

f a l l e c i d o e l s á b a d o ú l t i m o 

El piadoso acto í u é presidido 
por los al ios joles de dicha 

entidad 
A m e d i o d í a del domingo, s& verificó 

el ent ierro del in for tunado obrero 
Segundo Retuer to , m e c á n i c o de l a 
S. E. S. A., fal lecido -sn la madr igada 
del m i é r c o l e s a consecuencia de las 
g r a v í s i m a s lesiones con que r e s u l t ó en 
el lamentable accidente del pasado 
vierr . :s . 

E l piadoso acto c o n s t i t u y ó , como pre 
v : lames, una impresionante manifes
t a c i ó n de duelo, en la que figuraban 

I N A U G U R A C I O N 

d e l a c a p i l l a p r o v i s i o n a l 
e n e l c o l e g i o d e L a S a l l e 

. Como parte in t eg ran te de la p rofun 
da a m p l i a c i ó n que proyecta en sus 
instaJaclunes y cuyas obras se deearro 
lian actuailmente, el Colegio de L a Sa
lle lía ins ta lado en uno» de los nuevos 
pabellones del edfiflclp de "Las, Deli
cias", una be l l í s ima capil la provisio
nal , destinada a. l^P' ailumnos y que 
fué inaugurada el paiS-ado domingo , 
d e s p u é e de bendecida por el p á r r o c o 
da la f e l ig res í a de San Gi l , don uno-
fre Sáiz Calzada. 

A líj p r imera ni'.'sii celebrada en el 
licmpüo. acud ie ron todos los ¡ / n i n n o s . 
presididos por icl d i r ec to r del Centro, 
11. Marcos y en la Sagrada Ceremonia 
cl ició don Angeles Labrador , profesor 
de Ra'.igión del I n s t i t u t o iiacionel! 
cn^énsfhza -Mediil. ( j i i e i i , a d e m á s , pro 

todos les obreros de l a impor t an te en- n u n c i ó una sentida y elocuente p lá t i ca 

tda, 
ndi l la , esia 
;>n sobriedad 

alusiva, al a€tio. 
La chpi l lá a m p l i j 

( l i l icacianieníd insta»' 
y gus lo . 

'fennii.n'Tda la rai^at que fué de co
m u n i ó n general, el I M o . H. D i rec lo i 
o b s e q u i ó a todos los n i ñ " s con una 
i slampa. recuerdo d'o la solemne ocre' 
nionla. 

BBBBBHSSBBBBIBBBtaSBBBBBBBSBBBBBBSaBB 

Q U I N I E L A S D E F U T B O L 
a beneficio del Hospital 

de San |uan y Casa JReíugio 
En él Hosp i t a l de San Juan y Casa 

P a l a b r a s c r u z a d a s 

u 

T E A T H O 

y C I N E 

I I l T i l 

esle b 
un hoyo que. hab ía a los p val 

em-

cuerpo duro , intonces es probabl 
excepc ión de quo, desnudaran id c a d á v e r y 

del ca- (jg-gg; f](q mismo a z a d ó n con el i 
davei- donde estaban semienterrada;| pecaron a. cavar, dieron los golpes nara 
unas vesliduras pobres y viejas de m u - ab r ¡ r el viontl,f. do la YÍC|im;1. ^ ¿ d b v 
j e r que muy bien _ puedieran corres- la lion>a , Saearori de la indicada 
ponder a la desgraciada mujer . ! fos0) ol fl do ]n f]pscom , 

An e hecho como el que revela _ la sic¡(in dol cad4V0P y quo desapareciese 
macabra apa r i c ión de un e n s a ñ a m e i n l o ^odo rrtsjro d 
salvají" y rodeado d e l mayor misterio, aulore.Vprocuraban aleiai 
pues no se lia advertido la falta de 
n inguna mujer en los pueblos comar
canos, hemos tratado de esclarecer el 

ni i'a^ 

q iu 
en-

s ü c e s o y d e s p u é s de conversar exten-
samenle con varios vecinos del pueblo, 
logramos enterarnos de cómo fué des-
bierlo el c a d á v e r . 
C O M O F U E D E S C U B I E R T O 
I 'X C A D A V E R :—: :—: :—: 

Él d ía pr imero, festividad de Todos 
los Santos, como es costumbre, el ve-
vindar io a c u d i ó al Cementerio y ¡m 
grupo de chiquil los, por pura cur ios i 
dad,, se acercaron a una de las venta
nas ya descritas que dan al sagrado 
recinto, observando (pie entraban y sa
l ían del Depós i to avispas, moscas y 
otros insectos. Como, a ta! vez, advi r 
t ieran un olor nauseabundo, y anle la 
afluencia dé fieles en el Cementerio, 
decidieron volver al día siguiente, para 
comprobar si al l í h a b í a a l g ú n perro 
muer lo o cosa parecida, como se les 
o c u r r i ó en ese momento. 

Efectivamente, al día. siguiente,, en 
un ión de algunos otros chicos, vo lv ie - ^ 
ron y como continuasen los mismos >sen 
• s ín tomas del día anterior, a uno de í}an' 
r i tos, m á s decidido que los d e m á s , le 
ofrecieron una p é s e l a s si (Mitraba a ver 
lo que h a b í a dentro. El muebacbo, n i 
corto n i perezoso, se met ió por una de 
las ventanas, mientras los d e m á s obser
vaban desde fuera, y al escarbar se 
e n c o n t r ó con uno de los pies del ca
d á v e r , saliendo entonces despavorido 
a, contar lo que suced í a a sus compa
ñeros , todos 'os cuales lo hoUí lcaron 
a las autoridades. Estas inmediatamen-
te iniciaron las diligencias avisando 
Juzgado de esta v i l l a de Aranda. 
R E C O N S T R U C C J O N D E L HECHO i 

Es m u y difícil hacer suposiciones en 
casos como és te que se presentan ro 
deado del mayor misterio, pues el que 
aparezca el c a d á v e r de una mujer, sin 
ifí&s dalos que los que pueda propor-
eionár el mismo c a d á v e r éri tal estado 
de d e s c o m p o s i c i ó n y cuya fecha dé f a - | 
l lncimiento puede remontarse a dos , 
meses, no es nada corriente, pero siem-1 

cr imen, 
aulores 
sible de estas t ierras do las 
de suponer que a estas horas 
cuentreii m u y lejos. 

Fuere como fuere, el repugnante cr i 
men que' demueslra el re í inamiér i to de 
sus autores, tiene indignado a. toda la 
comarca. 'Tendremos al corriente s 
nuestros lectores de cuanto se relaciom 
con esle misterioso cuceso. 

UN I N C E N D I O 
En la noche del domingo al lunes y 

sobre las cuatro de l a m a ñ a n a se de
c la ró un v ió len lo incendio en la f áb r i 
ca de aserrar propiedad del indus t r ia l 
de esta v i l l a Nemesio Gallego, que se 
encontralia aharrolada da madera, p ro
p a g á n d o s e r á p i d a m e n t e las llamas a la 
mayor apa l í e del combustible a l l í a l 
macenado del que se sa lvó , no obs
ta ule, una p e q u e ñ a parte, merced al 
trabajo de los vecinos que acudieron a 
colaborar con el nuevo Cuerpo de bom
beros, en v í a s de o rgan i zac ión , Merced 
a los esfuerzos de todos, se l og ró l o 
calizar y evitar que las l lamas hicie
sen presa en el garage Mateos co l in -

con la finca siniestrada, de 
donde t a m b i é n se sacaron todos los 
v e h í c u l o s que había, y maler ia l como 
medida de p r e c a u c i ó n . 

A l cabo de. poco m á s de una hora 
se log ró localizar el sinieslro etóilniti-
vamenle, h a b i é n d o s e quemado gran can 
lidad de madera, cuyo valor en estos 
momentos no se puede precisar. I g 
n o r á n d o s e las causas que originaron el 
cuceso. , -

idad fab r i l , presididos por el presi
dente di- su Consejo de A d m i n i s t r a 
c ión , d i rector y d e m á s altos, funciona
rios de a q u é l l a . 

E l f é r í t r o fué sacado en hombros 
de la casa doliente, por cuatro compa
ñ e r o s del finado, en cuyo homenaje 
cuatro m a g n í f i c a s coronas de flores fi
guraban en la carroza, como t r i b u t o 
de postumo caríñT) dedicado por e l 
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n . D i r e c c i ó n , 
funcionarios y obreros de l a S. E. S. A. 
la C o f r a d í a dé San José , a que perte
n e c í a el desgraciado m e c á n i c o y de 
l a f ami l i a de é s t e . 

E l duelo se d s s p i d i ó frente a la ca
p i l l a ó : l a S. E. S. A., y fueron n u 
m e r o s í s i m a s las personas —entre ellas 
::c altos empleados de la f á b r i c a — que 

. a c o m p a ñ a r o n los restos del tnfQJÍu-f j t é f ¿ ^ ' ¿ - " ¿ ^ ^ " . c a p i t á í " S e -el- C O M -
Gómo el jefe provinc ia l del M ó v ^ -)ado Segundo has ta el C e m e n U n o de c ^ del E x c m a A v u n t a m i e n t o , don 

míenl o en la ú l t i m a concenl rac ión fa- Sa-n J o s é , donde recibieron cr i s t iana | J u l i á R Campo Agero, el s e ñ o r A d m i -
langista de Amanda, h a b í a prometiido sepultura. ' t • n i s t r sdo r d é diches Establecimientos 

Descanse en paz y ^ c i b a n la f a m i - f benéf icos y u ¿ of ic ia l de i a excelent i . 
l ia del finado y l a S. E. S. A., ia ^ i - . sima c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , se ha 
le í ac ión t í nuestro p é s a m e . ! verificado en el d í a de hoy, lunes, e l . 

S e g ú n las impresiones que recogimos y ^ . ^ y de ^ bóletos dé. 
p o s í t a d o s por el p ú b l i c o en los buzo
nes instalados en dis t in tos estableci
mientos de esta cap i ta l . 

E n t o t a l se expendieron 1.402 bol?tos. 

las Cooperativas v i n í c o l a s Üe aquella 
zona, d e s p u é s de hechos los e ü t u d i o s 
necesrl ios. van a c o n s t r u í i B e con la 
a p o r t a c i ó n por parle de Falange de 

necesario1 para tan impor t an t e todo lo 
fibra. 

Y a e;o 
en los q 
da. y en 
Roa, ano 
se preci 

ienen seña.<Vados ios terrenos 
i se ha de edificar la ú e A r a n 
>tos. momentos laj Failange da 
a la busca de aquellos que: 

n para la de su zona. 
Los editicios s e g ú n lo^ proyectos 

que y a se e s t á n te rminando c o e t a r á n 
alrededor de SOO.OüO ,pesetas y la ins 
lalación e s t a r á en p r inc ip io capacStada 
para t r&tar en cada una de las zonas 
Afanda o Roa, 2 ü . ü ü ü ' i l l . do v ino . 

Se c o n s l r u i r á n t a m b i é n latí f á b r i c a s , 
t ransformadoras de loe residuos pái 'a 
l a o b t e n c i ó n de alcohodes t a r t r a lo s , 
piensos, etc. 

La e -por t ac ión do la, JefaJura P r o v i n 
c ia l de Falange en vista, de Ih-is. nece
sidades no se c o n c r e t a r á a las 500.000 
p é s e l a s prometidas, s ino que p o d r á 
l legar a, los 2.000.000 teniendo en 
cuenta. A d e m á s el formidabei] i n l e r é s 
que p á r a aquellas zonas v i n í c o l a s es-
la,? entidades cooperativos pueden te
ner. N . ' 

Una prueba m á s de que tai Falange 
conslantemenJe sie ocupa del, bienes-
lar de jos e s p a ñ o l e s y m u y especlaimen 
le de los campesinos. 

Y en momento opor tuno s e r á n rea-
nides ri UtVI'os bis interesados para la 
' c o n r e c c i ó n y pousto en marcha de es-
ta.tulois v s ocie dad: 

ayer, les otros heridos en el m i s m o , 
accidente h a n exper imentado una Leve , 
m e j o r í a en su astado, ante el cual los 
facul ta t ivos se mues t ran ya m á s us

anza dos.' 

H O R I Z O N T A L E S 
I Con gusto en e l vestir. 

I I Nombre mascul ino ( p l u r a l ) . 
I I I Ave comestible. 
I V Alegre. 

V C o n t i n ú s (a l r e v é s ) . 
V i S í m b o l o de u n meta l (a l re

vés) . -Voca les . -Voca l repetida. 
V I I Nota . — Consonante repetida. 

I d e m . 

V I I I Espanta la caza.—Oda. 

V E R T I C A L E S 
1 A lumbrado con reflector. 
2 Envuelve.—Arbol . 
3 Ciudad sevillana. 
4 S u c e d á n e c a u t o m o v i l í s t i c o . 
5 Cocimiento. 
6 D i s m í n u t í v o s . 
7 P r e p o s i c i ó n ing lesa—Tiempo rpe-

dido. 
8 P lan ta . 

B B a a a H ^ a B a a a • a a u a a B B D B B B n a B H H B B R s a a i B 

A R M O N I A S O C I A L 

E l S U B S I D I O F A M I L I A R la 
fomenta a l ex ig i r de las gran
des empresas y au tor izar a los 
patronos el pago directo del sub-
subsidio f a m i l i a r a sus t raba
jadores, estrechando as í l o s 
v í n c u l o s de he rmandad entre 
pat rono y t rabajador . 

• B B B a n a a B B B B B B B O D i a a i i B E E H a B S B a D B B B B B B 

P o ü i i o s a l t a s e l e c c i á s i 
" E G A T I " G r a n j a Dip lomada 

Apar tado 3 - T e l é f o n o 14 
T u d e l a (Navar ra ) 
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P O R E L T R E N 

m 

E n /la m a ñ a n ; 
bfe la c a j j de 
del Nor te , en 
Cap'sco!, f re íde 
el- c a d á v e r de u n joven que 
ha $a cabeza totalmente ; 
del cuerpo. 

Avisado el Juzgado de 1 
se p e r s o n ó inmedia tamclhe 
g&r de l eiúcés-o' procediendo 
miente a, la i i d e n t i l l o a c i ó h d 
que pudo ve r iüc i 
c u m e n t a ^ S ó n que 
en "-el infer ior d 
de su chaqueta, 

ayer aiparecu so-
a del rerrocarr'd 
proximidades del] 

VrcO de la Moja" ' , 
en (pie •presoida-

eccuuiada, 

isl rucci('in 
en 'el l u -
nmediata-
•:1 cadáv i ' r 

¡e inedianle la dc-
1 muer to porlafia, 
uno de los; bolsos 
R e s u t l ó ser E u t i -

quio M a r t í n e z Gaistro. de 29 años de 
edad. Bollero, h i jo de 'Casiinird y A l i 
cia y vecino y na tura l de Belorado. 

Las autoridades judicia les , iras U'-
vantiar él) ailestado opor luno, ordenae 
ron el h^van lamien l '» del c a d á v e r y 
su Iraslado a.l Hepóslllo j u d i c i a i . 

P a r e ó o ser, aunque no hay n i n g ú n 
ind ie io que lo conlVrme, que se trat^, 
de u n suic idio . 

L a c las i f i cac ión d ió , salvo error, los 
siguientes resultados: 

P r i m e r p remio : Bole to n ú m e r o 1.689; 
puntes, 163; pesetas, 378,54. Expendi -

jdo en é l B a r M a d r i d I r ú n . 
Segundo p remio : Boleto n ú m : 1.777; 

i puntos, 163; pesetas, 378'54. Exnendi -
¡do en E d u c a c i ó n y Descanso. 

Tercer p remio : Bole to n ú m e r o 87; 
puntos, 161; pesetas, 84'12. Expandido 
en el B a r E s p a ñ o l . 

Notas.—Para l a d i s t r i b u c i ó n de les 
premios 1.9 y 2.° se h a tenido en cuen
ta lo preceptuado en el a r t í c u l o 3.° 
del Reglamento de esta quiniela, o sea, 
sumar el impor te de los dos premios 
y d i v i d i r l o en dos partes iguales, ya 
que l a p u n t u a c i ó n de los boletos h a 
sido la misma. 

Los poseedores de dichos boletos 
pueden pasar a recoger el impor t e de 
los premios, previa p r e s e n t a c i ó n del 
duplicado á z 1% quiniela , d e s p u é s de 
ia? siete y media de l a tarde de l jue
ves, d í a 8 del corr iente mes, en el 
establecimiento donde lo adquir ieron. 

. d a • B B a B • B B as R .a m ¡3 a ae s ni B a • B a c a Q a ¡a c a B • n s 

s t a u r i n a s 

R E V I S T A " M U J E R " . — N U M E R O D E 
N O V I E M B R E 
E l nuevo n ú m e r o de esta gran5 revis

ta, qu5 acabamos de recibir , ofrece a 
sup amiga? y lectoras, los m á s nuevos 
m o c ó l o s de abrigos de la temporada, 
en un?, c r ó n i c a d e t a l l a d í s i m a , y en u n a 
profusic-n verdaderamente notables de 
figr.rinjs tomados del n a t u r a l de los 
m á s afamados modistos. Destacaremos 
tftmtaíén, el a r t í c u l o de belleza de M a r 
cela Auc la i r acerca del cuidado y em
bellecimiento del cabello y otros c r i -
ginaies de í ndo l e l i t í r a r i a : u n a i n f o r 
m a c i ó n sobre K a t r y n Graisen, c é l eb re 
a r t i s ta musical , y el final de la nove-
:a " L a doble de la estrel la" d& Sylv.ia' 
Viscont i , que t an to h a apasionado a 
las lectoras. 

Ccmple tan .el n ú m e r o , las s e c c í c n e s 
ce d e c o r a c i ó n , cocina, labores, consul
torios y conssjos, as í como las varie
dades t an l e í d a s . 

E n este n ú m e r o d e ' Noviembre, l a 
revista " M u j e r " hace u n nuevo alarde 
iié p r e s e n t a c i ó n , a s í como de r eun i r ie'n 
sus p á g i n a s todo lo que puede in tere
sar a su numeroso p ú b l i c o femenino. 

Gran Teatro 
"DOS C A M E L I A S Y U N A C A R T A " , 

D E F E D E R I C O G A L I N D O 
Con el estreno de "Dos camelias y 

una carta", c o m e d i a ' d e l popu la r h u 
mor is ta Federico Gal indo , se d e s p i d i ó 
ayer de nosotros, l a C o m p a ñ í a de L u í s 
Prendes. 

Y por cierto que para su a d i ó s no 
pudo elegir obra m á s desgraciada. Ha-
íoíamos L í d o algo en la Prensa de 
M a d r i d con o c a s i ó n de su p r i m e r a re
p r e s e n t a c i ó n , pero, confesamos since
ramente, nada nos hizo entrever que 
se tratase de cosa t a n pobre. H a sido 
preciso verla , pa ra juzgar del fracaso 
que ha cons t i tu ido para G a l i n d o este 
in ten to de abordar el g é n e r o t ea t ra l . 

E s t á basada la comedia en u n argu
mento p u e r i l y s i m p l í s i m o . Y como 

fa l t a l a m á s m í n i m a ca l idad l i t e 
r a r i a y adolece de elementales defec
tos en su c o n s t r u c c i ó n , d icho se e s t á 
que carece de i n t e r é s y \ resul ta pre
miosa y aburr ida . . . 

Lu is Prendes, estuvo v io lento duran
te toda l a r e p r e s e n t a c i ó n demostrando 
que no s a b í a el papel, l l eno de vaci la
ciones, con el o ído pendiente del apun
tador y repeticiones de p r inc ip i an t e . 
Todo lo d e m á s que hizo —pues no en 
vano posse cualidades de buen actor — 
no b a s t ó para ocul tar esa rea l idad. 
Jun to a él, Ca rmen de Luc io b ien en 
su cometido y el resto del reparfo dis-
cretc. 

Hubo aplausos, como es de r igor , 
a l final de los tres actos. Pero fue
ron aplausos de compromiso. 

A E R R E U V E 
A C O N T E C I M I E N T O C I N E M A T O G R A 
F I C O - M A Ñ A N A " S T E L L A D A L L A S " 

Bárbaa-a Stanwyck, m á s exquis i ta que 
nunca; John Boles, t a n buen g a l á n 
como siempre. Estos dos artistas, ge-
n i a L s siempre, delicados y exquisitos 
3n u n mismo film, d i r ig idos por \ el 
prestigioso K i n g V í d c r y secundados 
ocr un reparto de e x c e p c i ó n . 

"Stel la Dal las" no es u n a p e l í c u l a 
m á s . "Stel la Dal las" , que se e s t r e n a r á 
en Burgos por vez primera- en Espa
ñ a , es el f ru to de una c o l a b o r a c i ó n 
magníf ica , lograda en H o l l y w o o d . Su 
productor , Samuel G o l d w y n , l a Casa 
" U n i t e d Ar t i s t s " y e l director , K i n g 
Vidor , en u n i ó n de los ar t is tas men
cionados, nos d i p a r a n u n film pleno 
de valores humanos y c i n e m a t o g r á f i 
cos. 

E n "Stella. Dal las" hay acc ión , emo
tividad' , fuerza, d r a m á t i c a , delicadas 
expresiones... "Ste l la Dal las" , u n film 
p l e t ó r i c o de amables situaciones, mag
nífico por su r e a l i z a c i ó n y maravi l loso 
por su i n t e r p r e t a c i ó n , se e s t r e n a r á ma
ñ a n a en el G r a n Teat ro . 

F a u r ó E l n o v i l l e r o 
i n g r e s a e n e l 

s a n a t o r i o d e t o r e r o s 

M a d r i d . — H a ingresado en el sana
tor io de toreros el ma tador d ; nov i 
llos E l e u t e r í o F a u r ó P é r e z , con una 
herida por asta de toro penetrante 
eñ el surco ginfivo l ab i a l del a t r i o bu
cal y que interesa los huesos m a x i l a r 
sup i r i o r y ma la r derechos, saliendo 
por l a par te in fe r io r dé l a r e g i ó n pal -
pebr?.l. P r o n ó s t i c o menos grave. 

mm 

pre, la Prensa puede hacer alguna con 
ja tura con la q u é orientar a la Justicia 
y eso nos proponemos, basados en la 
Situación del pueblo, costumbres exis
tentes y deducciones de lo observado y 
Visto en nuestra visi ta. 

Cerca del Cementeric 
y a unos dos k i l ó m c l n 
lilfeiite hay un pinarc i l l 
ettentaclo por quincallero 
Jmlanlcs. lugar de alb( 
' " ¡s inos , ya que allí disponen de lena 
aJmndanto y donde suelen hacer alto 

Que trasitah por esa carretera. 

le Quemada 
aproximada-

mu y f re-
• pobres ánic 
de para los 

Le interesa, seño
ra, examinar nues
tro magn í f i co surti
do en r a y ó n ; encon
trará l a s mallas 
m á s bonitas en ca
lidades de f:ran re
sultado. 

Recomenda
mos nuestros 
t ipos de 8,50 
g r a n dura
c ión y 10,90 en mallas finíshhas. 

ALMACENES 

c A M P O 

M a g n í f i c a s temporadas se presentan 
para los buenos aficionados. 

E n el Teat ro P r inc ipa l , d e s p u é s de 
la P a n d á é s y antes de Mer lo , a c t u a r á n 
í a m a g n í f i c a C o m p a ñ í a l í r i ca de Pe
dro T e r o l y a c o n t i n u a c i ó n l a de. l a 
be l l í s ima actr iz c i n e m a t o g r á f i c a Mer 
cedes Vecino . 

E n e l G r a n Tea t ro veremos t a m b i é n 
en breve a M.ar ía B a s s ó y N i c o l á s Na
varro , en cuya gran C o m p a ñ í a , figura-
su encantadora hija- Esperancita , una 
de las art is tas m á s destacadas de l a 
C á m a r a y que tantos é x i t o s h a a lcan
zado en cuantas p e l í c u l a s ha sido pro
tagonista. 

M O V I E T O N E 
J U A N I T A REINA RECHAZA OFERTAS 

PARA "RODAR" EN MEJICO 
Sevilla.—La ar l i s la sevil lana Juani

ta. Reina ha recibido una ofe\'la para, 
rodar varias pe l í cu la s en Méjico. Reci
bi r ía por su labor cuatro mil lones de 
p é s e l a s , pero la arlisla, ha rechazado 
tan lenladora. p ropos ic ión pues no de
sea] por ahora, abandonar E s p a ñ a . 
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¡ B U R G A L E S ! 
No dejes de v i s i t a r l a m a g n í 

fica e x p o s i c i ó n de los e s p l é n d i 
dos regalos adquir idos para la 
r i f a a beneficio del H o s p i t a l de 
San Juan, en el v e s t í b u l o del 
Teat ro P r inc ipa l . 

DESEO local arreglado 
o sin arreglar . Informe? 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
ARRIENDO loca l , propio 
parai a l m a c é n . I n fo rma 
r á n . Sania 
eegnndo. 

Agueda 1-2 
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furo, ta concencioa úb la» neruia^ usuci loa moderno* aparato* 
Torrent, cómodos , ligeros, sin t r abas m urantes, bultos n i molest ia», 
uermitKudo todos los movimientos y trabajos por duros y pesados qu© 
•van po, su gran comodidad, perfeer ión / Eeguridad, son siempre loa 
preteridos. Construidos c ient í f i ca mentí : para cada caso y por prescrlp-
| tón facultativa. Vis i ta en Burdos. E l propio Director de la conocida 
Cas» Torrent recibirá personalmente « cuantos lo deseen en Burgos, 
*n d domicilio del Dr . Manuel Alonso Alonso, calle Vitoria, 2S. ú n i 
camente el p r ó x i m o sábado, día 10 del corriente, bajo su prescripción. 
Despacho en Barcelona: Calle de l a U n i ó n , 13, Barcelona, ,(C. S. n.o 6337) 

L U N A S M A R M O L I T A S — F A B R I C A D E E S P E J O S 
en todas las clases y formas 

v m m s m BURGALESA 
%m é u m 4 4 - T e l é f o n o 2 2 3 3 

Talleres para toda c í a de trabajos en cristal 
Ventas por mayor y menor a precios s in c o m p e t e n e l » 

U L C E R A S V A R I C O S A S , F I S 1 U L A S , F I S U R A S , P I C O R 
y toda enfermedad recto ana l 

Tratamiento sin O F E R A C I O Instittuo Antihemorroidal 
Montera, 45 -- M A D R I D . D r . Santiago Subirachs 

Consulta en Burgos, de 11 a 1 de l 1 al 30 de Noviembre de 1945 
Almirante Bonlfaz, 20 Informes H O T E L A V I L A 

A u i ú M t á u i l e ó 

y. a c c e & a i í a ó 

VENDO camioneta Hi6" 
pano-Suiza, s in g a s ó g e 
no, t res toneladas, pa-
l ie r f lo tante , b u e n esta
do, toda regla . G, Muía 
15, a l m a c é n . 
SE V E N D E coche Pcu-

i S I R V I E N T A formal se 
necesita. Informes, Pes 
cadci ' í as Carmen. Míra í i 

Ida, i-i . 

C c M p i a ó i¿ u & i t í a á 

Ningún «Pt ícu lo usadoyENDESE part ida pinas VENDO radio, 
jodrá Venderse, « o g u n y raciios. T r a t a r : M a r - d ; , v piícup d 
o dispuesto en la L e - l í n Lópcz . Fon t íoso . Gondestablci i 
^ n l t . ^ ^ n t ^ U R A L I T A tubos, ü r a l l - r e c h a . 

' ^ r o r ^ r - • ^ « 0 . . . . . . . 
cartón , cuero para te-(,|l|i;in(is v |n dá0 „ ^ 
Jioft. Burgos. San Pablo. no illl|)(U.|a, t.sl.1(lo. Apa VENDO casa sitio muv 

SE V E N D E máquina " T u C E R D A S de caballo y rielo Ruiz. Cielos g.córit 'ric'o, planta, baja 

ccde Z i a ó p a & z A 

T A R I F A : Hftsía diei palabras, i m pesetas. — Cftda palabra más , veleta céntimo-; 
Informes en mstm A i m i n i s t r a o l ó n , 8 n s peseta» más por ínaerclóa 

completa, dere 
buena Q^ó occina. Rey Don P( 

l^ ru ier ía . 

( 'ASA parl/lculaír 
l i ab i l a c ión derecho co
cina, informes, ^ata A d - TRASPASO h e r r e r í a ce-
n r j i i s l r a c i ó n . r r s j e r í a , por no poder

lo atender. In formes , es 
ofrece ta Adminis t rac i í : 

CASA 
liensié ion . 

p i " , marca " G u i l l i e t " y vaca compramos gran-Alameda , 
seleccionadora Marot n ú des y p e q u e ñ a s cantída ( ¡ o p , \ , E ¿ n i £ n o 
meri 5, en Osorno (Pa^- les, precios como nadie. 
lencia), Francisco A l ó n - F á b r i c a cepillos 
so. Clara, 49. 

Santa 

•de 
l e ñ o , semi'.ilti de 

TRASPASO en s i t ió c i ' n 
t r i co .Almacén do vinos 
don Inmna, dtienlietlía. 
S á e n z de Santa M a r í a , 
S a n Juan; 6 o. 

S á e n z de Santa M a r í a ^E^1313^ n " c - TRASPASO local] zydLn¿ ue y o n w ivxaim. ^ perchero, s i l lón ta- -
ban Juan, b&. Hade y alfombra. A l m i -
r j rante Ronifaz, 13, segun-
b/ancMaú g. apeio-A ¿lo, derecha. Horas 

a siete. 

on -ESPECIALIDAD lenguas VENDO casa, 
i - 1 0 y p r e p a r a c i ó n olicinas. c o n s t r u c c i ó n , doce veci- ' l ' '0 

de- Academia Monscrrat. nos, rentas bajas, con 
Vi to r i a 10. un buen pipo l ib re c c v - J h u e & l e ó 

E s t a c i ó n Nor te 
ilqui-

ler 60 pesetas. Coraz.is. 
2, tercero, izquierda. 
( T a h o n a s ) . 

r u r e o n c - Í S E VENDE 

tres pisos, uno llave en w•^»^~-^v . v M f ^ w v uu, ucrecuu. ñ o r a s «ees 
mano. In fo rmes : Ca lza -SE V E N D E N vacas y a siete- T R A S P A S A "La. C o r u -

¡ Z ^ InCa- terneras, raza holandesa COMPRA venta m ^ S m ^ ^ ^ ^ S 
piaintas medicinales y ^ S U L T I M A S fincas i v c i é n p á l i d a s y aboca- bles usados y ropas a 0 in fo rmes Z 
a r o m á n l i c a s . deseo o fe rde u n lote vendo bara-das a par i r . La fon t . domic i l io . L l a n a de 

Locomóvi l C O M P R A M O S alternado- t,is. rigunaej a 
Campesino 
alenda,; 1 

la. ruedas nuevas. Casa'de vapor, .30 caballos, a r e s , dinamos, motores ^ ¡u , 
Carr ido, • fprueba. Amando Ruiz. Dicseft, ga.s pobre, gaspn mde 

" IRegumic l de la Sierra, una, m á q u i n a s de vapor . 
ft*!***,*;****. [VENDO sierra cinta de Comercia l del Norte líl'',' 
U Í O C f l C t O H e * _ 000_ Columna Mi i e r ro^Apr t add 303. Rilbao. na1' "sl i ,<l" nu"v 
FORJADOR necesito pa -^emi -nueva . Santiago — ^ t * * , , , á{K G;lsa ( :" , l s l ' lv 
ra una par t ida de bie- Ciarcía 0fia 0 SSE A E N D E toda claee Rabio; 1G. 
r ro . Di r ig i r se a Scrapio ^ ^ ^ ^ elle a r t í c u l o s do una car 

Garc ía . Ar lanzon Dfertíts a Pedro Arná iz , " T J W ñ W W » ^ * ^ * ^ con ^ m s Á U 
SE NECESITAN of ic ia -Bus to de Burel)a ( B u r : ^ 1 C d d2 F r u t e r í a . k u ¿ 

COMPRO regruesadora. boner ia . , Informes calle 

Vale-tas en Tardajos . S á e n z Pamplicga. Afuera , 7, bajo. 
A v e - d e Santa M a r í a , San HACA sus compras Y e -

L e ó n . Juan ' G5- ros. T i tos . Alholvas , p z - T t ü d ú z a á 

STRADOÍV N a t i t o - Í 0 ^ 0 1 / ^ v!¿i , j ? i ^ C í CV A M A cr ia soliera lee \ e n d e solar m i l metros latravas, 5. Simancas. ,;, ' : ' 
^ m e j o r siti to Vadillos, v | . : x n ( . por sobrante se-
A„. dos m e d i a n e r í a s hasta in(in,a.!cs. uno de i o s JVÁe Bernarda ( 

cinco pisos. mvrQS Cat>diD0 6 

cqn w n VENDA, finca no alzada. I'ÓO, negro,' c i n 

misma. 

M I E L blanca: 

páflrc 
girse. Re 
l l a l v i t l i i Gi 

V a ú a ó 

MAQUINAS de escribir 
11;' Reparación y limpieza. 
a- Concepción, 2e. Te lé fo 

no, 1489. Mn-
V i -

Arffüelle gos). M A Q U I N A S de coser " A l 
Pisones, l e t r a V , tercero. N T A cisco f a " M á q u i n a s de escri 

r,:.* - " I b e r i a " . Solo nuc-Cid c iña . C a r b o n e r í a A u s í n . 
vas. Casa Garr ido. 

REC1SO sirvienta 
l . l , 1.° derecha. Santa Clara, 22-24. Te-

GUICd para» recados se léfono 1219.- p o s i c i ó n y venta 
necesita,, en Fulo N u c - V E N T A sierra c i rcu la r . GaJvo' y 
va. P r í m , 2 1 . In forme 
Oficina de C o l o c a c i ó n . 

JE VENDEN 

.anos iialvil la, G u m í c l . 
NO VENDA, f inca no alzada I T J O , negro, c ín -

"compre piso sin c ó n s u l - cu ailos, alzada! i ' p l . ^ ¿ ^ ¿ ¿ ¿ ^ 
r t a r . S á e n z de Santa M a ^ U d G a r c í a .ViHasan- ' 

>, i b . r ía j San juai l> g5- d i ñ o . 

r n á q u i n a - s p I S o queda por vencer 
Ex-de pup to 10x36 Dubied.vmo, l ibre , en calle Co 

L a í n l O x i T Wua l t e r . TclOlo-razag, 4. Ortega. SanzSE A D M I T E N tres hucs- 0i Mprcad 
no J 2 t 8 1 , Rurgos. Pastor, 4. 2.o. pedes, ca le facc ión , cuar 15 

C a r b o n e r í a Aus ín . Santa VENDO m á q u i n ^ dr ha \ i : .M)C |.3,( l ,e 'lnien fnn COMERCIAL Rurgalesa, gsta bai10* I l l f ó r m e s : 
Clara, 22-24. Telefono cer p u n t o . ó n . S a n Juan clom-micido o y é n d o e v t o l e ofrece, casas. 

IRV1ENTA f o r m a l nc-12: l9- • ' 31., "i.0 izquierda. . 'do? 'el , mundo, muy eco»-solare 
cesila nialrimoií.l() solo. COMPRARIA motores de VEXOO c a p o l e , g u e r r e - n ó m i c a . Sanlocildes, 3.clos. 
San Pedro C á r d e n a , 27 e x p l o s i ó n con e n c e n d í - ra y ca l zón , "u'nilorme segundo. S ENDO casa 
pr imero. do de tractores, compre m i l i l a r In fan le r ia . buen planta, l iaja l i b r e , buena 
S I R V I E N T A 30 a ^ 3° n p 1 ^ 0 1 ^ ^ ' : "s0- r ^ c ú S a m o ñ l d ^ U ó f i i a M a á cuadra ' .y patio p a c i o n e s 
años necesito para casa dor de 20 ^ ^ 10, á ' -
Estanislao Medrano. ^ o f e r t a s a Rilbao. Goyoa- VENI 
las Infantes. ga> D e u s t o . - Bilbao. 3^53 

andido, con0oacjones< En ,ja bohardi l la . Calera 
A p á r i o í o opos i c ión obtuvimos 15 izquierda, 

eda 

pisos, 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

todos los prc- SE A L Q U I L i \ N dos ca- {U' coclle, t rayecto \ ' en 

A N E M I A , inapetencia des 
arrol lo en j ó v e n e s , fuer 
za a madres se adquiere 
con "Hepafher" en cb-

.. . dc c ie r ta p¡Uls proporciona 
canlidad dc dinero, que vigor * c o n L E ^ 

entregara a quien acre Pida Farjoiaolas. 
d i tc ser su d u e ñ o , en " L O M B R I C E S " y otros 

P a r á s i t o s . "Ve.rmofín" . 
Venia , en farmacias. 

dDA ref rac tor faro QUEMADURAS grietas 

c e n í ro. 

11- de pechos, s a b a ñ o n e s u i _ 
mas, sólo dormir . Sitio tPr r0 . v l l a r r o - A r r o y a l . Gr o e r a d,o&, f o r ú n O u l o s 
cén t r i co . In fo rmes : eá i a Liftcar¿. General Mola,, abiertos y en to^ln Í I P H 

nueva,, ^ m i m s t r a c l ó n . . ló. Ismael Garc ía . da. ' 'Cica S é p t i c o L i r ^ 
6E A L Q U I L A N dos ha - P E I U H D A vaca serrana Cura heridas de ganado 

: 1 c a r t ^ " Capiscol. R a z ó n , i W ^ ^ r amUebladas.' < ™ ™ tó^%> sorra- A P O R T A R I A cic 
l 0 d e l R c y 2 G 1 0 CASA n á r l i c 

on nui l 

SE N E C E S I T A muchacha y E N D O perro , raza " T | i - (!e b ie r ro 
p a n siM'Mir, poca íami- g r e " .enganchado a ca- pasamanos-, 
l ia . Calera, ¿ 1 , te rcero . m ^ respondiendo con Dldz. Ciclo 
SE NECESITA chica, n i -300 k i l o s , b i é n domes- UERREib iS 
ñ o s . N'itoria. 10, p regun ticado. Informes. Cabes- rct fraguas 
tar•• p o r t e r í a . t reros, 4. ... Afuera , 1). . 

escalera de ros urbanos, sueldo pe 
ura, caracol, seta6 4 00() m á g g r a t l - S E .VENDE un ] 

Alameua. pia,zas ¿Q 1$ p resen ta -VENDO pisos, jun tos 
ca rbón pa-dos . P r e p a r a c i ó n esme-separados, c é n t r i c o s , 

en Llana de rada .en Academia Pol i - formes , e; 
C a r b o n e r í a ) , t é c n i c a . Sanlocildes, 1. t r a c i ó n . 

3 peneipn coni ] 
i-0 D o n Pedro, 41 

ARRIENDO 
0 hah i lac ion 

l a n í a s , o 
\ d n i i n i s - formes, esta A d i 

t r a c i ó n . 

do, con cordel espario ^ ' ' t e en maquinar ia para 
ofrece f 'n las alias, . h o r r u d á . f áb r i ca materialies de 

la. Rey I n f o r m a r a l diiveño. A s - o c ' n s S u c c i ó n , a. insta la !• 
f r u t e r í a , tefi'o Garc ía . M á z n e l a . cn Mi randa do Ebro , f o r 

amilia: dos P E R D I G A nAr.viiA«í;Í ^ JNAI" SO'eiedlad igua l capi
tal cn iiosetasi. José Ubac 

PERDIDA pendiente pie 
onos, tres ca- d ra encarnada. . Compro S / W ^ 
soílo donny;. l n - a quien lo hava bailado n , Milagorsa , 5 1 , 

emnpafi í Jamplona-tél^no 2t)5á vendí 
DelicPt 
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L a J u n t a C e n t r a l d e l c e n s o s e h a f o r m a d o , c o n d o s 

v a r i a c i o n e s , s e g ú n l a L e y e l e d o r a l d e A 8 d e A g o s l o l d e 1 9 0 7 
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H a c i a l a e l e c c i ó n d e u n U r c i o d e l o s c o n c e j a l e s p o r v o t a c i ó n 
c e r c a d e . c i n c o m i l l o n e s a e c a b e z a s d e f a m i l i a 

"Para acentuar y ampliar l a cola-
borac ión popular en la obra del Go
bierno, se anuncia, de acuerdo con lo 
que dispone l a vigente ley cié R é g i m e n 
local, la ce lebrac ión de elccioaes mu
nicipales en la siegunda quincena del 
próx imo mes de Marzo, fecha en que 
e s tará terminado el censo". T a l acaba 
de proclamar el Gobierno en u n a re-
c i en t í s ima dsc larac ión , en la que, ade
m á s se hable de implantar el cisterna 
de "leferendum" como medio de con-
sulta a la Nac ión , para las leyes de 
mayor transcedencia. 

Muy poco antes, el ministro de Asun 
tos Exteriores h a b í a manifestado an-
te le1", periodistas que el Estado espa
ño l se encaminaba hac ia una estruc
tura de mayor libertad po l í t i ca y de 
m á s amplia representac ión popular. 
"E¿ta íes la d irecc ión d é nuest^js es
fuerzos, añad ió el ministro. S i n pau
sa, pero sin prisa, i r á n cubr iéndoce 
ordenadamente todas sus etapas" 

Y , en ef ecto, en l a primera de esas 
etapas se lesiá con l a preparac ión del 
censo electoral, que, en estos dias^ 
constituye una realidad extendida por 
t )do el ámbi to de l a N a c i ó n . 

D E S D E 1917 N O S E H A C I A E L C E N 
SO E L E C T O R A L . 
Cas i treinta a ñ o s h a n pasado des

de que se hizo iel ú l t i m o censo elec
toral, en 1917. A pesar de las nume
rosas elecciones verificadas antes y du
rante la Repúbl ica , el censo electoral 
era siempre el mismo. Se habían, he
cho distintos censos de poblac ión , pe
ro nadie se h a b í a molestado en reno
var el de electores. E l de 1917 es, pues, 
anticuado hasta m á s no poder. D e 
entonces acá, la poblac ión e s p a ñ o l a ha. 
aumentado y variado tanto, que a q u é l 
no vale ya para nada. H a b í a que h a 
cer otro, por consiguiente, como pri
mera medida para llegar a unas elec
ciones. 

Y se e s tá haciendo, conforme a lo 
dispuesto por é l decreto de 29 de Sep
tiembre ú l t imo . Se h a n constituido las 
Juntas central, provinciales y muni
cipales del censo, y el secretario de 
aquél la , den J o s é Gamoneda, que es 
oficial mayor de las Cortes, nos ense
ñ a las comunicaciones y oficios envia-
«ios por tedas las Juntas provinciales, 
en que ae comunica su cons t i tuc ión . 
S e g ú n lo dispuesto, esas Juntas h a b í a n 
ya enviado comunicaciones te legráf icas 
y ahora se acabaji de recibir los co-
rr es pon dientes oficios. 

L a Junta Suprema que rige las ope-
racioniés del censo electoral es la J u n 
ta Centra l que reside en Madrid. E s 
t á constituida conforme a lo dispues-
í o en la ley electoral de 8 de Agosto 
de 1907, pero con dos variantes. Se
g ú n este ley, l a J u n t a l a constituyen 
el presidente de l a R e a l Academia de 
Ciencias Morales y Pol í t icas , el presi
dente del Instituto de Reformas So
ciales, el rector de l a Universidad de 
Madrid, el decano del Colegio de Abo
sados, e l presidente de la R e a l Acade
mia de Jurisprudencia y. Leg i s lac ión y 
el director del Instituto Geográf i co y 
Estadís t i co , a d e m á s del presidente del 
Tr ibuna l Supremo, que l a preside, y 
el oficial mayor de las Coi-tes, que es 
el secretario. Pero algunos de estos 

r a n 
• • • • • • 

Hoy, a las 515, T2Q y 10'45 
U n a deliciosa pe l ícu la de tipo 
sentimental, magistralmtnte in
terpretada por C L I V E B R O O K 

U n a comedia s i m p á t i c a satura-
rada de situaciones c ó m i c a s 

M A Ñ A N A : 

ACONTECIMIENTO 
Estreno en Espona 

I S T E L L A D A L L A S | 
B á r b a r a Stanwyck - John Boles 

Anne S h i r l e y - A l a n Hale 
U N F I L M " U N I T E D A R T I S T S " 

C I N E C A L A T R A V A S | 
Hoy, a las 7'45 y 10'45 

SENSx\CIONAL R E E S T R E N O í 

m 
J o a n Bennet y Franchot Tone i 

BUTACA: 2,50 y 3 pesetas \ 

cargos, no existen hoy y en esto con
sisten las dos variantes. Y así, el de-
creto de 29 de Septiembre dispone que 
el presidente del Instituto de Refor
mas Sociales sea sustituido por el di-
recor general de Jur i sd icc ión de T r a 
bajo y el direcor del Instituto Geográ
fico y Estadís t ico , por el director ge
neral de Estadís t ica . 

S e g ú n lo estatuido, l a J u n t a central 
se reunió el d ía 5 para constituirse y 
se irá reuniendo a medida que las cir
cunstancias lo exijan, s in perjuicio de 
estar en constante conLacto con las 
Juntas provinciales, de la misma ma
nera que é s l a s lo e s t á n con las munici
pales. Presidida por el presidente del 
Tr ibuna l Supremo, D . J o s é C a s t á n C c -
b e ñ a s y formada por ilustre juriscon
sultos y hombres jurídicos, l a J u n t a 
central es la mejor g a r a n t í a del per
fecto desarrollo de todas las operacio
nes, que s e g ú n nos dice el secretario 
de la Junta , van muy adelantadas. To
dos los pasos se i rán cumpliendo en 
les fechas s e ñ a l a d a s por el decreto 
de 29 de Septiembre, hasta llegar a esa 
segunda quincena de Marzo en que el 
censo e s t a r á formado y se ce lebrarán 
elecciones municipales. 

L A C O N S T I T U C I O N D E L C U E R P O 
E L E C T O R A L 

Con las operaciones de censo, se 
.constituirá un cuerpo electoral de 
unos cinco millones de e spaño le s "ve
cinos, cabezas de familia, para l a 
d e s i g n a c i ó n de un tercio de coñeeja-
jjss"; s e g ú n palabras del decreto men
cionado. L a formac ión y custodia de 
ese censo se encomienda a la Direc
c ión General de Estadís t i ca , bajo l a 
inspecc ión de la Junta fltentral del 
Censo y en re lación con las Juntas pro 
vinciales y. municipales. Tienen dere
cho a figurar en el censo, siendo ca
bezas de familia, los e spaño le s ma
yores de 21 años , o emancipados ma
yores de 18, varones o mujeres, bajo 
cuya dependencia convivan otras per
sonas en su mismo domicilio y que 
figuren inscritos con tal carác ter en 
el P a d r ó n municipal de 1940 o en sus 
apéndices . 

Todos los Ayuntamientos de E s p a ñ a 
han formado tres listas, que han re
mitido ya a las Jefaturas provincia
les de Estadís t ica . E l 19 de Noviembre, 
las Juntas provinciales se constitui
r á n en se s ión públ ica , para estudiar 
lar, reclamaciones. E l 26 de Enero pró
ximo s e r á n remitidas a las Juntas pro 
vinciales las ú l t i m a s l is ias definitivas 
que hayan sido objeto de las resolucio
nes de las Audiencias y el 15 de Febre
ro e s tará en condiciones de funcio
nar. 

Cerca de cinco millones de perso
nas lo formarán , como decimos. E n 
Madrid, capital, las operaciones de 
censo e s t á n terminadas por la J u n t a 
municipal y son cerca de 250.000 per
sonas las que tienen derecho a voto. 
E n todas partes, las operaciones van 
muy adelantadas, salvo en aquellos 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » a H 

R i f a a b e n e f i c i o d e l 

H o s p i t a l d e S a n J u a n 

l l n a u g u r a c i ó n d e l a e x p o s i c i ó n 

E j doíningo a las doce horas, tuvo 
lugar en el ves t íbu lo del Teatro P r i n 
cipal, el acto de la i n a u g u r a c i ó n de l a 
expos i c ión de loe regalos que se h a n 
de soltear en (ja r i fa a beneficio del Hos 
plital de San J u a n el día 15 del c o m e a 
te mes en c o m b i n a e n ó n con la Loter ía 
Nacllonal. Acudieron las autoridades 
locales y los funciomarios de los E s -
tabloimientos b e n é f i c o s municipales. 

E l numeros í s imo públ'ico que as i s t ió 
a pesa*' de lo desapaCMe de día, elo
g ió tdalurosamente, no s ó l o la calidad 
de loe objetos expuestos, sino ej gus
to de su eo locaenón , merced a la efi
caz d i r e c c i ó n del ingei^iero municipal, 
s e ñ o r Orejón. 

E n esta e x p o s i c i ó n se pueden admi 
rar el magnü' ioc comedor, dormitorio, 
tresillo y allfombra que constituyen el 
primer premio; la icnwdiablc motoci
cleta, blanco de todas las miradas; la 
admirable radüo con su picout y m u é 
b'e; la m á q u i n a do cio&er tipo moder
nís imo y de só l ida c o n s t r u c c i ó n na
cional y los d e m á s objeto© cuya casi 
totalllidad constituyen los premios de 
esta rifa. E n sucedivos' dias se podrán 
admirar el resto do los regalos que, 
por dificultades de moonento r.ún no 
han llegado. 

Ayuntamientos rurales que, por su 
falta de comunicaciones, tardan en po
nerse en c o n t a c í o con las Juntas pro
vinciales. L a Junta Central rige todas 
la?, operaciones. * 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 

E U R G A L E S : 

Juega a la Rifa del Hospital 
de San Juan. 

L o t e r í a N a c i o n a l 

P r e m i o s m a y o r e s 

Madrid.—Premios mayores del sor
teo de l a Loter ía Nacional celebrado 
en el d í a de hoy: 

Primero, premiado con 500.000 pese
tas, n ú m e r o 24.330, Madrid, Pizarra , 
Alicante. 

Segundo, 250.000 pesetas, n ú m . 25.588, 
Madrid, Bilbao, Valencia. 

Tercero, 100.000 pesetas, 30.317, Ma
drid. 

Con 7.500 pesetas: 
28.447, Córdoba; Bilbao, Madrid. 
42.420, E l Ferro l del Caudillo. 
17.138, Cartagena, M á l a g a , Barce^ 

lona. 
30.394, Barcelona, Pizarra., Santa Brí-

38.747, Madrid. 
24.131, Tarragona, Sevilla. 
40.408, Barcelona y Bilbao. 
42.544, Vigo.—Cifra. 

E N B U R G O S S E C O N S T R I Ñ E N A P A R A T O S 

D E q j D E Ü B i C C Í i j j i l L A R 

l e M i v ü i o i a t i p i j j i i n U t i l M i . i 

U n o i n d u s t r i a q u e d e b e a l c a n z a r i m p o r t a n d a 

Haco a l g ú n t iempo l legaron a nos-
olros noticias de quo en Burgos se 
c o n s t r u í a n aparatos de p r o y e c c i ó n c i 
n e m a t o g r á f i c a . Si vamos a ser since
ros, lo c r e í m o s do u n modo ind i fe ren
te. Como se creen; esas cosas que pen
samos no tienen gran , importancia . 
Hasta que a lguien vino a sacarnos del 
errdr. ' Hasta que luibo quien, e x p l i 
cando el g ran m é r i t o del caso, hizo 
patente el verdadero alcance de la la
bor silenciosa que u n obrero b u r g a l é s 

H A C O M E N Z A D O E N S E V I L L A L A 

C o n í e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l F e r r o v i a r i a 

P r o p u e s t a r e f e r e n t e a l a u n i f i c a c i ó n d e l o s h o r a r i o s d e t r e n e s 
•wwv • 

P r ó x i m a r e n o v a c i ó n d e m a q u i n a r í a t e x t i í e s p a n o i a 
S e v i l l a — L a conferencia, i n t é m a c i o -

nal feri'oviaria e m p e z ó esta m a ñ a n a 
sus tareas de estudio. Se d iscut ió u n a 
propuesta referente a l a uni f i cac ión 
de los horarios de trenes y, en d í a s 
sucesivos, se t r a t a r á n otras, entre ellas 
una que a f e c t a r á l a r e d u c c i ó n de las 
paradas en las estaciones fronterizas. 

E l delegado general de l a c o m p a ñ í a 
internacional de coches-camas, M . Chai-
Ies Claude, que resu l tó herido en l a 
cabeza a l caérse la encima u n a mate 
ta de gran t a m a ñ o , í s t á perfectamen
te atendido. L a les ión, s e g ú n el m é 
dico que le asiste, no es grave, pero 
M . Clauda necesita reposo. 

D e s p u é s de las primeras reuniones, 
los miembros de esta conferenciat i n 
ternacional c o m e n z a r á n sus visitas a l 
Alcázar , catedral y otros monumentos 
notables y art í s t icos . E n honor de los 
delegados tespañoles, franceses y por
tugueses h a sido organizada una fies-
.ta flamenca, que se ce leebrará en una 
Tápica venta sevillana.—Cifra. 

N U E V O S L O C A L E S D E L A D E 
L E G A C I O N D E A B A S T E C I 
M I E N T O S M A D R I L E Ñ A : : 

Madrid.—Han sido inaugurados ofi-
cialme'nte les nuevos locales de l a de
l e g a c i ó n provincial de Abastecimien
tos, con asistencia del comisario ge
neral , don Rufino Be l t rán , y el subde
legado don Ignacio Gabasa y alto per 
sonal del establecimiento. 

E l párroco de San M a r t í n bendijo 
los locales y, después de l a ceremonia 
religiosa, el teniente de alcalde, m a r 
qués de la Valdavia en nombre y re
p r e s e n t a c i ó n del Ayuntamiento impuso 
a l s e ñ o r Gabasa la medalla de plata, 
del municipio, por su labor desarro
llada en la pol í t ica de abastos. 

V A A S E R R E N O V A D A L A M A 
Q U I N A R I A T E X T I L Q U E S E 
C O N S I D E R E N E C E S A R I A :—: 

Barcelona.—La comis ión nombrada 
por el pleno nacional textil y m e t a l ú r 
gico, celebrado en esta'ciudad p a r a es
tudiar la renovac ión de l a maquina
r i a textil, h a reanudado sus labores, 
bajo la presidencia del consejero de 
e c o n o m í a nacional y secretario del t r a 
bajo nacional, s e ñ o r G u a l Vill'albi. 

E l s e ñ o r G u a l h a manifestado ques 
se trabaja actualmente en • c i frar e l 
volumen de l a maquinaria que se con
sidere prudente renovar, fen a t e n c i ó n 
a su a n t i g ü e d a d . E n breve se espera 
ult imar una c l a s i ñ c a c i ó n por sectores 
nacionales de l a maquinaria que se 
pueda producir por l a industria me-

ta lúrg í ca nacional, y l a que h a b r á ne
cesidad de importar y t a m b i é n por 
tipos, dentro de l a m a q u i n a r í a para 
cada sector. Estos datos se esperan ob
tener pronto y s e r á n elevados con las 
conclusiones del pleno para su reso
luc ión definit iva.—Cifra 
P ESO N A L ! D A D E S C H I L E N A S V I 
SITAN* A L M I N I S T R O D E IN
D U S T R I A : - : :-: : - : : - : ;-; ; - ; 

Madr id .— E l gerente general do la 

c o m i s i ó n de fomento nacional de C h i 

le, don Desiderio García, a c o m p a ñ a d o 

del encargr>io de Negocios de Chile, 

e e ñ o r Do la Barra , v i s i tó esta mañana. 

al m i n i s t r o de Indus t r i a y Comercio, 
s e ñ o r S u a n c e s . cu su despacho, o f ic ia l 
Celebraron una la rga entrevista, quo 
se p r o l o n g ó m á s de nuai hora. És ta 
tarde, las cilarloe personalidades c h i -

El p i í x i i n o j u e v e s se M O D A 
¡DOBLE INTERES! 
j D O B L E RISA! 
j DOBLE A T R A C T I V O ! 

E l e s t r e c h o n o s e c < 
(Conclíuaión) 

desarrolla en el anonimato de su p r o - ' 
es ión. 

Entonces nuestro i n t e r é s sub ió de 
punto. Tanto que, conscientes del g ran 
valor in format ivo del suceso, no vaci
lamos en buscar detalles para desta
car como merece la a c t u a c i ó n de este 
laborioso productor y dar a conocer a 
nuestros lectores algo tan formidable 
que a todos s o r p r e n d e r á por su nove
dad, i 

Con ocas ión de l a entrevista soste
nida d í a s pasados con el nuevo empre
sario del Teatro P r inc ipa l—y sabedo-
res de que el constructor de los tales 
a p á r a l o s tiene m u y estrecha r e l ac ión 
con é s t e — f u é suscitada una conversa
ción sobre el tema. Entonces luv imos 
ocas ión de adqu i r i r estos datos que 
hoy damos a l a publ ic idad. 

Pues, efectivamente, en Burgos se 
construyen aparatos de cine. Y no sólo 
esto, sino toda clase de elementos ne
cesarios para la p r o y e c c i ó n cinemato
gráf ica . ¿ S o r p r e n d e n t e ? . M á s sorpren
d e r á t odav í a el saber que por su ca l i 
dad y pe r f ecc ión superan a los que ge
neralmente vienen u s á n d o s e cu Es
paña. ' 

Santos Ibeas es, s in d u d a , ' e l opera-

ta tan cuidada que nada tienen que en 
v id iur a los confecciados en g r a n d ^ 
talleres. Hasta sus menores detaiie| 
e s t án terminados con c 

Santos c Ignacio a 
a q u é l , e j ecuc ión de ést 
torno y ajuste—han conquistado 

mero. 
—di recc ión ^ 

>arte cU 
par* 

sí un t imbre de aristocracia laboral -y 
para Burgos u n nuevo motivo do orgu
l lo que nos honramos en resallar. 

Apremios de espacio y tiempo no | 
impiden hacer m á s extenso y conipif . 
to este trabajo, o b l i g á n d o n o s a lo, vp, 
locidad del vuela-pluma, sin embargi 
no hemos de conclui r antes de hacer 
públ ico unos detalles que demuestmi 
elocuentemente la verdadera importan-
'cia de los inventos de Ibeas y nos 
bla de la que seguramente han de al
canzar convirt iendo lo que es hoy 
f ru to de u n trabajo callado en indus
t r i a de grandes proyecciones que hoa, 
re a. sus creadores, a Burgos y a. fi». 
p a ñ a . 

Los aparatos construidos por Ibea» 
se han hecho notar en su d u r a c i ó n * 
c a r a p t é r í s t i c a s originales y práclica.s. 
Asombraron, incluso, a t écn icos foras
teros hoy convertidos on desinlertsa-
dos propagadores de un a r t í cu lo se

do r m á s veterano de cuantos d i r igen j l e d o . 
cal lina en los cines de l a ciudad. M á s ] Diez m á q u i n a s ha instalado nues t í # 

paisano hasta el presente; de ellas cua-de t re in ta a ñ o s de oficio—primero en el 
inolvidable Parisiana, d e s p u é s en el 
Avenida.—le conceden t í t u lo de t a l . No 
es preciso por tanto detenerse a enco
miar sU c a p a c i t a c i ó n , por todos reco
nocida. L o que si ignoivin los burgalc-
ses es que, a d e m á s de u n técn ico ex
celente y una persona a p r e c i a d í s i m a , 
Ibeas es todo u n inventor . 

Nosotros tenemos l a sa t i s f acc ión de I Osorno 
poder af i rmar que hemos visto 

Especialidad en tripas para embuti

dos a 1.50 y a peseta el metro. 

L l a n a de Afuera, 1. Gregorio Gonzá lez 

Todos los contribuyentes, por r ú s t i c a 
y pecuaria del t é r m i n o munic ipa l de 
S A N T A M A R I A D E R I V ^ R R E D O N D A 
se p r e s e n t a r á n en el p>azo de D I E Z 
D I A S , ante la J u n t a R&r íc ial a formu
lar las correspondientes declaraciones 
de sus bienes, provisto?, de las «scri tu-
ras, documentos justificativos de pro 
piedad y ú l t i m o recibo de contribu
ción, para la f o r m a c i ó n del nuevo A r n i -
llaramiento. 

Durante el plazo de O C H O D; :AS 
y en las Secretarias de J U N T A I I I O 
L O S A , J U N T A S A N M A R T I N I Í C .SA, 
J U R I S D I C C I O N S A N Z A D O B l H L , 
ONA, Q U I N T A N I L L A S A N GAES C I A 
y T R E S P A D E R N E , h'an quedad® ex
puestas al públ ico las relaciones; de 
contribuyentes a g r í c o l a s y genac^ros , 
como asimismo los correspondií grutas 
inventarios. 

Transcurrido que sea dicho p ¡lazo, 
no se a d m i t i r á n reclamaciones que 
pudieran derivarse de posibles erro
res en superficie, cultivo y c las iñc? ición. 

A p r e n d a U s t é - d 

C O N T A B I L I D A D 
por correspondencia, sin moverse de su do «iciíio, 
y en unos semanas se copacitorá para co sefjpii-

un nrar/iífico empleo. 
Pídanos hoy rr.ismo foüato ¡iustrac o,"^' 

Hoy, 5'30 y 10'45 noche 
¡ L L E N O S A B S O L U T O S en todas las 

sesiones, para ver l a maravi l la del siglo 
A V K N I O A 

maravil la del 

S I G U I E N D O M I C A M I N O 

A C A D E M I A U C 
A P A R T A D O 1 0 8 ' - S A N S £ F / A - á 7 1 A i 

IOI 

c o E O Hoy, a las S'SO, 7'30 y 
Sigue el é x i t o apoteós ico 

10'45 
y colosal L i S 

u r c a e E R a g o -
con V I C T O R Me L A C L E N , J O H N H A L L y F R A N C E S F A R M E R 
l a mas extraordinaria superproducc ión de A V E N T U R A S y A C C I O N 

i Grandiosa! ¡Espectacular! ¡ E m o c i o n a n t e ! ¡ In teresant í s ima! 

H O Y 
A los 5,15, 7,30 y 10,45 GRAN E X I T O DE 

Gcorgo RAFT 
Joan B E N N E T T 
W a l t é r PIDGEON 

E L G A N S T E R y L A B A I L A R I N A 

l a / e n f é r m e d a d e / CSP 

P R O S T A T A 
y u r í n c j ' l a / ! 

'Frecuentes desp.os ^ e orinar, 
micciones dol' oros-r ,s, reten
ción de la ori' naí Qf rofia com. 
p eta, pued' i com»batirse con 
el LIDACR^ j N . El tratamien
to e$ se ncillo, notándose 
una »n» necjiaty.3 mejor ía , 
ventai en Fafnoacias. Lobo-

o L. I. D. / ; .T. Consejo 
ideJr'Ciento, 280, - Barcelona. 

» Consulta cor» su médico >, 

4 m 
Cetnrol Sanitario r».0 

L i c m c r o 

- j o g op o ius tqoo p p B A B I O S O uo esau 
- J 9 A U O O L oSmu ns jopaocl c B í s a u d s i p 

so ou •euedsa -opTíuStsa •RII OÍ TJIJO^ 

-s iH 'Xf l onb O S I I T M io .lopaocl ms pispui 
-S"ip -tmtoad ns aeoipcn? opand sred uiiS 
- m x r ••BOiaoqi ü iu iouooa •ei -epoi oaqos 
oinioisaí l i'oaiuoó u n .rauodiui UBiaonO 
•<|-L'ur«uioio ! scotuipuooo souoiocSoioa 
•eneds a üo opT}}S9 uuq oiuouicqúaioavi 
• i io io f i p p souoiadno M I V. O I U O J J nmi 
epo* op eumoisisoa ^1 j ionpea op ojiaC 
-qo nao 'scadoano sauoioim stq s t p o i 
TÍ s t í s o d s o e á i aouod 'oiuouicii iouos ' O J 
l i n . '.Por desgracio, l a d ign idad de I t a 
l ia f u é vendada hace t iempo, y i r iuy 
barata"-. 

El ( g e n e r a l í s i m o conoce bien las le
yes do.' la guerra , y de ellas se vale pa
ra no t e rmina r con una negativa r o 
tunda, y dice, por ó l t i t a o : "Cuando 
l l e g u é i s a Suez, pensaremos en Gibra l -
t a r" . 

Po r l a " L i b e t a StampaT, de Roma, 
y "La ' N a c i ó n " , ^e Buenos Aires , cono
cemos la c o n t e s t a c i ó n de I l i t l e r : 

" E s p a ñ a se ha i colocado en una po
s ic ión m u y per turbadora . Franco se 
ha negado a col . iborar con las poten
cias del Eje. Mei parece .que Franco 
e s t á cometiendo el mayor e r ro r de su 
vida . Considero cíe u n a ingenuidad ex
t r a o r d i n a r i a su i d e a de perc ib i r mate
rias ptt'imas y cereales de las demo-
cracias í como reoojmpensa de abstener
se de pa r t i c ipa r en el con f ln to . Se 
m a n t e n d r á - en sus^nenso hasta que ha
ya consumido el v d t imo grano do t r i 
go, y entonces vei> d r á la lucha de las 
democracias contra é l . Lo siento, por
que, jpor nuestra p iar te , h a b í a m o s com-
pletakdo todos los preparativos para 
c r u z a r la f rontera t e s p a ñ o l a el 10 de 
Enero y atacar G i l t r a l t a r a principios 
do Febrero . Esto rtos h a b r í a dado el 
t r iun j ío en plazo r t lativamente corto. 
Las t r apas destinad as a esta opera
c ión híubían sido os tóog idas y entrena
das es]*ecialmente. D esde el momento 
en que el Estrecho dr . Gibral tar hubie
ra estado en nuestiras manos, se h a b r í a 
ahogado deñn iUvan icrste todo pel igro y 
hubie ra cambiado r á p i d a m e n t e la s i 
t u a c i ó n en el Nor t ie y Occidente de 
Afr ica . Me siento | m u y t r i s te por la 
dec i s ión de Francoj, ya' que no se co
rresponde con la feíyudaí que nosotros 
le prestamos en l o s "tiempos en que él 
se hal laba en d iú t j^ i l t ádes . Tengo a ú n 
esperanza de que ¡tal vez e i í el ú l t i m o 
momento comprendlr i los efectos catas
t róf icos de su conc l í i c t a y encuentre e! 
camino hacia el i r ente de te^n inado 
por su propio des t ino" . 

Y a en Febrero (fle 1941, el F W i r e r 
abunda de nuevo fen conceptos j i ada 
h a l a g ü e ñ o s para s í i s p r o p ó s i t o s : ^ C o -
mo estoy en espera! de un mensaje es 
crito de, Franco, njte g u s t a r í a aplrtotr. 
la a d o p c i ó n de tmía ac t i tud def in i t |va 

•hasta que haya l le j jado la opo r tun idad 
de ver lo que h a y que decidir . De go
dos modos, el s i g n a í l e a d o del resuir^prt 
de la extensa cha r l a y las expl icacio
nes escritas, es que, E s p a ñ a no quite-
re entrar, y no e n ' i r a r á en l a lucha. 
Ésto es sumamente, desagradable, por
que, por el momeji to , la posible neu
t ra l i zac ión de Ing l a t e r r a del modo 
m á s sencillo en sus pos<esiones del 
M e d i t e r r á n e o ha quedado desbara
tada". 

-Mas Adol fo HitMer es hombro de vo
lun t ad firme y síe resigna difBcilraen-

a abandonar empresa que ta ntas y 
tan excelentes vemtajas e s t r a t é g i c a s le 
p r o p o r c i o n a r í a . / 

¡ J u l i o 1943! Hasta la fecha pa ra re 
cordar que el eijército, antes siempre 
vencedor, ahora t a m b i é n sabe de reve
ses Estados Unidos entraron y a hace 
meses en guer ra y los efectos e s t á n a 
la vista. ¡Si el Eje tuviese en s u poder 
el Estrecho!. 

Rommel acude a Obersalzberg^ re 
querido urgentemente por el F i i ' i r e r . 
Tras Rommel l legan von Lceg , von 
Bok y Manstein. " ¿ E s posible una cam 
p a ñ a r e l á m p a g o de I r ú n al P e ñ ó n de 
Gib ra l t a r ? " . 

A l mismo t iempo, los t é c n i c o s é p 
1 asuntos e s p a ñ o l e s , tanto de Propaganv 
i da y del E jé rc i to como del Minis ter io ' 

de Asuntos Exteriores, se r e ú n e n en 
e l edificio del O. K. W . 

El Gobierno e s p a ñ o l , . c o r t é s , 1 pero 

v á l i e n t o m e n t e , reclama explicaciones 
por su embajador, en Ber l ín , ante el 
Minister io del Exter ior a l e m á n . 

L a ú n i c a c a m p a ñ a ú t i l para, Alema
nia era una c a m p a ñ a r e l á m p a g o . So
bre aviso ya los gobernantes de Espa
ñ a , p o d í a n j u g a r cartas poderosas a 
m á s de su e jé rc i to , que en 1943 y a no 
le parece, tan despreciable. El proyee 
to, una vez m á s se estrella arití 
neut ra l idad vigi lante del Caudillo. 

la 

obras y constatarlo as í satisfechos y ad
mirados. 

En u n ta l le r m i n ú s c u l o , tan m i n ú s c u 
lo que apenas tiene dos metros cua
drados de superficie. Santos Ibeas v ie 
ne trabajando desde hace bastantes 
a ñ o s y a l l í radica el l uga r de su éx i to 
que ahora transciende. 

Nuestro hombre construye aparatos 
de cine, que marav i l l an al m á s profa
no. Son perfectos. Originales de fo r 
ma, nuevos, c o m p l e t í s i m o s . Cualquiera, 
al contemplarlos p o d r í a pensar que 
han salido de una gran f áb r i ca ex
tranjera, l&Ni i 

Oyendo sus explicaciones, hemos po
dido apreciar el real y verdadero m é 
r i to de estas maravi l las m e c á n i c a s y 
e l éc t r i c a s surgidas del cerebro de este 
b u r g a l é s que hoy rompe él a n ó n i m o . 

En su conjunto, los aparatos ofre
cen una fo rma perfectamente adaptable ' 
al fin para que se destinan, y presen
tan una insuperable e j ecuc ión . Pero 
lo m á s importante y sorprendente del 
caso son los aparatos auxiliadores que 
al genio creador de Santos Ibeas de
ben forma y complementan y mejo
ran el servicio de los proyectores. 

I n v e n t ó y construve Ibeas unos ice-

t ro fu ra de la provincia . Y la verdad t% 
que todas funcionan a la, perfección, 
confirmando la excelencia y ventajas 
de sus innovaciones que las hacen ex
cepcionales. • ; 

Aranda, de Duero, Espinosa de los 
Monteros, Quintanar de la Sierra, Mel
gar de Femaracntal , Bilbao, Zamora, 

y San Leonardo de Yagíie 
sus ,cuen tan con m á q u i n a s proyectoras d« 

Santos Ibeas. Los dos aparatos instala 
dos—por él, naturalmente— en el Tea
t ro Pr inc ipa l han salido, asimismo, d« 
sus manos. Y estamos seguros de qu» 
pronto—cuando sean m á s conocidas— 
s e r á n otras las salas c inema tográ f i cas 
e s p a ñ o l a s que soliciten estas m á q u i n a s 
producidas en Burgos. 

Y d e s p u é s de lo dicho y sabido 
¿ q u i e n no estima oportuno fel ici tar A 
Santos Ibeas y fel ici tarnos a nosotros 
mismos por este hecho que ha veni
do a descubrir u n aspecto ignorado de 
la n idus t ra burgalesa que puede 
merece alcanzar g ran a m p l i t u d ?J 

Las consecuencias y reflexiones, lec
tor , para quien no cuente prejuicios o 
malsanas intenciones, son evidentes y 
m ú l t i p l e s . Basle la s iguiente: Sólo 
aquellos individuos o pueblos cuya 
conducta deja algo que desear se apre- tores de sonido p e r f e c t í s i m o s . Girato-
suran, cuando creen llegado el m o - | r i o s , compensados, con estabilizador 
m e n t ó de las justificaciones, a presen
ta r excusas, a idear, cada hora, nuevos 
m é r i t o s y a cubr i r su cuerpo s e g ú n las 
exigencias de la nueva .etiqueta. L a 
i r o n í a de la suerte se encarga de des
nudarlos frecuentemente en plena calle 

Por el contrario, quien, como Espa
ña, s igu ió por convicc ión , consciente
mente, la l í n e a recta, no experimenta 
la necesidad de disfraces n i de inven
tarse h is tor ia l . Su conducta es su His
tor ia y a el la se atiene confiada en l a 
fuerza de sus propias razones, sin 
miedo a l fu tu ro . U n d í a y otro su pa
labra puede tener el mismo acento y 
el mismo sentido. 

{De " E l E s p a ñ o l " ) 
• • • • • • • • • • » • • • • » • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E l Jugar a la Rifa a beneficio 
del Hospital de San J u a n , es 
un deber de burgaleseg y c r i s 
tianos. 

H E R N I A D O S : p a r » !n con tea. 
c l ó n de hernias, usad aparato» 
G R A D O . 

Se construye toda clase de a p a r a 
tos or topéd icos a medida o s e g ú n prca 
cr lpc ión facultativa. 

P laza i e P r i m , (4, pral , iereslaa 
B U R G O S 
í C e n s u r a aúmertf M I 

a u t o m á t i c o , f i l t ros y nuevos microob-
jol ivos graduables al m i l í m e t r o , vienen 
a prestar a la r e p r o d u c c i ó n del soni
do una pe r f ecc ión admirable. 

Son t a m b i é n obra, m c r i t í s i m a de 
Ibeas, unos nuevos amplificadores, su 
periores a todo lo corriente, de los que 
construye los dos t ipos necesarios: de 
4c('Iuda y de al ta fidelidad. 

Estos aparatos ' al servicio de una 
m á q u i n a perfeccionada—en la que has
ta la l in terna de alta intensidad es o r i -
g i n a l í s i m a — c o n t r i b u y e n a que l a ins 
t a l a c i ó n completa de las cabinas m o n 
tadas por Ibeas sea lo m á s perfecto 
quo pueda imaginarse. 

Maravil loso ¿ v e r d a d ? . Pero mucho 
m á s sorprendente cuando so sepa que 
la total idad de las piezas e s t á n funda
das y construidas en Burgos . . . 

Indus t r ia eminentemente nuestra. Y 
tan perfeccionada que ment i ra parece 
hasta no ver lo y admirar lo . 

Cuenta Ibeas con u n valioso cola
borador, su hermano Ignacio, que bajo 
la d i r ecc ión del pr imero ejecuta las 
ideas de a q u é l , dando forma a sus 
proyectos de u n modo admirable. 

L a e j ecuc ión de los aparatos resul -

«He probado ya 
tantas cosas», di
cen todos a los 
qúé a f l i g e esta 
a l u r m e n t a d o ra 
e n f e r m e d a d . Se 
recomienda a ta
les personas co
mer un poco me

nos de ló acostumbrado, masticar 
bien, beber agua con frecuencia 
entre comidas, al levantarse y al 
acostarse, y hacer algún ejercicio 
todos los días. Combínese a eso las 
Pildoras de B r a n d r c í h para obte
ner la mejoría deseada. 

Las Pildoras de Brandreth (pu
ramente vegetales) son un remedio 
probado en todas las edades para 
normalizar el régimen diario del 
cuerpo, tan necesario para la buena 
salud. Limpian los intestinos, re
gulan las secreciones biliares exce
sivas y ayudan al funcionamiento 
normal del estómago e hígado, pil-
nficando así tu sangre y protegien
do la salud 

.te 

S E Ñ O R A V I C U t T O R s 
S I a V d . le interesa ganar m á s 

dinero, empiece hoy mismo a i a r 
l a famosa 

Harina de pescado 

" R U V E t " 
a sus aves y ganado vacuno 
M á x i m o rendimiento, m í n i m o eocrte 

Julio Ruiz de Velasco 
Avda. «e José Antonio, I t . B I L B A O 

Representante en B U R G O S : 
E N R I Q U E V I L L A M A T I E N Z O 

L a í n Calvo, M , primero 

Exijalns en cajiias o r ig in i i l r s 
NO SE VEN DÉ \ A GRANEL 

Consulte a ¡MI medico C. C. S. 7914 

LA MISERICORDIA Santa Clara 2. - Teléfono 1672 

LA SEÑORA 

D o í í a T e ó f i l a G u t i é r r e z Crespo 
fa l l ec ió en el día de ayer, a los 33 a ñ o s de pdad 

después de recibir los Santos Sicramentos y l a B e n d i c i ó n de S. S. 

(Q. E . P. D.) 
S u resignado esposo, don F é l i x Garc ía F e r n á n d e z (secretario del 
Ayuntamiento de Gamona l ) ; hijos, J o s é M a r í a (ausente), MS" Jesús , 
Jesús , Albina, Dionisia, Franc isc 'o Javier y D á m a s o ; padre, D . Venan

cio; madre pol í t ica , D.a M a ñ a - J e s ú s ; hermanos, hermanos polít icos, 
t íos , sobrinos, p irnos y d e m á s familia-

Suplican a sus amistades l a tengan presente en sus oraciones y 
asistan a l entierro y funeral qae t e n d r á lugar, el primero, hoy, mar
tes 6, a las cuatro, en l a igle ia parroquial de S a n J u l i á n , S a n Pe
dro y S a n Felices, y el seguncJ), m a ñ a n a , miérco le s 7, a las diez, 
por cuyos actos de caridad les quedarán muy agradecidos. 

V i v í a : Camino del Calvar o, n ú m , 15, 

Burgos 6 de Noviembre de 1945 

LA HUMANIDAD San luán - Telífono 2004 

t L S E Ñ O R 

A n t o n i o O c h o a V i l l a n u e v a 
(TENIENTE DEL REGIMIENTO SAN MARCIAL NUM. 7 

fal leció en esta ciudad el d í a 3 de los corrientes, a los 29 a ñ o s de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la, Bendic ión de Su Santidad. 

C Q - E . I » . O . ) 
E L CORONEL", JEFES Y OFICIALES D E L R E G I M I E N T O ; Sus apenados padres don Abi l io y d o ñ a M á x i m a ; 
hermanas, dona E n c a r n a c i ó n y d o ñ a A ñ i l a ; hermanos pol í t icos don J e s ú s Nebreda maquinista de la l í E N F E 
en Mi randa de Ebro, y don J o s é Benito, factor c i r c u l a c i ó n RENFE, en Vi l l a f ranca de Or i a ; l í o s , sobrinos, 

pr imos y d e m á s fami l i a 

Ruegan a sus amistades se s irvan encomendarle a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones, por lo que 
les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos, 6 de Noviembre de 1045 , . t ' . '; V iv í a : San Francisco, 57 

Casa m o r t u o r i a : Hospital M i l i t a r . 



E D E L M U R C I A 

L A S C O R T S 

E l S a b a d e l l p i e r d e u n p u n t o 

Madrid. — Resultado^ dc j 103' 
partidos de fútbol jugadosb el 
domingo úllimo en toda EApa-
ña, correspondientes al Tonneo 
de Liga: 

PRIMERA DIVISION . 

Gijón, k. Español, 1. [ 
Sdvilla,, 4. Aleoyanm, 2. 
Castellón, 2; Aviación, i . 
Celta, 1. A. Rillxto, 2. 
Hércules, 2. Valencia, 1. , \ 
Rarcelnna, 1. Murcia, 1'. 
Madrid, 3. Oviedo, 1. 

1 SEGUNDA DIVISION 

. R. Sociedad, ,3. Córdoba, í. i 
Xerez, 4. Zaragoza, 4. -

• Sabadell, -2. Ferrol, 3. 
Salamañca, 2. Santander, - i . 
Mallorca, 3. Tarragona, 0. 
•Granada, 0. Betis, 1. , ; 
Coruña, 3. Ceuta, 0. 

. TERCERA DIVISION 

Cultural, 3. Valladolid, í . 
(1. de BtíPaoS,* T). Zamora, 0. 
Segoviana, 1. Ferroviaria, 4. 
Imperio, 3; Avila, 0. 
Falencia, í . Béjar, 1. 
Todos los partidos fueron j u 

gados en los campos • de los 
Clubs citados en primer lugar. 

Tonifica los músculos. -- Imprescindi
ble para todos los deportistas 

• •••••••••••••BBBniiBBaaBKBaBeasHBnBB 

Miranda de Ebro (Servicio espe
cial).—El domingo .se jugó en esta 
ciudad el encuentro Tolosa-Deportivo 
Mirandés, correspondiente al tercer 
grupo de la Tercera División. 

El partido fué muy compedido, si 
bien concluyó con la victoria local, 
por un tanto a cero. 

El trol mirandés lo obtuvo Ubis. ' 

e n s u c a m p o f r e n t e a ! F e r r o l , 

p r i m e r p u e s t o e n I I D i v i s i ó n 

V í c í o r i a d e l a C u l t u r a l L e o n e s a 

s o D r e L •3 a 

I n e s p e r a d o e m p a t e d e l B é j a r , e n P a l e n c í a -

a n a . e n %\ 
y c u a t r o l a 

a l a F 

m m m m m n m m i 
Con toda seguridad sabréis si vuestras 

y¿guas es tán preñadas o vacías, en-
viándome por correo cien gramos de 
orina, diciendoms'fecha del i'uO.rao sal 
to. Un análisis 32 pesetas; dos o 'más 
25 pesetas cada uno. 

José González Cubillo, veterinorio 
Castañares de Rloja (Logroño) , 

CULTURAL LEONESA, 3; VA
LLADOLID, 1 :—: :—; : _ : : _ : 

León.—Arbitró el guipuzcoano -Cris
tóbal, secundado por jueces de linea 
del mismo colegio; qué tuvo una ac-
luacióh imparcial. Los equiyos se al i 
nearon, de la siguiente manera: 

Real Valladolid.—Sánchez; Mareos,-
Busquet; Morales, Pablito,, Ribes; Gar 
cés, Vaquero, Tití, Higinio y Balleste
aos. . '• 

Cultural. Leonesa.—Sánchez; Arrieta, 
R a í a ; Ladreda, Sevej-ino,, Barra; Gu
tiérrez, Isaac, Tavilo, Romero y Pe-
dhte. 

A los cuatro, minutos de empezar 
el encuentro, la Cultural consigue su 
primer gol así : un buen avance de 
Luís por' su extremo, centra y Tavilo 
remata de cabeza y Busquet intenta 
despejar, pero clava la pelota «n la 
red. A los'Cuarenta y cuatro minutos 
Ladreda avanza con la pelota y cede 
sobre la puerta a Tavilo, rematando 
éste el segundo para' los leoneses, con 
lo que finaliza el primer tiempo 2-0 
a favor de los locales. AI minuto de 
comenzar la segunda parte, "Balleste
ros, rápido y muy bien, corre la linea 
y se interna descolocando al portero 
leonés y pasando a Tit í consigue el 
único tanto vallisoletano." E l tercer tan 
,to dé los locales, fué conseguido a los 
diez minutes. Luis rscoge bien, pasa 
a Ladreda, centra y coloca el balón 
sobre la puerta matemát icamente rs-
matando Jsaac de cabeza en forma mag 
nífica. En general el encuentro se ha. 
jugado a gran vsloqidad, poniendo los 
22 jugadores entusiasmo y coraje y 
ju:go duro por ambas partes, sunque 
las videncias no fueron frecuentes. 
Los -vallisoletanos dominaron al co
menzar el partido y se aprovecharon 
del fallo absoluto • de Severino, pero 
los leoneses reaccionaren, niválando el 
juego y sacando ventaja de la mayor 
profundidad de su delantera. En el 
segundó tiempo el dominio correspon
dió' a lá Cultural, con frecuentes in
ternadas dál Valladolid por el centro 
del terreno. Por los forasteros los me-

ijores Carcés, Ballesteros .'y Ribes, la 
defensa poco segura y Pablito y Mo
rales regulares, lo rpismo que los in
teriores y Tít i . Dé la Cultural Isaac y 
Romero, magníficos, con Tavilo y La
dreda ;los demás bien, excepto Seve
rino, que estuvo desfondado e inefi
caz. Busquet fué expulsado .del teiTS-
no cuando faltaban cuatro íninutns, por 
agredir a Tavilo. ^ 

SEGOVIANA, 1 ; , FERROVIA
RIA, 4 :—: :—: :—: ;—; 

Segovia.—Diez minutes de buen jue
go fué lo único que se puede apuntar 

El m é t o d o Richele t o b r a sobre e l es tado 

g e n e r a l de l e n f e r m o a l m i s m o t i e m p o q u e 

i c o m b a t e l a s m a n i f e s t a c i o n e s l o c a l e s 

| A composic ión del Depurativo Richelet 
está fundamentada en ios siguientes prin

cipios: 1.°; desintG^icar el organismo y, por 
consecuencia, purificar la sangre,- 2.°, regu
larizar la circulación por la mejdría lograda 
en el medio sanguíneo; 3.°, estimular el fun
cionamiento de los órganos vítales-

Por esto, el campo de acción del Depura
tivo Richelehse extiende a las enfermedades 
de la piel con toda su secuela de picores 
y desazones; a los estados varicosos que a 
veces dan origen a úlceras interminables, al 
artritismo con sus habituales manifestacio
nes reumáticas y gotosas; a las personqs 
congestivas que adolecen de vértigos y 
sensac ión de martilleo en las sienes y en la 
nuca y, en fin, a las mujeres en la edad cri
tica cuya circulación, defectuosa se traduce 
en sofocos, zumbidos, neuralgias, etc., etc. 

R E N O V A C I O N 
DE LA VITALSDAD 

Htrpes - Sarpullidos - Granos 
Psoriasis • foniiiculos 

A R T R Í T I S M O 
Eaumafismo - Gota 

Molas ds los riñonss - Ciática 

Varicts - Hamorroidos 
Ulceras varicosas 

Hinchozóh de.las piernas 

Sofocos - Vértigos - Mareos 
Estódtá Rsrvicsos ! 

Hipertensión - Fatigo - Vejez 
prematura - Artertoesderosis 

El tratamiento con Depurativo Richelet es 
también provechoso para los que comien
zan a sentir la decadenOio de la edad madura, postración, torpeza 
de los miembros, fatiga, escaso rendimiento de las actividades habi
tuales, etc. El Depurativo .Richelet e j tá dotado de magnesio que, por 
ser un poderoso tónico muscular y nervioso y un buen estimulante de 
las funciones vitales, produce generalmente un positivo aumento de 
fuerzas y un agradable bienestar. 

CCIJ. San. N." 5.6̂ 2 

t o d a s c a l i d a d e s A L M I R A N T E B O N I F A Z , 

D E 

Equipos 

Sevilla , 
Oviedo 
A. Bilbao 
Madrid 
Barcelona 
nijón 
P&stejldn 
Valencia 
Aviación 
ÚTelta 
Al coyano 
Hércules 
Español 
Murcia. 

PRIMERA DIVISION 
J. G. E. P. F. C. P. 

19 
l -V 

o 
12 

Equipos 
SEGUNDA DIVISION 

J. G. E. P. P. C. P 

la Gímnsticá en este partido, a con
tinuación ,de los cuales el fracaso ro
tundo de todas sus líneas dió la mere
cida victoria a los ferroviarios que lo
graron un buen partido. Consiguió Zu-
bizarerta el único gol para el Sego
via en el primer tiempo. Los cuatro 
r.-stantes de los ferroviarios los marca
ron en el segundo tiempo, tras un'con
tinuo dominio.' Angelín, Gallo, Contre-
ras y Gallo fueron los autores de los 
goles; el público les aplaudió constan
temente mientras hizo protestas pol
la actuación del equipo local. Arbitró 
Lago Arias y su arbítrajs fué idén
tico al juego de los gimnásticos, es 
decir, fatal. Dos minutos antes de aca
bar el partido fué amonestado Hs-
rrerita injustamente. 

Alineaciones • 
Ferroviaria.—Carbelo; Campos, Pe

ña ; Núñez, Rufino, Partier; Angelín, 
Gallo, Contreras, Quirós y Miguel. 

Segoviana.—Ajero; Zuara, Macías; 
Segunde, Bermejo, Maquivar; Crespo, 
Herreras, Zubizarreta, Balbino y Ma
riano. 

IMPERIO, 3;- AVILA, 0 
Madrid.—Por la mañana , en el Es

tadio Metropolitano, se celebró este en
cuentre. En el primer tiempo, que tar-
minó con el tanteo 2-0, fué de comple
to dominio del Imperio, que no mar-, 
có más tantos debido a que- la delan
tera estuvo muy torpe tirando o gol, 
sobre todo Jorgé muy lento, aunque 
los. abulenses les dieron muchas faci
lidades, sobre todo Espinosa, muy in
seguro en varias salidas, que pusieron 

n peligro su meta. A los 16 miun-
tcs Núñez tira al ángulo y marca- ^1 
primer tanto. En uno de los escasos 
avances de los abulenses, Aroca en un 
encontronazo con el portero a los 23 
minutos se lesiona- y es. retirado del 
terreno de juego para no volver a sa
lir. A l poco tiempo Espinosa hace una 
salida de las suyas y durante tres.ve
ces consecutivas los delanteros de Im
perio por milagro no-marcan. A los 35 
minutos muy bien Pío de cabeza mar
ca el segundo, con lo que termina la 
primera parta-. En la segunda parte 
es reducido a los diez minutos en que 
Jorge, marcó el tercero y último. Los 
abulenses forzaron un poco el juego 
pero prontamente por -el cansancio, las 
malas .condícionss del terreno debido a 
la lluvia y la inferioridad numérica, 
desistieron. En este tiempo también 
Espinosa ante , buena paradas hizo sa
lidas abundante lo 'que originó el" ter
cer gol. Se distinguieron por los abu
lenses la defensa y por el "Imperio la 
defensa y línea media. El arbitraje 
de Polo, imparcial. Los equipos se lau

caron, de la siguiente forma. 
Imperio: Mariano; Güito Gómaz; Mu 

c¿, Arencibia, Escudero; Fraga, Pío, 
Jorge Muñez y Lozano: 

Avila: Espinosa; Suso, Navarro; 
Agustín, Fernández, Rubichi; Córner 
jo, García, Aroca Iglesias y Lóseos. 

PALENCIA, 1. EEJAR. 1. 
Falencia.—Arbitró Isasi, del cole

gio cántabro, que alineó así a los equi
pos: 

Bejar: Goyo; Bardají, González; Pe 
drín, Grijuela, Maera; Fuentes Mar-
za, Quique, Pía, y Sixto. 

Falencia: Valiente; Mateos, Lir io; 
Juáhito, Victorero, Rosales; Marqués, 
Echeza-rreta, Leal, Ortega, y Alcázar. 

El campo bantente blando debido 
a la lluvia que. durante el día de ayer 
v todo el día de hoy hasta una hora 
antes de empezar el encuentro cayó 
sobre Falencia. E l partido no ha te
nido más que un abrumador acoso del 
Falencia y una defensa cerrada del 
equipo bejarano. Los primeros diez 
minutos el Falencia jugó maravillosa
mente tirándose mucho a gol, pero la 
mala suerte y los palos impidieren que 
so marcara; en cambio a los 15 mi
nutos en un avance aislado- del .Bejar 
se tiró un córner sacado por Sixto que 
lo recoge Marza flojamente y Valien-

sé lo deja escapa;1 de las manos 
metiéndose el balón en la portería; 
fué el único córner que sacó el Bejar. 
El dominio continuó después por par 
té de lo palentinos y a los pocos mo
mentos del gol se lesiona 'Leal retirán
dose del campo en el que reaparece a 
los 10 minutos y -momentos después 
marca un gol, gol que fué anulado' por 
fuera- de juego, como se resiente más 
tiene que pasar a extremo y ape'nas 
nuede moverse con lo cual descabaló 
el equipo local y se llegó al . descanso 
con 1-0 a favor del Bejar. En la se
cunda- parte el dominio de los locales 
fué mayor • a-pesar de seguir jugando 
con 10 jugadores ya que Leal está 
inútil. A los 14 minutos Marqués cen
tra y Echeáar.reta de cabeza logró el 
empate. Hasta el final los jugadores 
de ambos equipos estuvieron sobre la 
portería del Bejar. La lesión de Leal 
y la alineación forzosa del portero su
plante que en la única intervención 
"que tuvo fué desastrosa, debilitó al 
Falencia en eficacia. Por el Bé
jar se distinguieron el trío defensivo 
y por el Falencia los interiores y la 
deíensa. 

Ferrol . 
Sabadell 
Betis 
Salamanca , 
R. Sociedad' 
Tarragona 
Córdoba 
Granada 
R. Sajú a nder 
Mallorca 
poruña 
Xorcz 
Zaragoza 
Ceuta 0 

13 7 
18 9 
12 6 
17 12 

10 
i:> 
8 
9 
i) 

10 
10 
16 
19 
19 

Equipos 

TERCERA DIVISION 
Octavo g rupo 

J. G. E. P. F. C. P 

Cullural 
Valladolid 
Ferroviaria 
Imperio 
Béjar 
g i m n á s t i c a 
Avila 
Palcncia 
.Segoviana 
Zamora 

1 24 1-2 
2 19 7 
2 21 14 
3 13 16 
•i 18 2 i 
4 19 17 
i 13 18 

16 
28 

n 

8'2r 

i r e a l i z a r u n g r a n e n c u e n t r o , l a G i m n á s t i c a 

d o m i n ó p o r c o m p l e t o a s u r i v a l m a r c a n d o c i n c o t a n t o s 

Atlético de Zamora, 0; Gimnásti
ca de Burgos, 5. 

Partido correspondiente a la fase 
previa del campeonato do Tercera 
División de Liga, grupo octavo. 

EQUIPOS: 
Zamora.—Argiielles; Tajan, Fari

ñ a s ; Iván, Muntané, Velasco; Taño, 
Joseíto, Clavero, Cabal, Sosa. 

Burgos.—Cabañas; José Luis, Go-
yeneche; Carmelo, Mürillo, Prasabe; 
Carro, Benito, Aguilar, Alonso y 
Urre. 

Marcaron: Aguilar (3); Aionso y 
Carmelo. 
Arbitro: Jáuregüi , asistido por los 
colegiados señores Renedo y Larra. 

Campo, Zatone: Tarde gris aunque 
excelente para. jugar al fútbol. Po
co público. 
-Bien está el Zamora de "enlista". 

Al menos la impresión que su actua
ción del 'domingo, frente a la Gim
nástica, nos h0 producido, no puede 
ser otra.. Medía un abismo -^itre aquel 
-quipo compacto y entusiasta que el 
pasado año vimos evolucionar .en Za-
torré y este de ahora, desprovisto de 
la más elemental conjuntacíón y fal
to por completo de clase,, que anteayer 
sucumbió rotundamente ante el once 
burgalés. ' Porque, la verdad es que el 
cuadro zamorano no ha podido ofre
cernos siquiera la existencia en sus 
filas de tal o cual jugador con clase 
notable. Ffrente a los albínogros sie 
limitó a destruir el juego de éstos, tra
tando de evitar una derrota estrepi
tosa,-y nada más. Sin ningún género 
de dudas, podemos afirmar que el Za-

41mora es el conjunto m á s enaeble de 
2 cuantos nos visitaron en lo que va 

••BHB*oiií.»HaaeBHSiBnBaBiEaBaaESBBB(5BBsaBnnBBBBBafflsnaíiBBnBB»BBBBnaBB¡aaBsaBB 

"Una conquista difícil"... 
No, no, nadie piensa hablar de 

!|3 comedia que anteayer fué re
presentada en el Gran Teatré... 

Nos referimos al tercer puesto 
de la cíasificacíón... 

Imperio, Ferroviaria y Béjar, 
empatados... 

El Palencibi y ia Gimnáslfe'a 
que no se resignan... 

Conseguir ese tercer puestecito 

RBBSíSBBBttBQB •••••••••BBBBBBBaBBBBBBB 

c l a v o g 

C o n t i n ú a e n c a b e z a Isaac (10 go le s 

s e g u i d o de A g u i l a r ( c o n 8 ) 

lAcspuée de la octava jornad'a 
camipeonulo de - Tercera División 
cUisiiíicación de sdleaiúores en el 
l<ivii griipo, quedu eslabieci 
siliéuienté forma: 

le l : 

Cun 10 ft-nlc Issac (tlultur; 
Gon 8: Aguilur (Gimnfelica dé BuíJ-

o O )̂ • 
Con 7: dpál (Palenciá) y Bomert 

(Cultural) . , 
(.011 ft: (Jaique .(.Hé.ja^) y Ti t i (Va, 

Hadolúid). 
GOn 5; Afonsoí (Gimnástica de Bur

dos; ; Contneras y Ga.llo (Ferroviaria) 
Aroca (Avi l la ) ; Ballesteros (Vallado-
l i d ) ; A'úfu'Z (Imiiorio) ; Zubi (riegovia-
na) ; Tavilo .(GulturaJ) y Ecliczarréta 
(Palcncia). 

Con 4: Joge y Anselmo ^Imperio) ; 
pía y Marzá (Béja.r); (Juiros (Ferro
viaria) ; Araiz .(Segoviana) y Loecu 
(Avila). . ' 

Cun 
gejm 
Ruapo 
l íd); 

Con 

; i : Fraga y Pío (Imperio); A n -
(Ferroviaria) ; Sixto (Béjar) ; 
(Zamora) y .Vaquero .(Valiado-

2 : Basab© (Ciiumislicii. de Bur
gos) ;. Laslicras (Valladolid); Clavero 
y Soso (Zamora) ; Stígimcto y Ballbino 
(Segoviana) ; Marqués (Palcncaa) ; 
Bedmar (Avida) y Miguel .(Perrovia-
ria.) Y Pedro (Cultural). 

" Con 1 : Urre, Carro, Benito y Car
melo (Cimnástica. de Burgos) ; AvoÜ-
no y Maera (Béjar) ; Arencibia, Loza
no y Escudero (Imperio) ¡ Alcázar (Pa 
lencia) Higinio, Pablito, Torquemada, 
Carcés y Josíto (Valla.dol);d) Pa.lier y 
Peña (Ferroviaria) ; Cornejo - y Ru-
bá.dhi (Avila) y-Bermejo ' (Segoviana). 

En su propia meía : Busquet (YaiUa-
ddl id) . 

En este grupo octavo dlé.tércem Di
visión se marcaron en total, el do
mingo l'J goles, que sumados á los 
157 de jornadas anteriores' dan un to
tal de 17G. 

va a ser aügo parecido a sacar pla
za en Aduanas. 

¿Tiene usted algo qué decir so
bre el magnifico terreno de jue
go de Zaterne?. 

Ahora puede hablarse con ra
zón del "verde tapiz". 

Pero ¡qué Mtima! ¿No es po
sible tener al mismo tiempo cam 
po y equipo? 

Aguilar ha pasado a ser' segundo 
goleador del grupo, a dos tan
tos de Isaac. 

Con tíos partidos menos 
Antiguamente para juzgar de la 

valía ds un centró-delantero se 
tenia en cuenta —y sobre todo— su 
facilidad rematadora. 

¿Merece la. pena que al jóv'en 
jugador burgalés se le, ponga un 
profesop particular? 

Otros con menos motivos le ha" 
tenido. 

Y de poco les sirvió... i 

Decía u!n aficionado el domin
go —Benito y Alonso juegan co
mo ios interiores de equipo tío ba
rrio. 

1 ¡Les hay "malages"! 

Desde que se fué Lecuona, nos 
hemos dado cuenta de lo que era 
Lecucna. 

¿Verdad que sí? 

E| Béjar empata en Falencia... 
La Ferro triunfa en Segovia... 
Vaya, vaya, esto no se pone tan 

feo. 

Aunque Le parezca mentira " a 
usted, sabemos un procedimiento 
para que La Gimnástica vuelva a 
tener fundadas esperanzas de cla
sificación. 

Ganar en Valladolid... 
¡Qué fácil, no? 

E | próximo domingo no jugarán 
ni Torquemada ni Busquet... 

Pero esto no tiene nada que ver 

Anteayer, día 4% celebró jun
ta general el Palencia. 

Creemos que tuvo Lugar por la 
mañana. 

Al menos aquí nc han lie-, 
gado noticias de que hubiera víc-

" íimas. 

El señor Jáursguíi fué designado 
por el Cofegio central d'e arbitros 
para dirigir la pugna Zamora-Gim 
nástica. 

1 Palabra de honor!-
R. 
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Adquiere pronto les billetes de 

la rifa a beneficio del Hospital 
de San Juan, pues en muchos 
comercios sé han agotado ya. 

de temporada. Y como, teniendo en puestas la afición. Sus tres tantos le 
cuenta los resultados del cuadro burga- califican da goleador facilísimo y el 
lés, no desconocemos tampoco la pro-' niagnifico remate de cabeza que por ea-
bable valía del resto de los Clubs que sualidad, y la acertada intervención de 
con el nuestro integran el octavo gru- Argüilles, no llevó la pelota a las'ma-
po de la Tercera División, nada más llas. es de los que acreditan a un juga-
lógico que repetir aquella afirmación dor de clase nada- común, 
hecha eñ un principio: bien está el i Carro, muy bien, merece elogios por 
Zamora de "colista". - i su entusiasmo probado, su tesón y su 

Respecto a la Gimnástica, íuera vol- valentía proverbiales. Urre nada hizo 
ver a lo que tantas veces hemos repe- !de extraordinario; tuvo varias escapa-
tido hacer una exposición del juicio das de las suyas en la- primera m i -
que por su actuación última nos me- tad y nos hizo sentir la emoción de 
rece. Partido tras partido, va paten-! los goles .íríminerntes, pero después 
tizando sus verdaderas posibilidades y 
la realidad no hace otra cosa sino con-

— quizá apagado por las "intervencio
nes" de Taján, acaso resentido de su 

firmar la impresión que desde un lesión —fué un elemento inúti l del 
más fundamental, se resiente— sin re-!.£quipo. 

Todos admiran la frescura de m i tez 

Mi secreto es. el uso del producto perfecto de belleza para el cutía 

misión, haciendo uso de sus actuales 
principio nos produjo. Adolece fie lo 
elementos — en los puntos más vita-
y no logra la eficiencia necésaria-, de
seable y deseada. 

Frente a un Zamora impotente, des-
echesionade, que en ningún momento 
le inquietó seriamente, el equipo bur
galés apenas si pudo reflejar en tan
tos la facilidad con que el encuentro 
Sé desarrolló. No esperábamos otra co
sa, esa es la verdad. Y aún el resul
tado de 5-0 excede al pronóstico que 
antes de la pugna pudiéramos hacer. 
Pero es preciso tener en cuenta, que 
también del Zamora esperábamos al
go más...'--

Con esto queda dicho que - n i ' este 
resultado refleja lá marcha del par
tido, n i podemos darnos por satisfe
chos con el fruto obtenido de él por 
la Gimnást ica. ; 

Dos puntos más, eso es cierto, otra 
semana ganada..., pero la incógnita 
sigue en pie, sin resolverse, y las di-
ficultade's que se oponen a que la- Gím-
•aástica escale los puestos necesarios 
permanece lo mismo que después del 
fracaso ante la Perro... 

Los cinco tantos marcados a l Atlé
tico zamorano, por tanto, lejos de ha
blarnos de una Gimnást ica fácilmen
te incisiva — y aunque parezca men
tira.— nos -han demostrado a los bur-
galeses hasta qué punto puede deses
perarnos la ineficacia, de un ataque 
inofensivo, incapaz de saber aprovechar 
ia más fácil coyuntura. 

No formulamos exigencias, la magr 
mtud del triunfo de anteayer basta 
para satisfacernos en su cuantía, pero 
lo que no puede conformarnos es la 
forma en que fué logrado, pues si bien 
se entiende que, a pesar de ser bas
tante claro, no responde a su partido 
jugado en superioridad proporcional 
semejante sobre el equipo vencido, mal 
puede tranquilizarnos respecto a un 
futuro que continúa ofreciendo tan 
negrasnegras perspectivas como hace 
ocho^días y cuando nuestras posibilida
des de ahora no son mayores que en
tonce?. 

Nada nuevo, por tanto. E insistimos 
que sobre aclarar posiciones y ratifi
car criterios antes formulados, el par
tido último de Zatoi;re significa la con
quista do un 'nuevo plazo que, si se 
aprovecha, puede hacer surgir de nue
vo aspiraciones que están casi muer
tas. 

, —o— 
Cabañas, desde luego, realizó un lu

cido trabajo; intervino poco pero con 
acierte. José Luis y Goyeneche, for
maron sólida pareja defensiva, como 
es habitual en ellos, mas en esta , oca
sión nuestro defensa derecho superó 
'en mucho a Goyeneche, que tuvo una 
actuación per bajo a sus anteriores; 
Carmelo, como siempre, fué ese me
dio incansable que está en todas par
tes, cortando la ' avanzada" del adver
sario y lanzando a sus delanteros; 
nuevamente ha merecido el honor de 
ser conceptuado como el mejor hombre 
sobre el terreno. A l otro lado, Basabe, 
espléndido de toque, excepcional en la 
visión de la jugada, fué también un 
jugador destacado. 

Muvillo, sufrió anteayer, una vez más, 
las amarguras del fracaso en un pues
to al que no se adapta. Pero, ojo, que 
•esto no envuelve 'ninguna censura pa
ra el muchacho, que pone en contri
bución todo su entusiasmo y todos sus 
esfuerzos. Murillo merece nuestra más 

i sincera admiración, porque llevado de 
¡su pundonor y su indiscutible amor al 
¡Club nada escatima, n i nada regatea. 

verdad'es que orgnizar la ofensiva, 
1 ayudar a la defensiva, saber y acer
tar a dirigir el juego por el lugar pi'e-
ciso, es empresa demasiada para quien 

.de golpe y sin haber apuntado condi
ciones específicas, se ve obligado a 

¡cargar con la responsabilidad de un 
medio-centro. 

Analizando aisladamente la acción 
de los interiores, no podemos por me-

| ] os de reconocer que su labor resultó 
bastante mejor que en ocasiones prece-
d-ivtes Pero esto no hace rectificar el 

i critéu-io que sobre ellos hemos mani-
íestet í» en otros momentos. Su íormíi 
de "hacer" perjudica notablemente la 
eficacia de la línea delantera. Es-su 
iuego demasiado corto y premioso. Per-
iudícan a; la rapidez y movilidad de la 
vanguardia» y han hecho desaparecer 
en los avatioes de ésta aquellos cam
bios caract-erísticos de otros tiempos 

corren, suben y bajan 

Del Zamora apegas si hay motivo 
para destacar a nadie. Como hemos 
dicho, todos sus jugadores no hicie
ron otra cosa que intentar destruir los 
avances del adversario; y esto en for
ma tan oscura que n i siquiera ha da
do ocasión a lucimientos, personales. 
Argiielles eralizó algunas paradas de 
mérito y trabajó mucho; Taján—-a. 
un lado sus reprobables procedimien
tos—defendió con eficacia su meta; 
Clavero, sólo y libre; tuvo internadas 
peligrosas... . ' 

El arbitraje del señor Jáuregüi re
sultó francamente malo. Ni un sólo 
momento supo llevar el juego con el 
acierto y la autoridad necesarios. Tuvo 
fallos tan ostensibles' como tres o cua
tro penaltys descaradísimos qué no vió. 
Con su táctica- de pasar por alto las fal
tas, a punto, estuvo de que ocurrieran 
sucesos lamentables de los que el víni
co y exclusivo responsable hubiera si
do éL.. En suma, un arbitraje desas
troso. Suerte que el partido — salvo 
aisladísimas excepciones — transcurrió 
por cauces de corrección y normalidad. 

V * L D E 

i.05.—Comienza el partido 
Gimnáslica-Atlélico de Zamora. 
Eligen los forasteros y ponen, 
el balón en juego los locales. De 
salida se produce una bonita 
jugada que se malogra por off-
hide de Carro. 

4,ll.i—Primer córner contra el 
Zamora.. 

íi,13.—Primer gol ginihdstico. 
Pollito chula y el balón rebota 
en el lateral izquierdo. Do rosul-t 
las de esta jugada se produce 
una pequeña "melee", en la que 
el balón no sale del área íoras-
t.era. Carmelo, al fin, cruza el 
halón. Un defensá" al despejar 
incurro en clarísimo ponalty, 
que no es sancionado y Alonso 
linalmente aloja el balón en las' 
mallas. 

4,18.—Carro centra un balón 
mAgaífieamente y Aguilar, que 
ve bien la jugada, falla en la 
misma boca de gol. 

4,24.—Segundo córner a fa
vor de la Gimnástica. 

4,4-3.—Un centro de Carro que 
roinata do J'urma excelente Agui 
lar, de cabeza, parando apura-
damonlo Argiielles. 

4,47.—Argüelle.s se agarra 
descaradamente al pie de Beni
to, para evitar que pueda rema--
bar: ^ l t Ü I 

5,13.—Comienza, el segundo 
t iempo. j • 

5.17. —Córner contra el Za
mbra. . .• 

5.18. —Nuevo córner lanzado 
por Carro. j 

5.19. —Segundo go l ghnnd/t t i-
co.—Aguilar que se lia despla
zado algo hacia el lado -derecho, 
rocoge un servicio de Garro y 
cruza bien el balón, consiguion-

í do el segundo lauto para el ban
do local. '"« ' i i 

5.20. —Tercer go l . Otra juga
da por el ala derecha enn pa
se al centro. Aguilar. bien situa
do, reóibe el balón y sabiamen
te qü'rla la salida de Arguelles, 
pasándole el esférico por enci
ma. { • 

5,22.—Primer córner a favor 
del Zamora. Una jugada insulsa 
que la, defensa local no acierta 
a despejar y que tonnina con 
un cluit. del extremo derecha 
que despoja-Cabañas, da lugar a 
este córner. 

5,30.—Córner contra el Zamo-

S I E T E T O N O S D I S T I N T O S 

Bregan, 
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Importante Compañía de Seguros sobre defunciones, interesa- nombrar 
Agente Afecto Empresario para esta población. 

Daremos preferencia a los conocedores del ramo. Diríjanse al núme
ro 230. Publicidad Carba, Virués, 4.-Valencia. 
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y pajan — so-
ore todo Alonso —pero sólo saben Ju
gar con su extremo y esto, aparte de 
que presenta clara la- dirección del pe-
liPio facilita mucho el despeje a la 
defensa contraria, y abandona bastan
te al cesatro delantero,. el cual solo 
nuede emplearse en' jugadas persona
les o en el remate de los centros que 
le" lancen sus extremos. 

i Respecto a Aguilar-reconocemos que 
¡su primera- parte fué deficiente, pero 
después mejoró tanto que nos ob&;-
emió con un excelente segundo tiem-
ú b : Adolece de indecisión en momen-
xos en eme íuera muy necesario lan
zarse con ímpetu, todavía no na- ad-
cuirido esa confianzEí m si mismo que 
le h a r á desenvolverse con mayor fa
cilidad, mes, en cambio, hace ra
tificar las esperanzas qué ¡¿n él tiene 

Transcurren diez minutos pro
duciéndose los 'U'auts." más des
carados que hemos visto jamás, 
aáuregui estimó oportuno pitar 
los. > , . l 

5,44.—Córner a favor de la 
Oimnástica. . • • 

5,47—Cwfl>'¿o gol : Murillo en
vía un balón bombeado sobro 
la meta zamorana. Aguilar pasa 
el esférico con el pecho, impul
sando suavemente el balón has
ta las mallas. 

5,49.—Nuevo córner tontra el 
Zamora. 

5,52.—Otfo cóner. 
5,56.—f/ííimo gol . Carmelo re

coge un balón en el centro del 
ca.nipo. Avanza y desde fuera 

-del área larga un tiro muy du
ro que se traduce en el úllimo 
gol de la tarde. 

5,58.—Fin del partido.' 
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Por Juan de ROCA 

r i o d e B u r g o s 

Si cuantos viajes realizan las per
sonalidades políticas o neutrales que 
tíespiertan curiosidad, la visita que en 
estos días se ha anunciado, para ve
rificarla a principios, de Noviembre, 
de Attlec a Truma.n ha puesto al rojo 
\ Í Y O el interés de las gentes, ya que, 
sin duda, el desplaz-amiento de Lon
dres del primer ministro británico lo 
motiva el hecho de encontrar una sa
lida al callejón que se cerró al fra
casar la conferencia de los Ministros 
de Asuntos Exteriores, a causa de las 
dificultades suscitadas por Rusia. 

E l viaje a Washington de Attlee tie
ne duplicidades de significaciones. 

Una de ellas, sin duda importante, 
ia constituye el hecho, producto del 
convencimiento de que si el mundo ha 
de emprender su marcha por caminos 
de reconstrucción en lo moral y en lo 
matErial, no ha de ser, precisamente, 
aprobado por Rusia, cuyos gobernantes 
se vanaglorian de las dificultades 
que las huelgas causan en la Gran 
Bretaña y en los Estados Unidos, 
cuando son, la mayoría de ellas cau
sadas por sus agentes provocadores 
Bsta, táctica criminal de los gober-
ti antes soviéticos, es algo tan inicuo 
que rebosa los límites del comentario 

Toda Europa espera —¡eterna espe
ranza!— que se? fructífero par su tran 
quilidad el viaje de Attlee a Washíng 
ton. Ciertamente, la situación de estos 
patóís sentimentales, es tan difícil 
qué en cuanto se le anuncia un pun 
tq-de solución a él se agarra esta an-
gitstifl. extremecida de los países que 
han soportado la terrible guerra, que 
si terrible €n los frentes, ha tenido 
aapectos dantescos en la retaguardia 
Attlee y Truman, en esa conferencia 
nue se espera, han de asumir la misión 
de sujetar a Europa en este borde del 
precipicio en que se encuentra. Dé las 
conversaciones que sostengan el pr i 
mer ministro inglés y el Presidente 
m rtóamericano, Europa espera -mu
cho desde el mismo instante en que 
ha sido anunciado el viaje de. Attlse 
a Washington. Que estas esperanzas, 
convertidas en realidades, s í an las que 
la detengan en su caída, es lo único 
que en estas circunstancias ambiciona 
la dolorida Europa. 
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l a s t r o p a s 
Milán,—El ministro dé Auntos Ex

teriores italiano. De Gasperi, ha pro
nunciado un discurso con motivo del 
día nacional de la unidad, en el cual 
ha pedido a Estadps Unidos e Ingla
terra que recuerden las promesas he
chas por Churchill y Roosávslt a I ta
lia en el sentido de que la colabora
ción italiana cambiaría las condicio
nes del armisticio. 

De Gasperi recordó la colaboración 
prestada por I ta l ia a las Naciones Uni
das en estos últimos tiempos y dijo 
que esta ayuda no debe ser olvidada. 
Se dirigió a los italianos y manifestó 
que deben dejarse a un lado las ideo-
iogías políticas y hacer todo lo posi
ble para lograr una unión perfecta y 
una Ital ia democrática. 

También indicó el ministro que "sá 
habla, de fantásticas reparaciones que 
I tal ia tiene que aportar, entre ellas 
una división de sus colonias y.de aque 
líos territorios que adquirió durante la 
úl t ima guerra". "La frontera de Ita
lia —dijo— está en el Breñero"'. F i 
nalmente se dirigió a les italianos re
sidentes en 4} extranjero, principalmen 
te a los que se hallan en Africa del 
Sur para que actúen como embajado-
les en mantener en el pensamiento de 
dichas naciones la :enorme coiabora-
ción que Italia prestó a los'aliados du
rante las segunda fase de la guerra. 

LLAMAMIENTO A TITO 
Roma.—Pietro Nánni, jefe socialista-

italiano y viceprimer ministro ha he-

IBBBBBaBBBBBBBBBBB ••BBBEHBBBBB BBBaBST 

cho un llamamiento al mariscal Tito 
para que ¡encuentre una solución al 
problemas de Istria, que sea satisfac
torio.—Efe. . 
CANELLOPOULULS IRA A WAS
HINGTON Y LONDRES : : 

Londres.—El nuevo jefe del Gobier
no griego Canellopoulus, ha manifes
tado que piensa hacer una visita a 
Washington y Londres dentro de unas 
dos semanas, según comunicare' Ate
nas la agencia "Exchahge Telegraph" 
Piensa pedir al presidente Truman y 
al primer ministro Attlee una inme 
día ta y generosa asistencia para la 
reconstrucción de Grecia.—Efe. 

j u i c i o c o n t r a e l 

r e a l a s i a 
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L o s 

i n v i e r n o r a 
P&ríH.—Denlro de éspá. misma semn-

m m o (júfrtar ñeildldo el futuró po-
•lUfro íhf Francia., cuando la Asamblea 
comimflíenle, cuya piiniero rennión 
t tnúM iúyar el mor ten., ae reúna para 
tlesígimi' a¡ jefe, del Cobíeñio y enco
mendar al presidente Charles De Can-
Ue--que dejará cíe ser para lo sucesivo 
eá general De Gaulle y no volverá a pre 
(•ent-arse ante la Cámara con uniforme 
d-el - Ejército—que proceda, a la forma.-
rión del nuevo Gobierno sobre la base 
dé una coalición de los tres partidos 
iiMyorituríos, que parece haber sido 
acorándo, definitivamente en las con-
rfi'/'saclonts que han tenido lugar du-
r m U la pasada, semana. 

El nuevo Gabinete francés va, a 
küf.ersé cargo de. la, Administración del 
p$8 en circunstancias nada fáciles 
pam el triunfo del programa de reha-
hUUación nacional. Porquej efecfíva-
•menfe, Fnmcia, va a entrar en el in 
'jvienw con grandes dificidlades que 
re-ncer y ieñ medio de una crisis de l,a'. 
•jná.(:i¡na gravedad por la falta de ro - ' 
'pas. la escasez de alimentos y la fm-
poslbiMa/l de asegurar el abastect-
•udento de combustible, todo lo cual 
hact qnr el problema de la carestía de 
inda, que en Francia alcanza proba-
ilemente dimensiones no igualadas por 
'muchos de los países liberados: ame
nace subsistir por mhtfio tiempo toda
vía. 

El problema de tqs alojamientos será 
fí-i'ro a los que él Gobierno deberá aten
der con premura, ya que no puede 
proloinirrrsf por mucho tiempo la situa-
v.i.ón en que se encuentran centenares 
de - miles de familias desplazadas por 
I t guerra de los puntos de su habi
tual residencia. 

El Invierno de 1945-46 será a, decir 
de Sos observadores, tan duro'como el 
pa^adOt si es que no supera n aquél, 

lo peor de lodo es que. aunque el 
n abunda actualmente, no se tienen 

perspecllvas de un práctico •mejora
miento de la situación en un futuro 
prudencial^ Escaseará sobre iodo el car 
Mn, no' obstante la. explotación de los 
'}/acinriento$ nacionales y los que lian 
sido intervenidos en la cuenca, del 
ñuhr . y será dif ícil asegurar la,. ca
lefacción a todos los hogares. Con este 
producto se 'especula ampliamente, en. 
el •mercd/lo negro, donde la tonelada 
.<?<• está pagando a,, seiscientos y más 
francos, y aún se nota una tendencia 
• 7 alza del combustihle, sólido. El ra
cionamiento de carne, sin smlinrgo, 
será aumentado, aunque no en gran
des proporciones, pues se suministra
rán doscientos cincuenta gramos se
manales por persona. 

Todo ello, naturalmente, tendrá un 
reflejo inmediato en las transacciones 
comerciales que alcanzarán con toda 
probabilidad en los vróximos meses un 
nuevo punto crucial. Aunque las auto
ridades parecen decididas a, comlmtir 
él merecido negro con más fuerza aún. 
de la que han empleado hasta aquí. 
La . persecución de los traficantes en 
productos inl^rvenidos no ha dado 
hasta ahora los restiltados que de ella, 
(?« esperaban: antes por el contrario, 
los - ahnacenistas. de artículos raciona
dos al aumentar el riesgo que corren, 
ñon suiddo los vrecios, y así se da. el 

ms¡ y aún de cuatro cuando llega la 
hora de- formalizar los contratos de 
arrendamiento. 

Y éStó en. lo que se refiere q un. as
pecto del orden interior de los •muclios. 
problemas que deberán ser resueltos 
por el nuevo Gobierno. Porque en el 
urden Internacional, aún ' son mayores 
las dificultades que deberán, ser solu
cionadas, a juzgar por las noticias 
que se tienen, sobre la apnración de, 
un, nuevo conflicto 'en Levante—del 
qué nos ocuparemos otro día—y . la 
constituóión de un Gobierno central 
para. Aleíiianiá, decidida con ta opo
sición de Francia. Gobierno al que 
probablemente el nuevo Ministerio fran
cés se negará a reconocer en i anta no 
se saüsfagcín las aspiraciones que 
tiene este país sobre una parle de los 
territorios occidentales del Relch. 

EL HAVRE, ZONA PROHIBI
DA PARA LOS NORTEAME
RICANOS : : : : : : : : 

París.—La zona del puérto de El 
Havre, el mayor de los que se utilizan 
para la repatriación de.las tropas ñor 
teamericanas, ha sido declarado zona 
prohibida, a las mismas a consecuencia 
de los encuentros y tiroteos habidos 
entre los soldados norteamericanos y 
franceses, según dice el periódico de 
las. fuerzas norteamericanas en Euro
pa, "Stars And Stripes". * 

Esta orden ha sido dada después del 
editorial publicado en el diario "Ha
vre libre", en el que se afirma que la, 
población civil no se atrevía, a aven-
lurarse por la calle durante la noche 
por miedo a estos encuentros. 

Los soldé dos yanquis podrán visitar 
solamente los círculos de la cruz roja 
y les teatros del ejército. Es tán incluí-
dos en la zona prohibida, todos los ca
fés, restaurantes, bares, hoteles y ca
sas particulares.—Efe. 

HESS, ESTA CUERDO 
NíuTinborg.— Rudo^f Ilc-ss. eslá per 

fcetamonle cuerdo y será juzgado co
mo demás personalidades; aiienia-
nas, lia jo la consideración de ctmninal 
Üe guerra.-—Eic. 

EXPLICACIONES SOVIETICAS 
Berlín.— Las ouUnidades sóviéticas 

lian dado como explicación de la; eva
cuad'('ir} forzotáa de alemanes resid.enU's 
en la, zona de, ocupación rliSa que 
les evacuados sun Í Rentan os dosp'laza-

.dos de otras regiones que deben re
gresar a sus puntos liahituales de re
sidencia.—Efe.- ,', i; , v i • : .,. • , 

(Viene de primera página) 

gún £8 ha dejado sentado por las 
esperas competentes, en una mo
dificación del régimen derivado de 
lai ocupación aliada. Es por esto por 
lo que De Gasperi, eí ministro de 
Relaciones Exteriores, continúa in
sistiendo extraoficialmeníe en sus 
esfuerzos para llégar a un acuerdo 
provisional con los aliados que de
clare caducado el tratado de armis' 
ticio; el jefe demócrata - cristiano 
ha dicho que tal acuerdo no sólo 
pondría término a la situación de 
anormalidad que se dai .en Italia, 
sino que permitiría celebrar las elec 
ciones en un plazo prudencial. 
Además, permitirá a Parri sentir
se más seguro en su puesto que se 
sintieron sus predecesores, pues hoy 
mismo el presidente del Consejo 
acíua con el retraimiento propio 
de todo aquél que está dominado 
per la impresión de no pisar un te
rreno firme. 

En cuanto a las elecciones, se 
sa. sabe que el Gobierno ha exami 

El d e f e n s o r I r a t a d e d e m o s t r a r 

q u e e l g e n e r a l j a p o n é s se h a b í a 

o p u e s t o a l a m a t a n z a d e M a n i l a 

Manila.—Al Inücíarsé la segunda se-
imiiia. d£ll juicio contrai Yamaoliita, su 
defensor. Lapuz, ha. tratando de dc-
moslrar que el general japoné» ste ha
bía, opuesto a la destrucción y masa
cre idc Manila, a pesar de lapi petdJcio-
nea de Arterio llioarte, general impues 
IQ, por ilos japoneses. EJ delensoj? diljo 
qué Jilearle se proponía icfílablccer una 
dictadura tón pronto comu sie lograra 
la- dnifependencf.a. 

Según Lapuz, Ricartc, tras una con-
forencitr con Vamasliila, les dlijo ^ los 
japoííescs que, .so proponía atraer & 
los imi'tcainericanos hacia, Manila p<i-|])0 
ra heocrles caer en una trampa, ani-|(je 
quilarlos y más larde "masacrar"- Ja 
ciiudiad. -

Joaquín (¡alang, lesligo en c(l! pro;-
ceso aptualmeííte encaircelndo por acu 
•sablón do c'oláboraja/on'Bano, dijo .en 
relación, con la visita de Ya.niasliita eB 
general llicarte, en 1942, que el gene-
PÍJI japonéa manifestó •fjUr» "todos los 
Qllipinos lia!da que- cons'ulei'aiins como 
guerrillenis". 

'Añadió que Ricarle entonces preguntó 
a Yasha.m!:ta sobre la revocación de ía 
orden dé deetrueción die Manila y de 
iag masacres de los Qlipinos, (la|lang 
recalcó que Yasbamila, dijo: "Yo abo-
ra sé lo que. realmente eslá ocu
rriendo, iodos ios filipinos son enemi
gos do los j&poneses. Las órdenes son 
úrdenos. .Por eso, -estas son mis órde
nes y vuestro deber es que no sean 
desobe.decida:S ŝ no cumplidas y lleva
das a oabo"j—Ei'e. 

p r i n c i p a l p r e o c u p a c i ó n 

L o s a m e n a z a n c o n r e v i s a r s u s 

c o n 
« Londrt 
tidá por 
cuesl ione 
luyen al 
paciones 

> (Grónica. especial transmí-
radlb).—Al margen de las 
internacionales que consti-

presenle una de las preocu-
eséncialés del gabinete la-

isla, -l-y de entre ellas el problema 
de Palestina, que lia eulrado en su 
fase álgida, con los incidentes de ' f in 
de semana en el Oriente medio y la 
amenaza de los países árabes de revi
sar sus relaciones con las potencias 
occidentales si no ven satisfecbas sus 
aspiraciones— el problema de la re
conversión industrial sigue merecien
do una consideración especial del Go
bierno británico; el, interés de éste 
por aumentar la capa'cidad de produc
ción del país ha quedado ya patenti
zado en ,las cifras del primer bresur 
puesto laborista prese.nladó a ia Cá
mara de los Comunes y contra el que 
la oposición se ha mostrado menos 
disconforme do lo que en general se 
esperaba. 

¡Además, el Gobierno ba aprobado ya 
una serie do medidas complemonla 
rías que tienden a hacer realidad la 
política dé subsidios para- ayudar a 
la reconversión y el mejoramiento de 
la. capacidad industrial y llene en es
tudio otras muchas que. de poder ser 
llevadas a la práctica, en las fechas 
provistas, la industria inglesa podrá a 
la vuelta de un par. do años situarse 
a la cabeza, de toda, la industria euro
pea, on magníficas condiciones para 
competir en los mercados intornacio-
nalos con las de mayor capacidad. 

Para ol fomento industrial británi-
Ver.ii1* C0, 0' Gobierno ha destinado varios 

cientos do millones de, libras cslorli-
Niíéva York.—Un excombatiente ñor ; ñas que se emplearán para rooquipar 

toamcricano-llamado Goorge Brown ha las instalaciones de las más importan-
ofrecido uno de sus ojos al marino W i - , los fábricas nacionales. En los prseu-
llia'n G. (iinghain, que se eslá quedan-1,puestos del Estado ñgura una. parti
do ciego a consecuencia de una inl'QC- • da do créditos a. los más vítalos cen-
ción en córnea, contraída durante la iros de producción que alcanzarán 
invasión de ükinawa. LPor 1° monos doscientos cincuenla mj-

î a, Iransplantación de la córnea por-¡ liónos de libras además de haberse 
milirá mejorar a este'marinero, que; dispuesto una reducción do los im-

iospitaíizada en el l íos- ¡ puestos para que los industriales se 
Washington'. , sientan-desahogados en el difícil pe-

manifestado 'que ya ba riodo de lo. roconstruoción. Esla r<>-

la fines 
minará la 
el Gobier 
tríales qv 
riodo do. 
de esta f( 
no hayan 
las noces 
niazo coi 

de 1946, focha, en la i\ne tor-
a. concosón do oréditos por 

io a todos aquellos indus'-
.6 pierdan dinero en 9I po
la t'econsl rüeción: después 

scha aquellos industriales (pie 
ajustado sus instalaciones a 

¡dados del momonlo —y el 
cedido os más que suficien-
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lo para, que puedan haporlo— tendrán 
que valerse de su propio osruerzo o 
correrán el riesgo dé ver intervenidas 
sus industria* por rio cumplir las ins-
truceiones oJl-ciales. 

¡Hwdga original! 

Los f í i tbo l i s ías profesionales 
¡ngleises se declaran en huelga 
porqipe quieren ganar más. . . 

Lolndnes.-- Se han reunido' hoy 
los ijepresentantes de ios juga
dora^ profesionales de fútbol pep 
teneqdentios a QQ 4 $ |os 32 Clubs 
que \existen en Gran Bretaña, 
íiccrjdando dedtarar la huelga a 
partfir del próximo día 17, si ©| 
Compt© de La Mga no accede a la 
piiopluesta hecha por su Sindi-
acto> de que les sean aumentados 
los ¡sueldos quie perciben. 

se quejan los futbolistas do 
quét actualmente cobran las tnf:<¡ 
ma^ asignaciones que antes de 
la ¡guerra y ellos estiman que íiaa 
cii^cuntancias han cambiado bas-
taíite y con los sueldos de en-
tpi'nces no se puede vivir. 

J En los medios deportivos se 
cfre© que la p03ibl<e huislga no 
iijnpediirá el partido internacional 
concertado con un equipo so
viético, que va a visitar en bf̂ e-
ve la capital londinense. 

BBBBBBBBBBBBBdaa&BBB BBBHfiOaaBBB»SBBBBBBB\BBISBaaHBEBBBDaBBI5BBSQa«aeSBI¡t(!ai4SSK 

k p e i n e 

se enouOntra 
pital naval d 

Brown ba, 
visto bástanle 
lo quo lo r[\\< 
Le con une í 

los dos ojos y 
»r ver tiene be 

para 
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p a s a 

a e n m n m 

ñ f 

10 alcanza, por ol mo-
pnreionos quo las intro-
Eslados Unidos supone, 

una. importante anula-

ommgo se recc^giefon 

metro c m é t & é o 

en 

Madrid.—El cielo esta despejado o 
casi despejado en toda España excep
to en la cabecera del Duro y en Ba
leares. 

Tiempo probable: Buen tiempo por 
el momento. Por la nochá comenzará 
a nublarse por Galicia y Oeste de la-
psnínsula. tal mismo tiempo que se 
ag i ta rá el mar con fuerte marejada. 
Más tarde se iniciará la lluvia ¿n la 
misma, región. 

Temperaturas extremas: Máxima de | pera obtener cosechas normales, mer-
25 grados en Alicante y mín ima de cetí a las lluvias de lestos días. En mu-
uno bajo cero en Avila. ¡chas localidades, los agricultores pre

paran actos religiosos en acción de 

ducción, quo 
monto las p 
ducidas on l 
sin embargo 
cióri de una de las fuentes de mayo
res ingresos saneados del Tesoro in
glés, pues en principio se prescinde 
de ciento veinte millones de libras es
terlinas, cantidad que podrá ser au-
«nentada si so acuerda, como se tie
ne pensado, una reducción en las con
tribuciones y la revisión de los impues
tos sobre beneficios extraordinarios. 

Hugh Dalton, ol ministro de Hacien
da, se propone ir a aún más. lejos oh 
sus reformas, ya que va, a introdu
cir amplias modilicacionos en las t r i 
butaciones al Tesoro público por ol 
exceso de beneficios de tal manera 
que los industriales tengan un acica
te más para ¡aumentar sus esfuerzos, 
quo redundarán en beneficio del in
cremento d^l comercio de exportación. 

El Gobierno se-propone adquirir sin 
pérdida de tiempo maquinaria indus-

j l r i a l nueva, pues la existente al pro-
Pedro Cabot, ha hecho a ia Prensa¡sen té , por habe,r estado sometida du-
unas declaraciones en las que pone' ranto los cinco años de guerra a un 
de relieve el júbilo de los agricultores : trabajo incesante en su explotación al 
por las lluvias caídas, que han resuel-!máximo —y gracias a su subrendi-
to totalmente el problema de la se- ¡ miento fué posible vencer las más 
montera y han dejado a las tierras en apremiantes crisis con quo so en fren-
inmejorables condiciones para, el cUl-itó el país— no podrán llenar satisfac
tivo. Ultimamente se ha sembrado toriamente todas las necesidades que 
gran cantidad de trigo y otros oeréa-¡van a, ofrecerse al país. En principio 
les, así como guisantes de secano y 
leguminosas de todas clases, y se es-

S o c i a l i s t a s y d e m ó c r a t a s s o l i c i í a n d e l a 
U n i ó n c í v i c a r a d i d a l q u e c o o p e r e a l a 

f o r m a c i ó n d e l í r e n t e d e m o c r á t i c o I 

e m b a l s e d e ! E s l a 

En Madrid; Máxima de ayer, a las 
15.30 horas, 13,6 grados y mínima de 
hoy, 0, las 7 horas, 4,4. 

Durante el pasado domingo ss han. 
recogido las siguientes precipitacicnes: 
47 litros por metro cuadrado en Tor-
tosa, 15 en Tarragona; 14 en Barcelo
na 12 en Pontevedra; 10, en Santiago; 
9 en Cuenca; S en Lérida; 7, en San 
Fernando; 6 en Mahón, B en -Geio-
na y Villanubla; 3 en Igueldo, BUR
GOS, Valladolíd y La, Coruña: 2, en 
Vigo y Falencia;. 1, en Madrid y Soria, 
y en cantidad inapreciable en Lugo, 

nado durante la pasada semana la Gijón. León, Zamor?. Avila, «egovia, 
Toledo, Pamplona, y ' Zaragoza. proposición de Pietro Nenni sobre 

la. nueva ley electoral; las discusio 
nes se han prolongado por espacio 
de varios días pero no se llegó a 
conclusiones definitivas, creyéndo-

que aún seguirá hablándose de 
este asunto en la presente semana 
durante la cual, con toda probabi
lidad, será acordada la fecha de 
la consulta- nacional; también falta 
por decidir el carácter de las elec
ciones y si junto a ellas deberá ce
lebrarse un referendum que decida 
la suerte de la Monarquia. 

m o P E í i m 

C Q m u m s m o 

gracias por el beneficio de las lluvias. 
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Chungking.— La Agencia oficial do 1 
caso de que estos son superiores a la información china, ha-^publicado un in-
tssa entre un 155 yinr ciento (la mantc- \ forme en el quo se acusa a las fuerzas 
leca), al 30 por ciento'[la carne), ^cr-i comunistas chinas de la provincia de 
mtido por ti iw. que se cotiza, a. un 83 Hónáñ de cometer asesinatos, saqueos, 
por ciento más del precio fluí ornado, torturas y violaciones. Los acusa tam-
Ifs grasas que se expenden clandesti- 'Mén de haber destruido los diques f lu -
iramenle a un 150 por ciento m á s ca~ I viales para causar inundaciones, que 
ros y ¡a leche, que alcanza precios sw-' han ocasionado cualrociontas victimas 
~adfl¡eS 42 *0r Cient0 de los «" 'o r í - ¡E l informo agrega: "Los implacables 

T' ' „ , . . . actos de los comunistas, hasta ahora 
f r e . r i J T ? /"m subidd en w?i sin revisar, comenzaron antes da la reí) 
^ ^ » S ^ : ^ A ^ ' * Í 0 ^ E « U Í F « dición nipona. Adquirieron mavor fe-
% L T T T s e Z £ Z 0 €l m ^ - rocidad después del diez do Agosto y 
^ , / ' , f- ece a edrto- continuaron mientras Gam Tse Tnno-

¿ l ^ ^ ^ t ^ T ' ' T ! " * * * - ' 

AUMENTA EN VACIOS METROS 
E L EMBALSE D E L ESLA : -: 

Zamora.— Conao consecuencia de las 
lluvias qus c>ief.i desde haos vlarilDs 
dias sobre esta provincia, ha aumen
tado en varios metros ef nivel delt em 
balso def, Esla y han crecido de mo
do considerabte sus afluentes, eL Or-
bigón, e| Terh y e| Aliste. El -embalse 
del Es la presentaba dssolador' aspecto 
por la escasea de agua, ya qdie había 
quedado al descubierta el puente de 
ÍU Estr-slla y |os terrenos inmediatos 
donde se recogen IQs aguas que mue
ven las turbinas de los Sis ttos del 
Duero. ( 

Si cotinúa llaviendo como se supo
ne, eS embalsa recuperara su ¡nivel ñor 
mal. En Sanabria ha comenta do a ne 
var.—Cifra. 

NIEVA EN, E L V A L L E DE NURIA 
Barcelona.—El Servicio metoorológi-

co seña la las lluvias de ay fer como muy 
abundantes en la región, donde caye
ron de 15 a 25 litros de -agua, por me
tro cuadrado. En los ¿gctbres pirenai
cos este promedio fué algo menor, ya 
que en Tremp, C á m a r a s ^ , Pobla y 
Adral, cayeron de 7' a, 15 litros, y "Cap 
(íella, Estangento y Clavé, 5 litros. 

Desde el valle da Nuria comunican 
que es tá nevando copiosamente. En las 
pistas denominado's Nou Creus y Nou 
Fonts se calcula- en 25 cení ímetros el 
espesor de la n'ieve. 

El jefe de la hermandad prcvfóicial 
de labradores y ganaderos y prrsiden 
te de la C á r n i c a oficial agrícola, don 

se tiene proyectado mantener el régi
men do subsidios a las industrias lias-
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB8BBSBBBBBB 
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(Viene de primera página) 

periodo de la guerra, España tuvo 
que contar con sus propios recursos 
y desarrolló de manera sorprenden
te su industria y comercio. Las in
dustrias textiles y metalúrgicas han 
adquirido un progreso notabilísimo. 
En muchos productos, España hal 
llegado a ser país productor. Duran
te la guerra ha desarrollado su Ma
rina mercante y reparado carreteras 
y puertos. 

L a situación económica de España 
es floreciente, el dinero circula en 
abundancia y ios depósitos se acu
mulan en los Bancos mientras que 
ía moneda se ha estabilizado. Hoy 
la peseta tiene en el mercado ne
gro una cotización superior al ofi-
ficSal. 

Si se comparan los jornales y suel
dos y el tenor de vida de los obre
ros y pequeños burgueses con !os de 
los demás países europeos, los es-
pañóíes pueden considerarse en una 

ituación privilegiada. Los españoles 
reconocen que este bienestar, fruto 
de seis años de neutralidad y orden 
inLerior podría ser destruido de nue
vo si el país se viera pi'ecipitado 
en nuevais convulsiones políticas o 
en una nueva guerra civil. Per todo , 
se opone a cualquier intervención 
extranjera y un eventual cambio de 
régimen. 

En resumen-, los-españoles quieren 
que ss les deje en paz y no les im
porta ni los republicanos ni los mo
nárquicos".—Efe. 
BBBBBBBBBBBBBBBBRSBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

La magnificencia de los rega
los para la rifa a beneficio del 
hospital de San Juan, supera con 
creces a la de lais demás rifas. 
Visita la exposición y te con
vencerás. 

Madrid.— En él expreso do (";aliq;a, 
han salido para, Vigo los matadores 
do. loros Popo Marllín Vázquez y "An-
golklo", qu« se dirigen a Méjico. Van 
acompañados do los subalternos Bol-
tañe, Faroles, Pepe Díaz y Rubichj. 
También va ol peón de Gitr*m"llo do 
TrCana, "Sevillano". A lái'éstaodón fue
ron a despedliriies numerosos aficio-
nados.—Cifra. 
BESBBBBBBBBBBBBBHBBQaSBBBBBBSQBBSVBiCB 

Buenos Aires.—Los partidos socia
lista y demócrata-progresista ha soli
citado oficialmente de la Unión Cívi
ca Radical, que coopere a. la íorma-
ción del frente democaá-tico para, las 
próximas elecciones. Les socialistas 
afirman tener una indiscutible mayo
ría en la capital mientras que los de
mócratas-progresistas son unos tie los 
partidos más importantes en la provín 
cia de Santa Fe, y actualmente tratan 
d? organizarse en todo el país. 

La- petición sé considera el primer 
paso tangible hacia la coalición de los 
partidos de oposición, de que tanto se 
había venino xiablando y que hasta 
ahora, los radicales habían rechazado 
basándose en sus normas políticas tra
dicionales que no les permit ían for
mar alianzas.' Otros tíos partidos de 
oposición, el conservador, "demócrata 
nacional", y el comunista han anun-
BBBBOBaBBBBBBCaaaaaiBBBBBBBBBBBeaBBBB 
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Madrid.— Esta tarde ha clausurado 

el Arzobispo primado la reunión de los 
presidentes diocesanos de Acción Cató-jEL PRESIDENTE, NO SE HA-
" H a ^ l s i s U d o ^ S t a congresista y U l A ENTERADO D E LA• SUS-
han sido tornados importantes acuer- PENSION 
dos.—-Cifra. . 1 , -\ 'A 
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ciado frecuentemente que se hallan 
dispuestos a votar la fórmula presi
dencial de los radicales siempre qua 
no la integre. Amadeo Sabattin;, diri
gente radical de la provincia de Cór
doba.—Efe. 

SUSPENSION DE LAS ELEC
CIONES MUNICIPALES EN EL 
PERU :—: :—: :—: :—: ; - ; 

Quito.—Las elecciones para cono3ja* 
les y alcaldes que debían haberse efec 
tuado ayer domingo fueron suspendi
das, según anuncia la Agencia "Uni
ted Press". 

Dicha Agencia añade qus ios funcio
narios del Tribunal superior electoral 
han manifestado que no habían teni
do más remedio que suspender las elec
ciones porque en alguno^-colegios ss 
carecía inclusive de urnas electorales, 
&q han producido las consiguientes 
protestas formándose manifestaciones 
que rseorxteron la ciudad dando vivas 
t<. lo" candidatos y reclamando por el 
incumplimiento de la ley. 

Eía las elecciones suspendidas de
bían votar todos los ciudadanos da 
am^os s^xos, desde los 18 años de 
edad, los cuales hab ían acudido a los 
colegios, formando largas colas desd© 
las siete de la mañana.—Efe. 

l e s c a r n 

e u n t r e n e l é c t r i c o 
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V í c t i m a d e u n a r e p e n t i n o 

i n d i s p o s i c i ó n 
En la residencia do PP. Jesuítas de 

Chamartín do la Rosa ha dejado do 
existir, victima de repentina indispo
sición, el catedrático do Ciencias Na
turales del Instituto Isabel la-Católica 
y- secretario del Jardín Botánico, don 
Marcelino Cillero Angulo, catedrático 
que fué de nuestro Instituto durante, 
más do veinte años y que gozaba en 
esla, teiudad de grandes simpatías. 

El señor Cillero, primera autoridad 
en España dentro de su cspocialidod, 
ora un hombre cxlromadamonte mo
desto y de gran valía, habiendo dos-
lacado on su vida académica, por gran
des y morilísimos trabajos al. servicio 
do la Ciencia y la docencia española. 
Varias gonoracionos de estudiantes hur 
galeses le tuvieron como maestro, que 
fué siempre modelo. o • 

El finado había acudido a practicar 
ejercicios espirituales en la rosidoncia. 
-do PP. Jesuítas do Chamartín de la 
Rosa, donde se sintió repenlinamenle 
enfermo,' falleciendo momontos des
pués. 

Descanse on paz ol ilustre catedrá
tico y reeiban sus apenados hijos y 
demás familia doliente el tostimnnio 
de nuestro ínás Sentido pésame. 

Quito.—Al regresar de Quenca, don
de había asistido para presidir unas 
fiestas, el presidente Velasco so trasla
dó al colegio electoral del barrio ^El 
Salvador, donde debía votar para la 
elección, de alcaldes y concejales, 'en 
cuyo momento s-e enteró de la sus
pensión de las elecciones por disposi
ción, del tribunal electoral. 

Pamplona.—So. lionen noticias de. qué] Interrogado por los periodistas cul-
el tren correo eléctrico "El I r d i " , quo pó al organismo electoral como "ab&o-
hace el servicio a Sangüesa, descarriló. hitamente ineficaz para, organizar el 
ayer entre l i s pueblos de VI liaba y" sufragio, según la nuéva ley". Miem-
Ugarto. El descarrilamiento fué apa-'bros del tribunal, por su parte, han 
ratoso, pero tuvo las mínimas oonso- manifestado que el Gobierno no ha-
cuencias en relación con el accidente. 
El automotor, al descarrilar, quedó en 
sentido transversal y sobro él se pre
cipitaron dos vagones de viajeros. 

Resultaron 30 heridos, dos de ellos 
graves. El gobernador civil acudió in-
modlatamonle al lugar del sucoso y los 
médicos de log pueblos vecinos presta
ron su valiosa ayuda.—Cifra. ' 
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Un individuo da muerte 

a tiros a su cunada, 

e s t a hiere a! 

y 

marido de 

se suicida 
Madrid.—La señora del doctor Casta

ñeda ha resultado muerta y su esposo 
herido a. consecuencia de los disparos 
que les ha hecho su cuñado Herminio 
Moya Algarra, quien inmediatamente se 
suicidó. El hecho Ocurrió a las cinco 
de la tardo. Herminio Moya, que está 
casado con una homana do la señora 
de Castañeda, se presentó en casa de. 
su cuñado, Horlaleza 27, llamó a la 
puerta y al salir su cuñada le hizo unos 
disparos a oonsocuencia do los , cuales 
falleció seguidamente. El doctor Cas
tañeda, que acudió al sonido de los 
disparos hechos sobre su esposa, fué 
también herido por otros disparos he
chos por su cuñado, quien inmediata
mente se suicidó on la escalera de la 
casa. El doctor Castañeda sufre una 
herida en la cabeza-do. la que ttié asis
tido en la Casa de Socorro.—Cifra. 

sis p r o f e s o r 

p e r q u é l e h a b í a r e ñ i d o 
Londres.—Ün niño de trece años ha 

sido condonado a un mes • de corocr 
cional por disparar un tiro a su maes
tro, quo le había, reñido, por n-o haber 
cumplido con sus deberes de estudio 
en casa. 

El profesor rpsultó herido on 
muslo. 
i. E1 niri0 ha declarado que sólo había 
Intentado asustar a su maestro, 

un 

bía concedido los créditos suficientes 
para su funcionamiento. 

Dijo, por último Velasco, que no 1» 
había pedido j amás aumento de cré
dito para el normal funcionamknto 
de las mesas electorales. - Acusó tam
bién a las autoridades de haber redac
tado una ley electoral cuyas disposi
ciones, dice atacan a la libertad de 
los ciudadanos imponiéndose la volun 
tad da los partidos.—Ef e. 
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C o m p r i m i d o 

e noticias 
SOFIA.^-Los regentes búlgaros han 

pecibido un telegrama de?, presiden 
te de ta república turca, Istnet Ino-
nu, en contestación al que aquiellos 
le enviaron con motivo da la fíosta 
nacional, de Turquía. En dicho tele
grama, Ismet ínonu hace constar su 
agradecimiento a los regentes por 
su felicitación y hace votos por la 
prosperidad del pueblo bMgaro. 

PARIS—La sesüón plenaria de la con
ferencia internacional del trabajo h» 
adoptado la "carita de ios niños" qu® 
contiene cuatro resoluciones: Pr0' 
tección de io¡s nilfíos y trabajadores 
jóvenes; ayuda a las juventudes d0 
los países liberados reglamentación 
de trabajo subterráneop para perso
gas jóvenes en ias minas e implanta
ción de un comité que estudie los P1^ 
blemas de los obreros jóvenes.—Ef0, 

CHUNGKING:—Ei presidente delí Go-
bierrfb prpvisiona» de Crea, Kn"1 
Koo, ha salido para su país vía 

Shagha;.-Efe. f 

MEJICO.—Cuando Se celebraba un 
mitin político en uno de los subu'" 
bios de esta capitali organizado P01* 
tos partidarios de( ex-secretarjjo de 
Relaciones Exteriores, Ezequdel P3' 
dilla^ un grupo de partidarios de Mf 
guel Alemán, candidato' a fia, pr©81' 
dencia de la república por e| partid» 
raciona!) revoíucionario, disolvió 3 
tiros la reunión, resulltando1 cinco 
heridos, dos d<e ellos graves.—Efe. 

LONDRES.- Han reanudado el trabai-
jo todos ios cargadores de los mu6-
lles ingleses, después de una hiiel" 
ga de varias semanas de duracióji? 
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